
Precios de suscripción 
MADKTO 
SEOVINCMS. . 

2,00 pesetas al HM» 
9,00 pti^s. trimestre^ 

FR&KQíJEO CONCJSSTADO 
- ta--

PAGO AHÍLAVITÍMÍO 

M A D R I D . — M o IX.—Núm. 3.8S4 Martes 22 da noiriembre de 1921 CINCO EDICIONES DIARIAS Red. y Admón., MARQUES DE CUBAS, 3.—Apartado 466.—Tel. 365 
SBSS 

Tribuna libre Ordenación ferroviaria 

EL RESCATÉ QUE SE PROPONE 
-EB-

LA SEMANA BEBENGL^^R 

Iremos a Alhucemas 

U F H E C H O HOOTLOSO 
: í 

E L ALTO COMISARIO 

E n l a d i s c u s i ó n de l p r o y e c t o de t r a n s 
p o r t e s p r e s e n t a d o p o r el a n t e r i o r Go
b ie rno se evidenciai-on dos t e n d e n c i a s 
p e r f e c t a m e n t e d e t e r m i n a d a s : l a del se
ñ o r Cierva , q u e p r o p o n í a el r e sca te de 
l a s acc iones , y l a de l s e ñ o r C a m b ó , que 
c o n s i d e r a b a p re fe r ib l e el r e s c a t e de l a s 
l í nea s . D e n t r o de e s to s c r i t e r ios , opues 
tos e n t r e s í , ex i s t í a a d e m á s u n a dÍTer-
g e n c i a r a d i c a l en c u a n t o a l p lazo u 
o p o r t u n i d a d de l i-escate. E l s e ñ o r Cam
bó e n t e n d í a q u e éste d e b í a se r i n m e d i a 
to , y el señor C ie rva j u z g a b a conve
n i e n t e q u e f u e r a a p l a z a d o , e m p e z a n d o 
desdo a h o r a a c a m i n a r h a c i a él. 

D o n A n t o n i o M a u r a , e n su in t e rven 
ción en el deba t e , n o se m o s t r ó ident i 
f icado con n i n g u n o de los dos c r i t e r ios . 
F u s t i g ó d u r a m e n t e el r e s c a t e de accio
n e s , d e c l a r á n d o s e p a r t i d a r i o de r e sca 
l a r l a s l í n e a s a l a m p a r o d e l a legis la
c ión de 1844, c o m o p r o p u s o s i empre el 
seño r C a m b ó ; p e r o se s e p a r ó de l a opi
n i ó n de éste e n c u a n t o a l a o p o r t u n i d a d 
do e í e c t u a r e l r e s c a t e , e n t e n d i e n d o , co 
m e el s e ñ o r C ie rva , que d e b í a i r se p re -
pa raa ido poco a poco h a s t a e n c o n t r a r 
u n a o c a s i ó n m á s favorab le . 

El p r o y e c t o de o r d e n a c i ó n f e r rov i a r i a , 
: p r e s e n t a d o p o r el señor M a u r a , roflftj a 
es ta o p i n i ó n ; pe ro , o l a s b a s e s no es
t á n r e d a c t a d a s con suf ic iente c l a r i d a d , 
o el r e s c a t e q u e en el las se p r o p o n e di
fiere e s e n c i a l m e n t e del q u e p rccon iznba 
el señor C a m b ó . 

E l c r i t e r io de l a c t u a l m i n i s t r o de Ha
c i e n d a n o d e j a l u g a r a d u d a s . Lo con
c re tó él m i s m o í e n l a ses ión c e l e b r a d a 
tel 15 de j u n i o ú l t i m o : «Resca t e de l a s 
g r a n d e s l í neas f e r r o v i a r i a s po r el E s t a 
do, conced i endo l a exp lo t ac ión a diver
s a s Compa-ñías en r é g i m e n de ges t ión 
i n t e r e s a d a , d e s p u é s do u n a e s t r u c t u r a 
c ión r a c i o n a l de l a s l íneas r e s c a t a d a s , 
a ^ u p á r i i d o l a s en v a r i a s r ede s q u e re s 
p o n d a n a l a s g r a n d e s d i r ecc iones del 
t ráf ico .» 

¿Qué r e s c a t e se p r o p o n e en el n u " v o 
p royec to? En p r i m e r l u g a r , se a d m i t e 
g u e el r e s c a t e n o se;, globa!. Se h a b l a 
en l a bfise t e r c e r a de r e s c a t e por linca.'!. 
sr po r si cnp ie ra d u d a sobre la pr.^-ibi-
j idad do resca,tar b 'neas a isTadas se a ñ a 
de en l a b a s o u n d é c i m a que si v a r i a ? 
l í n e a s se e x p l o t a n f o r m a n d o r ed y el 
r e s c a t e n o l a s c o m p r e n d e a to^as, se 
atribuirá a la línea o a las lineas res-
cafadas la rentabilidad m.edia dp la red. 

L a l e t r a de e s t a s b a s e s p u e d e ence
r r a r u n a g r a v e d a d e x t r a o r d i n a r i a . 

Si d o n A n t o n i o M a u r a f u e r a s i emore 
el p r e s i d e n t e del Consejo de m i n i s t r o s , 
e s ta cues t ión n o t e n d r í a i m p o r t a n c i a 
n i n g u n a . E s ev iden te q u e j a m á s u s a r í a 
de l a f a c u l t a d q u e o t o r g a l a ley, en 
pe r ju i c io de l a s C o m p a ñ í a s conces iona
r i a s ; pe ro , d e s g r a c i a d a m e n t e , h a y q u e 
p e n s a r en u n m a ñ a n a posible , y n o pue
de n e g a r s e q u e con l a a p r o b a c i ó n de 
e s a s dos b a s e s , t a l c o m o e s t á n r e d a c t a 
d a s , c u a l q u i e r Gobie rno p o d r í a en u n 
rriomento d a d o escoger e n t r e ' a s l í n e a s 
e x p l o t a d a s po r u n a C o m p a ñ í a concesio
n a r i a , ú n i c a m e n t e l a s q u e den u n ren 
d i m i e n t o seguro , d e j a n d o a aqué l la la 
ob l igac ión de e x p l o t a r l a s b 'neas que n o 
d e n n i n g u n o . 

Y no es es to lo p e o r : E l Gobie rno g u e 
t a l dec id i e r a p o d r í a p a g a r po r el res
ca te de l a s l í neas que p u d i é r a m o s Ha-
m a x b u e n a s , el prec io med io de las bue 
ñ a s y l a s r n a l a s r e u n i d a s ; con lo c u a l , 
l a s l í n e a s r e s c a t a d a s p o r prec io infe
r i o r a su vaJ.ór veirdadero, se convert i 
r í a n p a x a el E s t a d o , de b u e n a s en bo
n í s i m a s ; y se t r o c a r í a n p a r a l a Com
p a ñ í a , de m a j a s e n m a l í s i m a s , l a s q u e 
si fUites n o d a b a n r enduxdon to , lo da-
ríaj:i m e n o s a h o r a con u n n u e v o g rava 
m e n en s u prec io . 

H a s t a a h o r a se h a b í a Creído que el 
r e s c a t e se a p l i c a r í a de u n a vez a t o d a s 
las r ede s p a r a pode r e s t r u c t u r a r l a s con
v e n i e n t e m e n t e , o, p o r lo m e n o s , a t o d a s 
l a s l í n e a s -explotadas p o r u n a Compa
ñ í a . Así a l m e n o s lo h a b í a m o s , deduc i 
do, e q u i v o c a d a m e n t e , s in d u d a , d e los 
d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s p o r los señores 
C a m b ó y M a u r a . 

P e r o , a p a r t e de es to , h a y e n l a s bassf 
11 y 12 d e t e r m i n a d o s p á r r a f o s , q u e h a 
cen teaner l a a p l i c a c i ó n de , u n s i s t ema 
d-; r e s c a t e m u c h o m e n o s v e n t a j o s o que 
el m a n t e n i d o s i e m p r e p o r el s e ñ o r 
Cárabo . 

P r e c i s a m e n t e en este p u n t q concre to 
r a d i c a l a m a y o r v e n t a j a paxí i el Es ta 
do e n el r e s c a t e do l a s l í n e a s . U n a vesz 
f i j ada l a a n u a l i d a d c o r r e s p o n d i e n t e a l 
p r o d u c t o ne to , el E s t a d o l a e n t r e g a r í a 
í\ l a s C o m p a ñ í a s , s i n t e n e r q u e preocu
p a r s e p a r a n a d a de l a s caxgsa f i nanc ie 
r a s (obl igaciones , e t cé t e r a ) . 

P u e s b i e n ; en l a b a « e 11 se h a b l a de 
f i jar l a s a n u a l i d a d e s p o r los p r o d u c t o s 
n e t o s ; y en la 12 se d ice lo s i g u i e n t e : 
((Cuando se resca.te a J g u n a l í n e a o red , 
el E s t a d o t o m a r á a s u c a r g o í n t e g r a 
m e n t e eT servicio de interés y amortiza
ción de las obligaciones hipotecarias.» 

¿ E s q u e . e l E s t a d o , a l p a g a r l a a n u a l i 
d a d d e r e s c a t e c o r r e s p o n d i e n t e a l p ro 
d u c t o n e t o , n o se h a d e l i b r a r con ello 
de todas l a s c a r g a s f i n a n c i e r a s q u e ten
g a n l a s C o m p a ñ í a s ? V a l d r í a l a p e n a de . , , . 
que se a c l a r a r a es te p u n t o en l a próxi - i L o s m i n c r O S a c e p t a n 1 3 r e b a j a 
m a d i s cus ión del n u e v o p r o y e c t o . j J g j o m a l e S 

La semana Berenguer se llama a, la ac
tual ea los círculos políticos, porque ^ e a rea
lidad, la presaaoia en Madrid del 6Üo co-
misario ha de ser lo más saliente y de más 
imponanoia de- toda eUa. 

E n las conferencias que en estos días han 
de celebrarse quedará decidido lo que he
mos de hacer en África una vez que lla
guemos al Kert , que ya está bajo el í u ^ 
de nuestros fusiles. Nadie duda de que he
mos dé aprovechar ahora la cantidad de 
tropas y elementos de combate que fie han 
acumulado en Marriieóós para ¡legar adonde 
la aspiración pública señala, y donde ahora 
o ea otra ocasión, seguramente más desfa
vorable, tendríamos que ir. Según aü-fcoriza-
dog inforines, puede asegurarse que, efeoti-
vam6nte,.Diaroharemo8 sobre Alhuoeniás, pe
ro esta Oferaoióa habrá de ser lenta y h | -
bilmente preparada para que la que nos con
duzca alM sea labor poHtica más que mili
tar , ahorrando sacrificios a nuestros solda
dos. I 

~ " "*"""* EN' LA BOBLA 

El alma del soldado! Hoy llega a Madrid 
! 3 - — ; En el expreso de Andalucí.'s llega iio\- n 

Para los que no rea eB m^{tr.as Jztstiiu. Madrid^ ^ alto comisario, geucail I'.eren 
lyiinACT air4rí7 se/i Oíd' crümrk r sno i •x/r»*iKn?i./»£í4ni nÜa finís 

i guor. A lísrii 

Cuestiones african as 

oioDes asmt^uias sñio uaa sgrwpaaiáni & dos 
castia^ lía de, 'ios qia.\ maocíaizí, iwTíüaí y 

satardStaiw, y iSa dte los qtte obeáeoen, oprí. 
¿nidios y acabaníadlois Mja eí iátigo éesl ftio, 
s&fán motivo ds sorpreisa ias ppe&exdos lí
neas. 

Ka eOJas sé reáaía, mejor o peor, qm ha \ J ^ e r a l de la región, los jefps de sección 
' ¡de ! mmistorjo v alsrimos 

José DE K0D5, 
Ingeniero de Cííniuoe. 

—.«Mi-fl.. «^— ' — 

E L E C C I O N E S BELGAS 

Triunfan los católícGS 
BRUSELAS, 2.1.—-j;! escrutinio de la« 

elecciones generales celebradas ayer ha: co
menzado esta mañana con la más perfecta 
IranquUidad. •> 

Según los resultados conocidos hasta aho
ra, pp.reco que el partidt) católico mantiene 
su situación preponderante en el Parla
mento." 

— Q — / 
N o s e p u e d e r e a n u d a r e i t ra !>a)o p o r 

f a l t a c e t r a n s p o r í e s 

—Eh-
L E O N , 21.—^En las minas y fabricáis de 

Ija Robla y Lomhara, hoy en paco forzoso, 
se celebraron reuniones de patronos y obre
ros, presididas por el gobemad(ir, en las 
que los últimos se manifestaron dispuestos 
& reanudar el trabajo con rebaja de jóma
les. 

La falta de transportes imposibilita la 
completa solución del conflicto). 

El gobernador realiza trabajos para que 
e! Gobierno facilite vagones. 

La Conferencia de Washington 

ím-ma m baioe af caso, ¡tan hermoso 0s el I "'=;' """i- '^ono y aigimos otros elemento? 
jSsecsflio.', uno qtne exeaSteoe a ssos protag-oxres- j -
tas ea í<3rm& ta!, qua iiasita enátteoe y lnoa. \ L l e g a a C&óiz 
ra tsmbiéa St ios que coa ellos conviven \ CADl/ , . 21 A las siete de la noche !io-
yoomo ellos .vi.afiei2 lésíéi mmonm, qiiíy\¿:, rio Cev.;, e\ Gualda, que traía a hofdo 
siempí^ se lleva por los buenos cijiiísd»- i al gírnoral Berenguer v a sus syiKlautes, 
nos ooa orgíillo y se pxH>car.B honrar ea \ (io,u Ezequlel ¡J'per. v don Juan B'-i'^bodeV 
cizísBto cabe. i -U esperaban los gobernadores oi-v-:;"- G-Í-

Víctiíaa c^ tima temible eaiermeáítí, miíC'. | l i tat , ••! fomandanic- dn Marina, ol -venera! 
r e en pl£\m /uranímf ima bija d& coronel \ ,\e brif/íida «ion Podro Lozano, jos eo'rciJoles 
de HúSisres títí P a r i a , y al SBr prohíhidn \ ,>. guarniciiin v otros jefes del Cuerpo y 
por prascripaión íactétastfva la condueción \ .lumeroso puolieo. También estaba el t 'han-

Después de ^publicada mi úMima eró-
nina, en guna recogía, lo notici^ de qw 
la.- tropn.s del general Sanjurjo se lia-
bían apodera,do del inante üixan, se sv.-
•po que hahiam,os tomado también San 
Jvan de las Minan y las posiciones da 

•í yiieslra Señora, del Carmen, San .Tero-
que s-íistuA su majestad, el GoHerníi, d mmo. Buev/ivista y San. José de Axara. 
jcie d,íl Estado Major Central, el capitó.-!, ;s;^, gf^io^O en el croquis Sino el primero 

1.1 el ultimo de los puntos citados, por-

_ iperarle acudirá su roajeütad ei 
Bey, «Scon todo el Gobierno. 

jEi ministro de la Guerra dará hoy una 
comida en su honor en el ministerio, a la 

que los demás no eaben. Están situados 
entre San -luán de las Minas y el Ui 
xan. So». anUgunJ! posiciones ahandoita-
das hace ffftñs. dutantes entre si aLuti 
vas unof: do-itienlos metros. También 
se nos di'}'! rfiif. cnire Tifasor y el arro 
yo de Bohua, nós habíamos apoderado 
de itii.a. Viievi*- posición. Yo ya he. per
dido la cuenta da las nvf ocupan^,os. 
Hoy .le »o.^ dice que. hem.ns Verjado a U 
meseta. d£l Tlat; que la columna de So.n-

ea ¡mnOa-as del oaaárer, por ramón di? fa ; tre de la Catedral, en representación del ¡ í u H o se mcamínaba Hacia Berauet 
ÍJJdWe d!f? J a atíftrxned'atf ^WcaMsd Ja nrríPi'-i r ie lado de la diócesi?. '.]'.,.. "'<-'*"'"'-_'"** n-ana tserguei 
te, tía grupo de soldados, de esos saldados I El general Berpjic^uer desembarra en ' s 
qtia ttenen el servido ée to Paérfs co'no ' «-asolinpra del Giralda con stif, "aTudañti'4 

íjiueccs sli-£JiD aalto y su proíe&vón como im sacerdo.; y sahi-ió a las autor-dude 
cío, qwe vexe ea el jefíe an sntparo y VJÍ ; fitan-m. 
smtéa, no tm 'veráa<ío y ua csnsar, í e ; Ei aii." .••,>mÍRano }ia mfuiiíe.st:wi.^ que \n 
apeiraa de Verse prirstíios de prest^ar Oí>o ' i'-ainario por e! Cobienjo r)ara tratar do a-min-

\tíliimo ssirx-ia!o a -la hija de su jefe, y pi~ \ •̂<w pendient^is, 
den ®e íes (féie veéar ol' oadáver en eM De- | f'o muoí:tra muy sati^íci-í-K-. -- .i.-i-iidot-ido. 
pasito. Ig.tiaih^ raeoms se opoiíen a elJn. ; Se .>!<! n^cado o hac-t-r -'f-ol-írüc; )n(-; HL-eií-.-d { na i'-u-r 
No está pr'c^parsdo el loos3 para tan triste', do lo-. a--;trat&s (¡uc i ra rar i i-on el óo- ;* • ' ' / t < • f 
tarea. Hay iná.'!. cadáveres aUi; el bcdor de • b:ev,-¡„. nuho del Inunjn varrws. 
algunas agobia; atíemás, el h!g,ar. ífi sole-l Almorzaron con Bfre-jjrner. =;n hijc, r-: di-- '-''* doL(jTo.fO ^eró .u al ¡legar a Ra.^ 
diad, ía croa» aocbe qua se pivssieabe: p^o \ rcr-t-.-r de la E«erií'i;> uf,-,-'¿1 v s'-i aynd'rtr.ip, | M e d t w nos' liemos (mcov-trado k-vaniado 
iiMa las hace a-abrocader, y ootü'láiii^tse j Iír\"TC'--!irí: po- CAái-/. fronde embai-sríí pa- i '"•' eam-pO enemigo, t-nmo hacen presu-

la,i áltinins noticias que recojo hablan 
de que las tres eoiumna.s de aquel ge-
ncral, dr Séía y de Berenguer, h'i.hian 
iu.'ñadu RaJi Medua. ¡Loado sea Dios'. 
ÍBS que ea, al fin, a aparecer sin tra
ba \ en .\ frica la guerra, d^ mjovimipn,-
icis. s',.ii. replU'.gvsn g ton persectici^ynes 
a ¡üii.dol !.Bs que el diiUzmismo va a 

al e-ííaíLv/no? Vues entofices ca-

'IVt casi, laHí Se exKtíerrmt y allí prastan su! r:i Kío ?dai-an •. 
trlst-i gunírdí-a, veliosSo los restas cfc &que. , Í^^ÍA U 
m bonita £f«^ qm taé ea víOa Asmjiaión\ , , - ^ « " « a p a r a M a o n d 
López de tetona. ] .r^ , .'"^'^' "'•—'^-'^ '^' "^^preao ¡.aüerou u.-.s-n 

Na puede aunSar ^ oaatto tan hermoso]-'^'^^^'^^ *' general lj<íreri;;ii,"r r ¡¡lis aM)!lan. 
ra!t<r& de ssorifíaía y cairíSo por mrs /fifeí 
y dfiwdoÉí, y al dtesctuZírírsie Jo ftex^íso. re-
oibrÁn Ilesos. de entooSén Za®, PéMoMaeiaires 
efe sus superioms, par su proceder seaiiifo 
y da?w)3db, ÍKSsfe eí puaío de .fwdteír ^íer;-'"" 
(te (ijeiñplo s eíases más oultss. y ék--v..f'-ts. 

No gtíedSa aqui .-Ta sodóa de eMof; 

reducirá su Ejército a la mitad 

i mil ias trotinas que el telégrafo ha da-
1 dii £,oí piij;adú.<í Alas, ¿iíe' escaparán los 
j rifcños'! p,s (fe ^11 poner. 
i Con-aolé'!wna« poriíando que ya Sci-

^.^r,mi,ftñái:doles hasta i» o'c^taJíóñ'Tc i ' " ' " " ^''"'''"^ '*'"''' " ^^"-^^^^'^ í"*^ ^'^^V' 
.̂ •fW! Bernardo el hijo lic tu\nA, alumiio da ! P " ^ " ' " '^'^ pi»-t^; T»*'' '^1 duque de Alba. 
'fi jEisütiolr» Xñvfi!, • ' 'j^imitandd n Seipi'^ri, creía, que no debía 
^ i'̂ n ia í-stvdón fosu¡\o Bereng-jer i.u ,.ani. i P"" '^ ' ' • /" ' ' ' al de G'itt.-ax, pues no era. cosa 
• >'o <,e impj-c-'-ií.jit-ís r-ivj JÍ-S íii-.toTidadr-s, « j (/:• -¡uiiUf.t,' u'ii reino contra una casaca 
ÍAH (:I;C .".wumj-'ó almuc,--. debdles „*, ¡;. | r,'cauiada de oro, y que {según nxis hn 
•'>ai.i n-- h!i.= >l-diiA, P ir-A, f],r,p,.,í« :.¡i \ di,:lifi en .MI fSbro el general Berenguer',. 

Hiiríadif íir Mfrtíloza egtim,aba que al 

-^- - ^ - ^ . „ . -„ . _ . , . lítt- , 

ntiMí's ^rvidares éo'J,a. Balbria. Cbii í* n;(7-i V-^J'-''"^'] elogio^_de! gobftm.ador roürtar, d.-. 
deata sums.om. que so quiere rscomiTMJsr-r \ ^^'"'""«wao B(̂ n)!o">•!. por i» actividad y p,.,-.,; ^„t„.,t„ < , Í„ ,„ . , , .^ „ „ „ ,„,,-

'"'C-íon f-cn ii^f viene reclhipnc'-v. -̂ -i:--^- ,''"•''^'^ ' ' ' í / l'-"^ nejar¡e siempre una salí 

-EiCr 

Persiste el desacuerdo angioyanqui sobre los submarinos, 
¿Se va a discutir la índ^ependerscia de Filipinas? 

LjjLir 

Cómo empezó la Conferencia •• '"^'-'^''^ ^'^''^' --- ^''^ ''"̂  "^ ^^'•"''^ '̂-̂ ^ 
—iü-

Misíer Harding S5 levantó y dijo: 
«Señores, se- afíro Ja sestiáa. Vamois a co. 

mental- per vi ptt^if.-" ii.--. 
Y toá'os los a.^istenti.'s se ¡cvajitaroit, y en 

ix'iigioso sii'.)iicio oyei'ou a'l p^stoU' de la 
CeiSH Bhaea rcissr para que D^os bonáijeso 
los trabajos de la Caaiereooiía. 

— 3 — ' 
BESION PKBN.VEIA 

ha sido reducido al mmimum indispensable 
para asegurar ¡a defensa nacional. 

l í l secretario del dopartamento de Estado, 
Mr. l lugi ics , interviene a su r ez para Ac-
^•Itiiar que- uo au p.xltá ' ejei-jíJíx_ ia \^>iii.aii!d 
de paz de que está animado todo el mimuo 
mientras que las instituciones basadas en la 
libertad no hayan sido plenamente garanti
das. 

«Voy a decir a M. Briand que no hay 
aislamiento moral para la defensa de la li
bertad y de la justicia.» 

A las dos de la tarde se levanta la se
sión. 

EL DESARME NAYAL 
WASHINGTON, 21—Se asegura que el 

plan Hughes ha sido aceptado sin reesrvas 
por la Gran Bre taña , en lo qxie se refiere 
a los buques de linea, manteniéndose la 
proporción cinco, cinco y tres entre las Es
cuadras yanqui, inglesa y japonesa. 

En catnbio, sé asegura que el .Tapón man-
tieno su petición de que le concedan dos 
barcos, grandes más . 

Ko se conoce bien la actitud de la Con
ferencia en lo 'q j i e se refiere a los arma
mentos, navales de Francia e Italia, pues 
mientras, el corresponsal de «Le Matin» en
vía a su periódico la noticia do que se les 
aplicará la limitaeie'm de arniamcntoa, el en
viado especial de Havas dice qué las trcy 
grandes potencias son favorables a im pro
yecto que refuerce do tma manera, razona
ble las flotas francesa e italiana. 

En cuanto a los submarinof:, la Deíesra-
oión yannui mantiene "la tesis de que !a 
cifra de teneladas propuesta por Huglie?! ea 
el mínimum, " i 

LA CBESTiON D E CHINA 
W A S H I N G T O N , ! t t . — » a t o i r a u t e Ka-

to, ante, la Oí in is ión &ei Pacífico y del 
Este-emo Or iea te , reunida- e s t a - m-añana., 
h a declarado qu© el J a p ó n d e s e a i» p a z 
con toda<s las n a c o a í s y con t r i b u r a las 
aspiraciones de Ghina., cóii l a q u e piensa 
e n t a b l a r r^l-aciones comercia les de impor
tancia , sin in-mificui.rso «« sus a s u n t o s in
teriores. 

--[3— 
F U J I P E S T A S 

E L DESARME T E R R E S T R E 
WASHINGTON, 2 l . _ A las diez y oin-

oujnta j cinco empieza, la reunión plenaria 
de la Oonferencia. . 

Hughes da 'cuenta de los trabajos reali
zados por la Goníerenoia en lo relereníe al 
desarme nav.-il y a la cuestión de Extremo 
Oriente. 

Después plantea la cuestión del desarme 
terrestre. «í'ara los Estados unidos, este pro--
blema no exis te ; loe 4.200.000 hombres que 
tenía en armas al terminar la guerra han 
quedado reducidos a 1.57.000 liombres. Pero 
nos damos cuenta de que todos los países 
no se haüan en la misma situación, y esta
mos dispuestos a inclinarnos ante las razo
nes de la seguridad nacional.» 

D I G ü R S O DE. BKIAWD 
Briatíd empieza diciendo ; «Francia desea 

vivamente la paz, pero para que ésta, esista 
es preciso que la quieran los dos adv;ersa-
rioá. El desarmo moral-es t an necesario «lo
mo el desarme niaterial, y yo declaio aquí 
solemnemente que nuestros corazones no abri
gan odio alguno contra Alemania. 

Ahora b ien ; Alemania está dividida en 
dos partes : una que la constiíjuyen lijs tra
bajadores que desean ol desarme y a «sa 
parta de .AiGniaiiia estamos dispuestos a pres
tarla toda neustra ayuda, y otra que no 
piensa más sino en realizar sus intenciones 
de antes. Por eso tomo que Alemania roa-
üoe poUtica' mili tarista, porque esa úl t ima 
stistenta la teoría de que la guerra del>o ser 
la piedra angular do la política de Alema
nia. 

Alemania tieno arraas y cuatro míMooes 
de soídados que, a pesar de haber tei-mina-
db la miorra, no han vuelto a ocupar sus 
profesiones o empleos civiles. ' \ j - ¿HACÍA LA M D B P B N ü E N G I A ? , 

Por üítra par te , B.uKÍa acecha a Polonift. i MAJÍ IL . \ , 21.—La. P r e n s a filipina, d^ce 
dispone a ost-ís horasi. de'millón, y medio ds f . e s ta r .hafiéndos© ges t iones ce rca dea. Go-
qus se calculan en 785.000 hombres, qticda-j, ¿;.e,j.j[o ameTicano p-ara g « e la Gonferen-
seis millones más . _ i.cia del dasa-rm-e do Wash ing ton a b o r d e a' 

Pronto hará eí 'Gobierno francés que que- fistudio de la, i f i d e p e n d e n c a de ^^g islas 
do reducido en una mitad el tiempo l e per.-í p.TUpiuas, q u e é s t a s t i enen repeti¿amen.-
manenoia en filas. Es to , - señores , , significa I t e reeLa,maida. 

en parte la qne bajo rííngún pz^^íio pact^e <'s 
timarse, auma modesiisi, peras 
para Míos., pobres soM^os. 
DoroTsa, in&iKfífu griabsir &n 
que vekirfía fíi cssdáver BO te olvMarán ja 
más»; ímrAYi'fi •eií el postrer c'bsotjnta 
cuanto r'^rtbieron. y van octfííáTrrAvs-: c^íim 
í.r. oo'iKaroa para su prífif^r» acoión « rf''-
poxi'tar-}a rü ¡a tiimbt de agrieit pobr-:^ •'^é-r 
que cast'Udiaron ioññ nrt^ larffa jTorÍM U(f. 
sos dn íp/í;.'!f.*ra y d--. pps^r. Y aUi cordcm-
plan alóni.tos .'•' siquif'nte día aquel Irermo. 
so rt'sgo tos turbia o'Os d.?? p r í r v stribu-
fftdo y kss sseanbrn'fn,.! ñ- 'os fíJV-s y oifi. 
•?:..!p.^. c/U" no ;>,/»; ¡Vi-2 ,•.• ̂ > i.-icAi'.-e s^ ''••''-
cUri'.-' /« r ía qf'ttd''z.i Ü " cima, tan defioa. 
do srjíti-r, en mi modesto grupo do solda-
dri'!. 

¿No os parece qi^ yahí fa píiíA do reta. 
í a r el hecho? No os exvUcáts se ürinjir*'*-
cieraB nuástras ojos af oantempJt:jr sigo tan 
hr(rmoso en su sencillez, tan nobk* v tPn 
elevado en su conospaión. 

Qwepa a los qur? tíeaen a sus fírvíe ?:','•? 
edfdsdois asi la saifJsf^oaión disi ní^.n¡f.trios, 
y si aíao han ccrst-rifbaido sus ens^ñ.^nz'f 
a fnottlosirfes n'^as prinfíiimo.'i de gbB.e<rneiiin, 
de oiudndaBia. de cariño, bi'n va/i'a'Sov fs. 
tan con ío iWaíaíK?, gue se reeoTc5ar« s>('m. 
pre como aíoro auf honra, y muy &r. nrprs-
de. a-los fiVJdsdof! M^i-mí.'! Gmndía. R^nJ4f> 
(Jinrefe, Antf'onío Martín-M'acbo, Vfaerte Or 
meüo, Arrtoiriiío í5í?irr.fííoi y José Chrrón, y 
oabo rrancisco MOUB. que fueron ^rs que 
lo realizaron. 

Lnis Morales DE caSTILfiS 

'L:/.lr 

s d'r? ffliiDOrfcmrfa. ! i '̂̂ -" "«'••' T^'' f'-dos los hospitales « ü.^ f>r,-i''=' '"'"' "'"'"'' '" •'''"'''*^' ««capaníC. 
:, adqalf^rer. un-í' '"=''''•'•'-". y herido-< de Aíriea. bí!.-;fn<i,> T a,^,.! ¡.D/'-ben opti.var.se en. el siglo XX -idea.í 
W rfirfasv tílkvs' ""''•'"Cj'"'' ^'í'^ihi'-n nu oniuvh^t-A .-l-.-jo do • <•'<' ' 'í ' '"*' %:!'''>•'''• /Son eicrnót los p-.i.v-

• in<: jínrraann.--; de h. Cariri.id, Cr-.,.- ftoia v\cqíio.-^ bHiros'l ¿En. c.l rodio.r de los años. 
íimar,'' de Com.ercio por el cuidado y .-ni!. ¡ dondr ¡odr, N,' tianjforma v modifra. 

Tcpaíriados!^"'' "̂  ^ "^'^"^ '̂̂ '̂  '" '̂-:«'S'>^ i ÍCJ •<>' háuvói, h^'Msfbr^nado"U>s priuc^-
" : P'"'̂ -̂ ' escit.r.in.'ie.- del arle d-e ¡a guerra* 

P a s o p o r S e v i l l a \i,t> igiwrn. Ca fiempo hubo en qiie. 

SEVILLA, 2,I,-_I)e pas(. pant Mud-'-i j «''•"-</«'' Precie, -¡jipuse que algo se mf 
11%"'. en el expro.,-, de Gádi/ PÍ ^ene.-a! T.P.\ alcnuza.lct de ''<M'-MHitar. El hecho d--
renguor, siendo rc-ibido ea la nsinción dc> | haber leido montones de libros gue df 
c4,n Bernardo por ,d infante don ("'.•irlos '•.'-^7rt<• h^JeO fm^Brt. me indujo, vanidoso, 
ncrnlos de ci te T)..'>-ft. trnipnti-- Xiro-'.'^ ,-•«.= / 
trcnsc. Gomi. ion. . d.> J e l í V o L i . L d J " ''''""' V!!: ^'" '^^ ^ ' ^ " ' í ^'^" "' l ' « ' -
todo-! losi -r!'iprnr,c ,;-. i« „,.„,..^; •• ' • t ¡MHcs m;t.í>.tmes. Los hechos que obser-
numero-ínr. persona!idades. j '•°- P ° ' ' '•*'''* '«''*<', y Í0« dichos que Oigo 

Al parar el tren do.-scendló el aHo coroi. i ' ' " bocas de persoft/t.^ que ocupan ele-' 
sario, saludando al Infante y a lai per.so-! voSor puestos, por otro, me obligan a 
ñas de su síquito, con quienes conversó ' eflfoitíi'.?' ^l yo pfteñdav. Yo pequé, ssíío-
hasta el momento de .irrancar «1 convov. res, ifo peqvé. Yo •/)'> sé nada. Y com.o 
ricrwiyjer comunicó las noticias quo tenía naa<.i' sé ( a difermeia del poeta Bariri-
ele la iomit de Kas Modu.-i ñor ru'>i=!ir'is tro . ...v/ . j \ • j -
r,.-. TI !.,„„ „ „ • . ' J -n - j "" ' - ^ro. ^^,j g^^|, ¡f^ nabia lodo), qwiere decir que 
pa~. h.1 tren irogjfniío r^n marcha .Í las j . ' , ^ . f-,. i ^ 
o.-bo de la noche nad^e debe hacerme ca.so, Sm embargo. 
E n C ó s - d o l í a . l i n a f r a s e d e B e r e n g i í e r ^"' í'™P«.?<íf» ^ue aeabanws de dar. y 

COBDOÜA, 2 2 . - P o e o de.pués do h . do. f"" """í^"""" 'f\ ""• ''"•'*-f' ^°'' / ' ' • ' " ! ' en fin in ,.rtñ',n iin,^/ ^,. ii í , •'<Jorni.eS meojnplfíio.i que tcnqo al escn-ce fie la noci'o JJego con algún retraso P1 . . , . •' , 
expreso que conduce a .Madrid al -cncral i **^ *•"''•''• ^^ónieit, me hacen sospechar 
b, leuguer. ' j «íw hemos roto nnú<! moldes que venia-

l;-.n \!í estación le esperaban las f.utorida-', W-"-? empleando desde 1909, y si asi fue-
des, marierosos jetos y oñoiales y 'iorme j r e , y los hcchO", como espero, viniei-an 
• ¡mtidad de púbhco. a d.em.ostrar $i<« BugeaUd, y sus lugar-

Ei alcalde io felicitó en nombre do 'a po-
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tenientes Changamier, Pelissier, Lamo-
riciére y Yusvt estaban en lo cierto al 
ohor.n.inar del sistemji de puestos y ser 
varf i darlos de la guerra de movim.ien 

Cuento del martes (La careta) , 
por «Curro Vargas» 

Deportes . . . . . . ; 
Página Agrícola 
Crónica de sociedad, por el «Aba

te FariaJ),... . 
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blación por el éxito do las últimas •>! era 
Clones, ,-, lo que Bcicnguor contestó ¡«o en 
Ararniecop so irín hasta donde se quisiese, 
l>';cs bov está por completo dominada I", s i - , , . , • « . , , , . , 
;uación: r,i bien, no obstante, aún oac:frs! ^"^ = *'*' ' ^ ^^ ^ A "-^ eo-pmr las enseñwn-
m->irho pov hacer, •^.itndo cu única preocup.i-' "<*"> <**' «Sí»': hombrías die guerra, obtu.-
ción cny-esiur los objetivos con el menor]''>i^am,ns l»s triunfos gne ellos obtuvie 
niimorc, posible de bajas. j''Or?, entonces hahréie de perdonar que 

Despucs dio cuenta de algimos lotftHes: trueque m.i humildad, de hoy y m.i en-
I de la f r . ia de Eas Medua, y como lo di- i cogimientó pOr un ribete fie orgullo. 
¡ lerm que en Madnd se le preparaba un 1 iy'o esUln mal, nb, las artes de la po 

lltica para obligar a dar me brazo o íor-

que el Ejército francés quedará reducido a 
la mitad, y ésta es la ofrenda que. P'ran"!." 
brinda a la paz. Para lograr esto pra-senta?'i5 
un proyecto de ley que sólo dejará en act''vp 
quinta y media do las tres de servicio ac
tivo. I)e este modo, las fuerzas da Fran i a , 
que se calcidan en TSií 000 hombres, qri^da'á 
rán reducidas a la mitad . 

LOS DEMÁS D E L S a A D O S 
E n nombre de la .Delegación britíínioa, 

Dice l a b a s e 11 qne el i m p o r t e de l a s j M^Balfour sucede a M. Briand 
a n u a l i d a d e s de l r e s c a t e « se r á fi,ia,do po r 
el CoBseJo do m i n i s t r e s , a p i ' o p a e s t a de 
Consejo S u p e r i o r , h a b i d a c o n s i d e r a c i ó n 
de los rendimientos netos de l t r á f i co du-' 
r a n t e el decenio a n t e r i o r » . 

¿Y qué son rendimientos netosi Se-
gÚK. el s eño r Cambó , que ta.nj;o se esfor
zó en convence r a l señor Cierva , de q u e 
a l t r a t a r s e del r e s c a t e se debía,n t e n e r 
en c u e n t a los p r o d u c t o s netos y n o los 
p r o d u c t o s líquidos, «p roduc to ne to es la 
d i fe renc ia e n t r e el p r o d u c t o b r u t o y los 
gas to s de e x p l o t a c i ó n ; d e d u c i e n d o des
p u é s l a s c a r g a s f i n a n c i e r a s , q u e d a de
t e r m i n a d o lo g u e l l a m a n l as C o m p a ñ í a s 
p roduc to l íqu ido , y q u e se dice v u l g a r 
m e n t e boneficíoj ' . 

Según el señor C a m b ó , no cabe l a rne-

;; M A D B I » . ~ H a n sido detenidos los au-
li tores del atentado de la Gran Vía ; uno 
•i de ellos está conviot-o j confeso (pág. Z). 
I Parece que las. .Cortes celebrarán scsiri. 
í| nes extraordinarias- y , qtie se redrcir;'.!.; 
\\ las vacaciones parlamentarias, para i^o-
•! der aprobar los provectos más imp'or-

grnu recibimiento, repuso : 
—Pues vo no traigro ni uniforme; como se i , , , . . , , . 

quiere h. supremacía del elemento civil, vov ' ''•'^^ °-^ enemigo, que ya ái]o el principe 
de paisano. " ' Engento que en la guerra vale más la 

Al arrancar el convoy fue- fibieto de u n a ' " - ' ' ^ 'C '* <?"•* ^í valor:; no está .mM el 
calurosa ovación. chñt!, cha t i , a qve fftn aficionados son 

pro.sentados por el Ori-

Boeonooe, no sin tristeza, que el discur. 
so del primer ministro frencés no permite 
abrigar esperanza? excesivas en la solución 
doi problema de los armamentos terrestres. 

Sin embargo, ello no obsta para que mister 
Balfour comparta el criterio francés en lo 
que se ronere a la necesidad, do proceder a 

a desarme de Busia y Alemania, «cuyas 
mtenoibnteíí—dice-—nd son muv paoffioasíj. ! se vieron abligadas a disparar sobre la mu¡-

El.senador Schsuizer, preáidente d e d a ' D e - j t i tud , que ss había parapetado,- en barrí-
legación italiana, dice que está dé aciierdo I oedaS; ?' . . • • ; • 
con las observaciones d e . M . Briand. i .Cu-ando ternainó la lucha, los agentes te--

Beoonoce las diñcultadcs • con que .tropieza | aian cuatro muertes y unos i 80 ireridos: sra-

Si, como la. Pre rma nac iona l i s t a e spe ra , 
Ia.E- .gesti-ones, t i enen éx i to , se -encargaría 
d e susc t a r e l p rob lema el propio Mar=> 
diilg, y se ped i r í a a l a CJonferencia q u e al 
regu la r k s cues t i on í s d e E x t r e m o Ori-en-
t£-j l a s nac iones qti-e lo in t eg ran s e oom-
prome t i í s ea a respetar l a - indepen<Ie(r>cia 
d e l as islas F i l ip inas y la- in tegr idad d e 
toda el a rch ip ié l ago . • 

. ,̂  ^ INDIA 

BARRÍGADAS Y TIROS 
G ] - — 

M á s d e 50 n j u e r t p s 
—-Q—-

BOMB.IY, 21 Ayer por la mañana fue
ron atacados varios obreros europeos que se 
dirigían al trabajo. Ija Policía ' la tropa 

Franc ia ' y e-xpresa su sim.patíá hacia esta 
nación. 

«Italia tiene ahora 200,000 hombres e n f i 
las y está.; dispuesta a reducir njás sus efec
tivos mili tares, , siempre que está (jaranti-
zada su seguridad.!> 

El almirante barón Kato declara que el 
Japón está dispuesto a - reducir; sus arma
mentos militare» en ol liráite autorizado DOI 

j j , , . . . la seguridad nacional y por la conservación 
ñor d u d a de q u e l a s c a r g a s í m a n e i f a s ^^-^ orden 
h a n de s a E r s i e m p r e del p r o d u c t o n e t o . 

visimos. E n la cafle quedaron 40 muertos 
de los atacantes. 

Hcsv han fallecido 11 personas en los hos
pitales, de las 47 que habían ingresado aver. 

En Calcuta eontiniia . la 'huelga general. 

BOMBAT, 31.—-El jefe indio Ga.ndhi ha. 
resuelto ayunar hasta qno se restablezca t-o. 
talmente la pas entre los mahometanos y 
los «parshis», motivan''-" --"'' '"-'ución los» 

i graves sucesos qu© están ocurriendo h a e e ' 
M. Oartier habla en nombre de la Dele- dos días. , 

tantés de 
bierno (pág. 4).—Informaciones de la ;• 
Págnia 'Agíícola (páfl. $).—-Los obroi-of ji 
del alumbrado, amenazan con la huf'!;;i i 

(página 8 ) . 
—«03>—. ;' 

PRO-irmCíAS.—-La falta de tran?¡ orre^ j: 
imposil^ilita la reanudación, de lo': tra- ,' 
bajos (pág. 1),—Se ha reííuelto en Ctra- •' 
nada la huelga de albañiles.—Ajsr mm-. | 

jj chó a París una Comisión de concejales î  
si del Ayuntamiento de Barcelona, que va It 

a estudiar la instalación de nn aer-ódro- „ 
mo internacional en la capital cata'^.na. j, 
Los mineros de La Eobía (León) han '\ 
aceptado la rebaja da jornales (pág, !;2)., 

—«o»— :; 

MARRUECOS. — La columna Saftjuri,- [! 
ocupó ayer, el fortín de Eas-Medtsa.' Co-•; 
operaron a la operación, que fuá briUan- '; 
tísima, las columnas Berenguer y Xeila. • 
con 13 aviones, -que arrojaron M4 bom- ; 
t a s sobre el enemigo. Durante la opera- '¡ 
ción un legionario francés, protesiante. 'i 
se acercó al padre Eevilla, pidiendo que 
le bautizara allí -mismo.—Esta rnañana ', 
llegará a Madrid el alto comisario, onc •,, 
viene a conferenciar. con el Gobierno. 
Parece que las negociaciones para el res
cate de prisioneros van por, muy buen ij 

camino (páginas 1 y 3 ) . ;| 

—«o»— ; 
EXTRANJERO. - -F ranc i a ofrece rcdu.-ir i; 
su Ejercitó a la mitad.—Las Filipinas !> 
t ra tan de que se plantee en la Confcren- j 
eia la cuestión de sn independencia.—]"".!> | 
B o m b % han ocurrido nuevos desordene." ii 
resultando 40 nacionalistas y cuatro pic-ii- ' 
cíes mnertes; y. mijehos de éstos heridos-'. 
Bn lo conocido hasta ahora de las eleo-
clones, , el partido catolice belga conser- i; 
va sus posiciones ( p á | . 1),—^So dice quí |¡ 
Francia y Alemama van, a iniciar negó- |' 
elaciones comerciales. — Las tropas <U s 
Petl iura han ocupado Kien--.-^—Bn ChiU ^ 
ha sido declarada fiesta nacional la Vir'<- I 

t a de la Baza (fié. 3 ) . 

�'%3cJorni.eS
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ios iTioros, seguros de que nos vencen 
h(d)la3ido, pero hóij el pueblo español, 
fltg no ka olvidado todavía ni" a sus 
mv-ertos ni a sus caulivo' (iOO hay en 
Antiol y 63 en Axdir, áístritiaíd-os como 
se indica en el gráfico 2), qvAerc ren
gar a los primeros y rcscalar a los se
gundos. Y para uno y 'otro fin es me 

nejiter demc^irar a lo'; rífenos que n.u Jra será la victoria 
vecmnos de encogimiento, llabicn !ai 

bocas de fuego aliara, psrsigamos a la 
gloria sin descanso, que es moza que 
otorga sus favores, a los audaces, y sí 
sobemos demostrarle que somos capacis 
de seguirla hasta los últimos riscos ri
fónos, no ha de ser tan ingrata que no<; 
dé con la puerta en las narices. iTene
mas la voluntad 4^ vencerl Pues núes 

El Preste jB»n DE LñS INDIñS 

Cf^SR-T^TSíON, £N fíXiSlfí 
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DE MARRUFXOS 

La col coiiimna 
OCi 

ral oanjurjo 
3 3 " 

Co operan los aviones, ametrailando al enemigo 

Se pide la kureada para el padre Revilla 
A'OTJQí,1,S OFICIA hxüH 

A las once de la mañana llegó el alto oo-
misario al palacio del Jai i ía , aoomjpafiado 
del secretario, general en Jefa de la zona, 
general Marzo, los delegados da auntos in
dígenas, Pomenío y Hacienda, el presiden
te y los magistrados de la Audiencia, el 
cónsul da España , el interveníor de Marina, 
y los segundos jefes de servicio. 

La banda de música tocó la Marfcha Real. 
Le esperaban a la puerta del palacio, el 

gran visir, el caid de Emaxur y los altos fun 
cionarios palatinos. 

jü-i visir saludó al general Berenguer, en 
nombro del Jalifa. l í í s elementos oficiales 
españoles pasaron seguidamente al salón 

donde se encontraba el Jalifa rodeado del 
Uajzen, de la baja ciudad y de los altos 
dignatarios. 

Después da los saludos el alto comisario 
pronunció él siguiente discurso: 

«Es para mí un honor grato y un debet 
dirigiros la palabra, en este momento os
tentando la alta repre«!entacióii de! Monaí-
ba español y de su üobierno, para felicitaros 
por la Pascua del Mulud y hacer votos sin
ceros por vuestro honorable Majzen y st5b-
ditos, deseándoos a todos y a vos en uri-
mcr iórrnino, en nombre de los funcioiíd,¡:ios 
sld protectorpdo y del Ejército de oespa-
í-ióK. prosperidades y venturas y que os ha
lléis rodeados de tranquilidad y alegrías. 

Acepta, señor, las sinceras felicitaciones 
que os dirijo como genmno representante de 
Los musulmanes en el protectorado óspaíiol.» 

E l Jalifa contestó con oí siguieate di!3-
I BUTSO : 

«Nuevamsate. y siempre con igual asía-
deoimiento y íilegría, oigo de vuestros la
bios las sinceras felicitaciones que aíisiízán 
(os la¿os de unión y cariño que nos yiien 
y nuevamente OÓ significo mi gratitud im
perecedera y la de mis sóbditos^ quienes 
agradecen vuestra actuación en esta zona da 
Mam3eeo<4 y vuestra lealtad, celo y abnega
ción. Dignaos eievar al Bey español la ex
presión del sentimieaio que embarga mi es
píritu, al recibir vuestra felicitación, y en-
••iad un respetuoso saludo al Gobierno que 
representa]•< dignamente, y hao*ed llegar al 
pueblo español el sentimiento que late en 
todos los corazones musulmanes, de agrade
cimiento, admiración e imperecedero ca

riño.» 

Prósíasas operaciones «uta la zona 
francesa 

TETUAK, 21,—Según informes proseden-
tes de la zona francesa, el general Lyautey 
ha visitado la región de ¡Taza, para exami
nar dónde se han de realizar las próximas 
operaciones. 

E n el Atlas m,edio conferenció con jefes 
mihtarcs y fué recibido por numerosos jefes 
indígenas que lucharon a su lado cuando 
era comandante de círculo, regresando des
pués a Fez. 

Informan que en la región díj Uazan, pró
j i m o a nuestro zona, grupos de. rebelJes 
han dado vaiios golpes de mano contra ¡os 
pob!adoros sometido»?, teniendo guo cu.lir 
ff-tos al amparo del puesto militar ,e ir-
yual. , 

—En Gomara, en la zona de Tetuán y 
reina absoluta tranm ilid^d 

IND OSTEIAiS jELBCTBICAS 

saro erzas 
D. 'e provincias 

e resuelve la huelga de/albañiles en 
Se ceirfbró ayer bajo la presi-

deaciá del señor Matos 
- ¡ 3 -

BABGEIíONA, 2 1 , ~ E 1 domingo por la 
mañana se ha celebrado la Asamblea do 
representantes de las entidades indu.síriáles. 
comerciales, culturales y popxilares de Bar
celona, para t ratar de la celebración de la 
Esposieión de Industrias Eléotrieas, 

La reiinióii se celebró en el palacio tío 
Arfe Moderno, construido en él recinto^ de J • 
futura Eiposicióii. 

Presidieron el ministro del Trabajo, ei ••<••,. 
bemádor civil, el capitán general, el Obis 
po, oí alcalde, ios presidentes de la Audien
cia, de la Diputación, de la Jtfsncomunidad. 
de la Federación patronal, el general Arl--;-
gui y otros. 

Se leyeron %T>riag adhesiones,, entre I::.<; 
¡lite figuran las de los señores Biarqués di-
Cíomiilas, Lerroux y Junnoy. 

E l domisario do la Exposición, aeradec!-'; 
la presencia de los representantes, especial
mente del Gobierno, y añadió, que iba ': 
decidirse acerca de la eelabracicTL del cer
tamen, que favorecerá, a toda España. 
. jExpuso los tr,<ibajos «elebrodos y l,9,s cau 

^ a s qiie han impedido que se celebre la E.-c. 
posición, indicando que ha Itegado la hoi-D 

Se estudia ía instaJí 

ranada 
Jación de un aeródromo internacional en Bar

celona. En unas excavaciones que se reaÜzan en la proviacia de 
Huesca es hallada una necrópolis romana 

— Q Q - — 

B A H O B L O N A E n el Ayuntamiento teintlrá lugar uiu 
^ . . fiesía reilgiosa orgMiiz.ada por l« ' Acadoiai 

Para Instalar un aeródromo Internacional, de B e i l ^ Artos. 

(OOMDXJCAbO DE ANOCHE) 

Si' ocsmiaisáaraíe gexiEsrai^o Meíilla t» t?WQsr- \ 
mítíéo el sígui0nite jxsa^c i 

«A ;as- tf^'ce se ovupaírcm lae ratíaas (M ! 
iortm ae Uas-Meda:: par A'. co>imaaa Sa>B~ 

Otro soldado- de Infantería acercóse tam
bién ai padre E-evilla, suplicándolo que ¡e 
bendijera xma medalla de la Santísima Vir-

gea, q-oe acabolia de recibir como regalo de , j,gn.ej,al Berenguer oue h a b l ¿ o n hov con ¿% 
si; novia. El padre satisfizo en el acto dichos ; |'g_ ¡j^j^ manifestacfo que a- ^ r ^ r acioi o 
deseos, 

lii \ EíJeroso padre EeviUa marchó durante 

mío, qua s^íó por el rSM- ée Mí^n, a.po~ I „' ,";;!^°':- '^ -fontaao en un cab.ho entre los , 'iT^^Kl^^^r^'-'^^'^ ' ' ' ' " " ' ° 
a«mrs' I ' ¡-e^"", i.cvaado el brazo herido sin cu- \ ^\\% '̂ '̂̂ ^ p^ru-u lar con u .rñífa e a tlaaoo tílercci&io p o r /e de; gañera . ; i.„_ i j i - — 

SerBimuer, qm se púmsíam pms'lmnmtel JZ ^ * f »'^^'i'= «•. ws soldados con estentó-
áe I" tameí» n&t, y em maú)ímc¡ÓB ma la I % ^ °^ patrióticos. 

ürigadet ATaífa, * Ja qw farmffA» fiarte har- I Í^ZL'ÍA^'^''^TÍ . ^^'^'^"^ ""^ ^*^» 
m anuya, m immáo de Alf-eS-Maítt, r Po. i u,Zl J T ®Í '^° •'J'' i^uestros cañones ; 
«c ía ia(í ig«as. uim y atm a ¡m órdmíes d^i ;"fj°°^ enaplazadas rápidamente varias bate-
coisMml Rnmhm. ^ " ' ' 1 ' ' ' ' .'^ompieWD el fuego contra los gi-u-

Esila brígadíii d<Xi0e lívzarmn, ejastgó isna 
oíoiiBivu sobre <,! ItssrrstiTOo dti Baima y (ni 
uii'cyoión s Hs^-T^íiáu-g. 

y/ O™?IJH'<TO, ffíííi ,"í t-iv'-íiLJpio o í r í íaó dé-
h,l r«7As-f^«"f.«, tué i'.'jnie.-JÍ!rado despu''--. en • ¿;¿' „^ ^, ^,^^^^ ^^ ^^ 

u.i i'!-^'.mnn ;Nt;iJa BSJJO de .laxanen en 

yos enemigos que hulfln po¡" las llanuras de 
Sanamat, haciendo certeros disparos. 

Las ametralladoras del Tercio también 

oportuna para que se efectise. 
Se calcula el gasto tofel cíe la Exposicióíi 

en 60 millones. 
Como ge cree que se recaudarán 20 en In 

Exposición - otros 20 han dado el Avun.-
tamiento y el Gobierno, falta una cantidad 
de 20 a 25 millones," 

Para cubrir este déficit so propuso ouc 
por medio de liaa ley especial so concedan 
unos arbitrios extraordinarios, que se cobra. 
rán sólo durante, los seis meses que per
manezca abierta la Exposioióíi, 

A continuación hablaron el alcalde y iotí 
señores Llopis, por la Cámara de Comercio: 
Pr im, por la Cámara de ]a Propiedad Ur
b a n a ; Cusso, por el Eomento dol Trabajo 
Nacional, y Oliva, por la Eederaeión Pa
tronal, ofreciéndose-, en nombre de los ele
mentos que representaban, a contribuir con 
Su sacrificio a la realizaeión del certamen. 

El secretario, señor Planas, leyó las cou-
olusionea, que fueron aprobadas. .JSn ellas 
sa declara el deseo de la Asamblea de que 
la fecha de la celebración del gran certa
men no S8 demore más allá del año 1925: 
la conformidad con el proyecto de arfaitrioíí 
especiales, esperando del Gobierno que lo 
patrocine y eleve. a ¡a aprobación de las 
Cortes; la necesidad ds requerir él ooaour-
so da laa representaciones de todos los ele
mentos sociales de .Barcelona para realizar 
el gran certamen nacional e internacional; 
el ruego al ministro dol Trabajo para que -fe 
haga interprete cerca del Gobierno de la as
pira ' lón de ií, ciudad j que se e s g"e m i 
lapresentsoión de la Asamblea p r̂ i que 
tr<asldde a uaariv* p<i~» u^npet i de-,c 
ai i xepresenro^ on del IJS a A t\ . j 
puedan r jn tubui r al pic^j ( \ t de 1. J 
p~sición ijn deoii do T, \&IO L c"iru'-=-j 
in \ i t e a s imsmo, a ^a;. op e t m a icncs 'o 
loí, grupos pailamtnt_-ii ,s V do I1 Pi'^n' 

I p j i " que í"\^fu I"s obras ü'' I-Í L\ > i 1 
"I pueOfii ip --(.lar -, t • ^IL i^ J, clr Í < 

i.=n cc i tómvi 
vn emisaiio do lob 1 j : ' «enor M -o- en i ' 'prG„n aí>i J del On 

rebeldes, precisamente poco an'c«! de sa, r | jjierno, hajlo para eípresai -u empat ia po 
, o Mc..^ tt ^^^^ hQiiio<=a obra -i espuso que el Gobierno 

Xaue 

^ O T \ ^ Y\Ti [ f 

;omiÉ!lí»ii de ©ondejales a Ptóís. 

JJASOELONA, 2.1.—^Maflana sale para 
i'ar/s una Comisióii de eoneejaies de éete 
Ayuntamiento, que va con objeto de visitar 
í;l. campo dé aviación y liacer lo,g estudios 
correspondientes para iiistaiar im aeródromo 
internacional en Barcelona. 

—En el expreso de esta, noche salió paira 
Atadrid el ministro plenipotenciario de Sui-
•/-ü en España, que fué despedido por las 
í,",itoTíd,ides. 

-~B~ 
GBANADA 

EJ r e s c a í e d e lo:^ ca t i í iYos 
OADI/ ' , 21.—Varios amigos íntimo^, del 

ttos albañiles, al traftajo. 

GKíASADA, 2.1;..—Se ha solucionado la 
huelga de albañiles, merced a las gestiones 
del alcalde, volviendo los obreros al trabajo, 

lias bases del arreglo se han hecho con-
ÍDrme a las peticiones do los huelguistas. 

- t zh -
HÜESOA 

ínipoí'taiites hallazgos en anas exoaraoioaes. 
Una n8cR5}K>IiB iwmana. 

HUESCA, 21.—El coitmsairio íBgi.o de Be-
i'ag ..4.rtes h?ü publicado ent 'un periódico do 
ia Icoailidoíl un artículo, en el que dice que 
sa las liJtimas exceva.eiones realizadas por 
cuenta del Estado en el pueblo de Cosoo-
r.iiela de Fontoba se han, en,co(n.td-ado vairioe 
•nosBíicos, unos enteros y ofcros muy seccio
nados, pertenéoiontes al siglo IV do nuestra 
Era. 

También han sido haüadas monedafc ro-
G:ar.¡a;í, con l'as efigies de los Emperadores 
íMa-ximino I I , Constantino. I I , Constante, 
LA7,,n.stain,oio I I , Aquenoio, Juliaino el Após-

Jsalta y Graciano. 
ñe conseede gran importeicia a estos des-

oubrimientos( por tratarse de una époo» de 
!íi Hiskjria: el períodoi romano-cnistiano es
pañol, del que se oonsei'van pocos datos. 

Los , técni(X)B dicen que se t ra ta de una 
necrópolis .rcmano-eristáana. 

Continúan las exoavaoiones para p<5nar 
;:'U descubierto la necrópolis. 

—En Aj'erbo se incendió un autíícnmión, 
::o|)ipdRd de la Soeiédald EspaSols Foreste,!, 
'•i-iciiláñdcse las pcrdidaf; on 4.000 pcKeta.s. 

TOLEDO 

-Pastea,! del 
- El retraso 

que d" j . pgco acioi o 
para el rescate de todos los ( \.U\ s niaj. 

hablen lo hai j.1 

Sa Meiilla. 
Do este hecho dio cuenta el alto comisa

rio al ministro de la Guerra en una come 
roncia que ambos sc«tuvieron por teléfono 
a poóo de llegar aquél a Cádiz, 

A AEBICA 

catisBrcto numerosas bajas en ei enemigo, gue 
dejó gran cantidad de muertos abandona
dos en el campo de batalla. 

, La columna Neila salió do lazanen ea 
//'/?. ííc-i qaei ¡mba <?«« ae/^tffsa'íe xmOiímw \ demostración ofsagiva haoia 'Bm Medus , Ue-
bríotm pmlto de laa tusiw^i «M gmwí-M' BSB- I vando lo barca amiga al maüdo de Abd-el-
fiírjo. (jule Â  ooasíorüé iJamsiroaag hSlsS. Kader y ¡a Policía indígena en la vamguar-

Jja Avfnrfán coorpm^ de mmmvss eftomí- i ¿jj. 
SKIS, hscmnéo Maüsoos? «ínsira i fes o-an ra- \ ¿ 
ru'ois aparafar «a vuelo oonstante, ríffiSaiado ' 
y baO^aéo oítónitea mi^ms omvniffas se pre-
sent^htiT!. Írít0f>r*nl?'rcfa trece svtoi^s, que 
laruBgvoii 2^4 bon&i^s, cvrvisaMo grare d¿ao 
en ?,?,•;- oúnwii^r&cioem'; fnewSpfpf;. 

sra rolurnn» «"ortó el paso sJ enemigo, 
que tuvo qno huir al oiro Isdo del Kert , 

Los legionarios se dedicaron a hacer pa
rapetos on la posición de lí-as Medua, don
de pemeet&ron o?la iioclse el Tercio y dos 
batallones de Infanteríti, vivaqueando on las 

Faé tsmbíóa scertaaí!SÍB»j < S ¡u-ego de li ' proxi'nídade^ d reato d 
ArfíJÍ'.cWs, ma{jS^^liiiéTtí'S dfcff/lífa pm- f f j la columna. 

Tres camiones blindados avanzaron por ia 
ctfmKüT QiOmofíes, quf íBafa l>m su Í 'KJJ - ¡ earretsra" I s t o f l n " en sorvioio de explora-
i*> i r e t» bfjn-iss, Im mmkts f^&mifa^ muy j ei¿j, ^ teniendo que d i s ^ r a r las ametraUa-

doras que llevaban contra ¡os grupos que in-
tentabea cercarlos, desistiendo en vista del 
intenso fuego. 

Oator&a aeroplanos, m a n d a d o s p a r ©I co. 

Marcha González Tablas 
En el expreso de Andalucía marchó ano

che, a las ocho y veinte, con dirección a 
África, ei jefe del grupo de Begularas de 
Ceuta, restablecido ya de las heridas que 
sufrió en los combates de la zona 1« Me-
lina. 

A daspeSir al señor González Tablas baja
ron a la estación del Mediodía el presidenta 
del Congreso de los diputados, señor Sánchez 
Guer ra : gran número de amigos y bastante 
público, que aplaudió f•̂ n entusiasmo ^ ..s 
leroso militar. 

LOS H E E I D G S 

Visita del cardenal Soldevila 
ZARAGOZA, 21 . — M Cardenal Soldevila 

He r^rcffefío mwy satíSímlK) dbj é.Tiín fr 
'T npar'i'a'ón. y .wf lo he nfaTtiíestaio a 

« * « 
Svfjtin Doí/ofas «fe orfjfan imrtienlar, 

nueyíras hsjña tn el oombitp de rycr fue
ron nn mifesrío y osiorcf bcvi-Irx. 

E l a s a l í j d e R.i - . . l e d u a . üe í -a l ' . es d é l a 
o p e r a c i ó n . Ui i l e g l o i i a r i o p r o t e í 5 t a n í c , 

s e c o i i v i e r í e a l c a t o ; i c i s a : o 
i\J(lJlAivLA, 21 (a las •21).--En la madru-

cericViOs disparos contra los r.bjetír'ys 
ñsf'sdos. 

Daho hiK^r p w s e a * 3 vuecencia <vif< pn 
¡la operpicfóH s-oftfv HaT-Mpi^m se in snvt,<i. 

do a nnputraf; íuer^gS, e'írrairí? el « • » » « ' , ^-onel gor iaoo, "se td?varón i r e s Vaoei < ¿ I-̂ i» h i t a d o a los soldados de África hoeS' 
We Jais nífsBías, tm qnj.po de mopos vi f-"-' j „ ,„-« „™.^ ;—j- t i \^.aV,„aJina ,»« r/^.^„^.,„ „„„_ ; — „_ __, 
%ñn dfí Bfvs^-Sídei!. üffpn'rixtdo en rrn^if 
fía cojrtrr el ensmígo. \ HaUándonos e n ' ' R a f r ' ' M ^ u a , obsenra- i *^^o* pa-tríótícos 

una gcanada q^~StiS3Jó %m apa-1 -̂ -̂  Cardenal e 
r a to es.yó deníTio del for t ín de Sammaj-, 
Jond'o f» ftnooTita'aBa reíugiaicki un n « -
msroso enemigo, a l qu« inmedsat»ment.e 
Sé 1© rió s a ' i r preoipi tadamesi ie , 

hv, oEera-ulúi, que resultó b n i l a u t í s i m a , 
fué dirigrida pcrr el o o m a a S á ñ t e gene ra l , 
qde F© alLuó en l a mcsí . ta d e A t l a t t t i coaj 
su cuart©] goa«raJ, cloocfíi pie!rma.ni©eió bag. 
t a últiirifis horas d e l a taridí". 

El marq'uéa de C a v a l c a a t i h a reíoibiáo 
ntimern.-. i , felicitaciones p o r el éx i to áe 
la operBfióu desarroUajclá. 

JjciA pe r iod i s t as , t r l h i i t a n d o ua home-
Dfije a l general Sanjurjo, martá iaroi i con 
d i c h a columna, bas ta K-as M e d n a . 

U n c a ñ ó n tnomigo hizo var ios disparos 
I coutrs. Biieetras t i 'opas , no ecsplotando los 
í p royect i les por t^aer e s t ropeadas laa es-

no puede mirai con r ^ e l o un Expo<«t, 
que sera el orguUo d» España 

Se acordó enviar nn telegranaa de sa
lutación a su majestad el Bey, a la reina 
Orictina y al Gobierno, transmitiéndoles los 
deseos de Barcelona. 

A oontinu8GÍón se »celebró rm banquete, al 
que han asistido 600 comensales, que han 
sido presididos por las autoridades, ame
nizando e lacio la Banda Municipal. 

A pesar de la suspensión de los festejos a 
a causa de la Uuvía de los días anteriores, 
como ayer mejoró el tiempo acudió nume
roso público, que recorrió acompañando a 
los comensales, ios terrenos de la Exposi
ción.. 

E n el expreso de esta noche regresaron a 
Madrid el señor Matos y el señor Bertrán 
y Musito. ^ : 

Despidieron al minist io las autoridades 
y Comisiones de todas las entidades de im
portancia. 

r l cen&snaKO c't Alfoíiso X, 
Fri'^aaáo — Robo saof í le^ . 

' > Jos trenes. 
j OJJCIJO, 21 — P̂ 1 real orden de la Pre-
ifu la <=• lia declaiado festivo en Toledo 
iii5>irrli 1(1 icoles ))0r oumplirse ei ceíi-
I d 1 -̂  mji lito de Alfonso X. 

' 1 I 1 n ~i celebrará en la, Catc-
^11 ev 1 leii TI ia y so descubrirú una 

1 1 "í cnnTvun )ütiva en el paseo de l . Mi
radero. / -

teaitlrá lugar una 
^ — , por l« 'Academia 

Bellas Artos. 
—^EI Cardenal Aimaras; lia publicado una 

alocución pastoral con raotiro del pTnSximo 
Adviento y de la fiesta ds la Inmscoilada, 
exiiortaitdo a las mü.jeres católicas a qiie re-
nuneien s íaa áxigenoias de laa modas en ei 
vestir ísiempre que se opongan a los dicta
dos de la E«í.igión y de la Moral, y puedan 
rnesioSoabai- la decencia y la honesildafl pu
blica. ' 

—^En ía Iglesia del pueblo da Oabitíía áo 
Sagrat tmos desconocidos Tialaatsrosi la 
puerta y sjustrajeron varias oasallas, un me
dallón de plata y otros efectos sagrados, 

—El director de l.'s C(jmpaS.ia del Medio-
fOrmuló él gobernador m.s!,nife!5tsn.do que ei 
formuló oí gobernador m.»nife.stMido oye «« 
retraso en los tTrenes entre Toieaio y 'í&aAd^ 
obedece a la escasez de loeomotoeas ^M 
obliga a todo género de oombimaei<mes par» 
evitar la supresión de algtuttos t r a»^ ' . 

—^ ' i — 

SAUÚSJÚSCA 

Por el ¡noTHimeKto & Oafcrfei y .Qtaifá» 
SÁXiÁMANCA, .21,—En el pueblo de G-iii-

juelo se hft celebrado un mitin en pro d d 
mocHunetatoi a G a b r i e l y Galán , Se hffíoot 
vanas de sus poesías y se 'pronnnciarcm dis. 
cursos. 

En la Academia de Santo Tomás ba paro. 
nnnciádo ima confereíicia acerca de la for. 
mación del carácter, el doctor Bisueño. 

Se ha reunido el claustro de la Paemltaci 
de Filosofía y Letras , para elegir oosi anre. 
gío a la autonomi'a imiversitaria, decano j 
secretario. 

Hosültó elegido deceno, oí señor ÜHKEBO-
no, catedrático más antiguo, y s«9Wt«xi« 
el , señor Romero Loreentales, í-MV-drádca 
más moderno, , 

Es ta tarde se volverá a reunir el c!»íH54r« 
para t ratar asimtoa pendiertíes y el mejora, 
miento de las cHmoas, 

K K 7 I M / Í 

Los maastMs.—¥ela!ia lltsm-fíB,. 

S E V I L L A , 21,—B&)o ia pnesidensia d i 
Arzobispo, a quieín acaa:i!paíí.fi,ba.n ios rs 
p re sen tan te s de l in fan te dtín Gaarkm J 
del min is t ro da Ins t r i ícc iáa pébl ioa , s< 
b a ce lebrado <an el ooifjgio del OorSEEÓí 
d o Je.'iúf; Un veiiiéa, liteEariomiis!.pai, . qw 
anu,%lm.«n.te organiza l a Asociación de 
mai€ístros di» 'Sa;a Casiano. 

E l a e to r-astíltó muy brOlatit©. 
— E n la,. Acudecnia da l a s Bu«n*8 .Le 

t raa ha leído sii discrarso d© ingreso© e 
nuevo acaJrémico, doc tor 'FéT.x Sancha* 
BlíMieo, q u e disertó sobre; «La- impor tan 
cáa 0 hiflttwioiá d é l a PreriSa.- perio3i«as 

L e ooisteistó don, Ma.tiuel Dfoü OaJ». 

CASA BiEAL 

El nuevo ministro de 
recia 

Ayer presentó sus cartas cre-
denciaies 

-CJr-
* «• -!f 

LOS QUE MUEEBN 

El' subsecretario de Guerra 
-•Vjsr faUeoió.-en Madrid el subsecretario 

del ministerio de la Giiorra, general Homero 
Bi encinto. 

B A f OS B I O G R I H O O S 

El general de división don Fernando Eo-

U N INCENDIO 
» -_-

PERECE 'UN HOMBRE 
ASFIXIADO 

'—13— 

Ayer tarde se declaró un icísendio en los 
sótanos de la casa Jiúínero 38 de la oafle 
de Carranza. 

-En el piso bajo ñs la ijaea es halla ins
talado un establecimíeat© de accesorios para 
autom\^TÍieg, 

Poco antes do las sais se fundió un plo
mo de ia imstalación de la IUK eléctrica, y la 
tienda quedó a obacyíraa. 

Salió nn dependiente en busoa de mate
rial para reparar la avería, quedando solo el 
encargado don Eduardo i j a u d a l . 

En este intervalo .Uegó un muchocho a la 
tienda para adquirir medio litro de gaeo-, 
lina, 
bajd a ia csjeim a btiscar el oomlmstible. 

El señor I Jaude t , provisto de una vela, 
Había almaceuíid&is an ella 24 lat í» de 

. , _5, en el Ejército a los 
I diez y siete años de edad, como cadete, cur-

j o y comenzaron los j)repr.ralivos de 

pit.'sl 400 pesetas, para que las repartiera ] mero Biencintó, ingres. 
entre los enfermos. _ , ,, , ,„.-

El Circulo Valonioia obsequió ai los hospi- j sando sus estudios en la Academia do Ma-
l-clizñdos con un festival artístico, en el que í drid los años 187.S-74. 
después, de ejecutar divergís composiciones | Promovido al empleo de alférez,' fué des-
so proyftct-aron diversas pehcnJas, entire las I tinado a Cazadores 
cuaies figuraba i.na cíe 
hospital a Zaragoza. 

la ¡lepada) del tren-

R E T H I O O B R E R O ; 

¡j, oft-ración que había de realii'arse sobre 
11 ?s M»du,i. 

A las .=ieis de la mañana salió de las buer. 
las de !-iegi.u<,an Li columna que mardp el 
gpueiísl iJerenguor, alanzando por el ''o'la-[-¿ijlAla"* 
<!o de AtJotc., al pie de Tazsuda y por b s E I pa^.,.^ ^ ^ i j ^ ^ éSSargc df ' as 
•.rovanj lades „e la Esponja Alta. Ei^ ^^J^-, d&in&s de la Oruz Ro ja de M a d r i d , teans-

mi t ído por mediac ión á^ la m a r q u e s a de -o (!0 ( S U 
h,i, r;i ÍJjniinjo, 
•¡,i>i.!s u<^ ' l ' l , ' l 1 

i. ü^k'.iicu'lo el 

columna era apoyar a la co-
cupsndo para ello las me-

Heuif,''selau, doríie tuvo 
111 '1^0 c o n í-

obje 

Oarafca/Titi, colocó en l a b a n d e r a que se izó 
en R a s Meclim un esca-palario de l Sagra-

'''"""'^"" * d o Oo^azón d f Jesús.. E l a c to resu i tó 

á l lábana , operando en 
No.rte contra las facciones carlistas hasta 

la terminación de 1» campaña. 
Ascendió por antígüedadi a teniente, el 

187Í5; capitán, en 1889: a com.andante, el 
' i 1892; a teniente coronel, en 1904 y a coro-

Extremadura, pro viejos í "̂ ,''«̂ , -̂̂ -̂i- , . , ,,-.„ 
^_L, '^ •* ' -lomo parte en la campana de Melilla en 

1909. mandando un batallón del regimiento 

.Vyer presentó a su majestad el Bey sus 
cartas credenciales, el nuevo ministro do 
Grecia en España, señor Jjynbsaxpie Oaf-
faciori, que llegó a Palacio con el primer 
introductor de embajadores, conde de Velle 
y ol alto personal de la Legaraón, en cochas 
do París de media gala, como a su categoría 
diplomática correspondía. 

El acto, con el ceremoaial palatino de estas 
solemnidades, tuvo lugar en la antecámara, 
donde se hallaba el Soberano acompañado 
de los if'''as superiores de Psíaeio. el co- , ,, , - • — - - • "• 

\ mandante general de AJabarderos, sefior Mi. S»solma, y ai destapar tma prendióse el con 
' iáns del Bosoh - los grandes de Espafia de \^^^0- El ínego se propagó rápidamíaitíe a 

Buardio,. fliimifi de Medina Sidouia y conde j \*? ° ^ ™ ^ « « 3 ^ ' ? ^' '^^ momento A meen-
- - ' - - • dio adquinó alarmíBites proponaones. 

El público se dio cuenta insuediata dteS 
ainiostro, y un i¡ras»©unta avisó a los brana-. 
bepw, los onales »e perBonaron a la mayor 
rapidez, 

Bn tanto que llegaban, unos obreros d<»i 
ramo ds Limpiezas enchufaron las xntragBSj 
comenzando los trabajos de extinción. 

Los bomberos panetraron an la enera , fsa.-
oontrando al señor IJaiidet tendSáo eo é! 
isuelo y sin dar señales de vida,. Se le feas-
ladó al Hospital de la Princssa, tóeado in
útil ea cuantos esfneruo» Mciewsn los fttcol-
tativos para aalvEtris. 

OACEBEiS, 19 (.rícibido con r e t r a s e ) , — 
Con afióistan-c;ia< de'J goberruador cávil s e 
h a n i-eimido dignificados e l e m e n t o s de to-

del Bey ; a la del 1911, mandando el regi
miento de San Femando, asitiendo a nume
rosos hechos de armas -y siendo reeompensa-

a las doce de la j emoei'^naute. 

..̂  byudonó 
Tropa? d e IntenjlencLa llevaron uti con. 

• ! l - p t C l - \ , 1 -
(> (htec to (ie 
i.tlateii =c 

Hanjurjo. saliendo uor 
Kbalen hasta lomar el .'a-
Ras Mcdu-í, En ld= "t'hlai 

deiuvo 1' '•• )nri<» 1 ' n , \ r - ! 
• "••••'« del tercero ligero y 

•nio a cabali . i i . i ' ineu t i ' l ;!..,-_'u, 
• 11,1 ids, en ^yd'^uiJiJi.' empver-
; : Í ; I , ,.. p'jiitan.'o l'i s Canción del 

•poMi'i,)^ Kn le extrema vanguard ' i mar-
ibpln \\w.\ -•̂ pci'')M 'l-̂  leí ^,pcularp= ñr. M F -
!. 'b' , 1 i'ii-'bi x^<^r el teniente \'illar. 

V,'!̂  <-r.inrriPio r .•!h-.ii poca ' ';i-tencia pov 

el poblado de Se- j ^^^ ^ ^ ¡,,3 p r i m í r a s h o r a s H e l a t a r d e , ' ' í°^'^^ Aiatuquer, Yigil y G a m b o » en pro 

d a s l a s c lases sdoiales en el d-espaJcho dfií! do con varias cruces del Mérito MiKiar y dos 
pr€9idonte d© la, l l ip i i taotón, Esto! dio — - ' • - • • 
cuen ta de la gest ión quo la Asamblea ex
tremeña, paa'a Ta «onstittfcióm de l a Oa-
ja, regioríaJ d e r>etirK>s obreros le h a b í a ^ j u ^ j 
ccfnf^t» ce rca d*i Gíobiemo, sobre l 'aTj9i2, 
cpeaoidS) u rgen t e d e im t i po d e reoargp en 
las he renc ia s lejanías, p a r a corüstituii- in
m e d i a t a s pensiomes Í" ios íwtuates viejos 
Trabajadoras, Ensalzó l a l abor de los se 
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flin novedad a ignna. i 
Los infi-enieros es tán fortificando la L-O» 

;í<"i'ón. 
P u e d e a f i rmars? que , .salvo episodios 

aislado?, cl enemigo no dio la c a r a , Hu
yendo fi la d.psbandada h a c i a d otro la
d o di"! E'.'rt. 

L a s b s í ^ r í a s d© T a x u d a , Esponja y At 
la ten protegiec-on t a m b i é n muy eficaz-
fnPnte l i s operac iones de avance . 

La ' a m - g a d a p a r a e l p a d r e Kev i l lT 

Tví-ET/TLLA, 21.—Pov su biillasite compo, 
tamiento en los íiltimos combatas y mu;. 

un.T 1 pcrt¡c\ila,rmsnlc en ol lilxrado hoy para, lí. 
[ocupación do Has Modna, ha sido pedida al 
'•ompndanie general que di'^ponga, la aber
tura del opc-rtuno iuicio on t r ad i c tóño , a fin 
flc conceder la Icu^-cada de San FeíTtando al 

I de o i t e fin, e h izo a c t a r el c a r á c t e r d e 
nacional qao s e h a recxinocido a l a Gc-
misión ges t a ra . 

Los reainidos wcogi&ríxs, con grao entu
siasmo l a s p a l a b r a s d« l prosidentie dé la 
Dipt t tación, y acordaron t e l e g r a i i a r a/ Jos 
señores a a t e s d ichos y a toda l a PretnSa 
e s p a ñ o l a , de l a cual hizo" grand-es <)o= 
g ios por la, cxwperación que Tiiatte pres
tando . 

fie María Cristina. 
Por sus excepcionales dotes de' :mando y 

méritos oontrcsídos como jeie de columna, 
'uá promovido a general de brigada en el 

de Glimes de Bravan te ; el ministro do Es. 
tado, el oficial mayor de Alabarderos de 
guardia, coronel señor Palanca y el avudflntg 
de semana. "" 

El minisÍTo de Grecia^ luego de presentar 
las cartas al l<Ionarca leyó un breve discur
so, contestándole en igual forma ol Sobe
rano, quien después conversó con el nuevo 
representante de Grecia unos momentos. 

Es te pasó después a cumplimentar a las 
B.einas, las cuales se hallaban en sus cáma
ras respectivas, con su alta servidumbuB. 

a « « 

Por la tarde', su, majestad la reina doña 
Victoria, .acompañada de su dama particu
lar, marchó en antomóvil al Sanatorio de 
Yaldclasierra (Guadarrama) donde vki tó ,:lo-
tenida y cariñosamente. ,varios soldados en
fermos-de la campaña, allí hospitalizados.' 

" * " * ~ E W LOS L U I S E S 

El cielo dantesco 

-ía'ei-oso fadr Emiliano liovilla. 

TETÜAS^ 

EL ATENTADO DE I-A 6BAN VTA 

Los autores, detenidos 
Un3 de ellos está convicto y coBfeso 

H3—• 
El subsecretario de la Gobernación dijo 

es ts madrugada que habían sido detenidos 
los autores del crimen social cometido en la 
í h a n Via. 

Ono de ellos se eneu-satra convicto y con-
ft"-o, y el otro está acusado por el oruneío 
existiendo además pruebas contra los dos, j 

' '"crii'.:-.,„ !ii p p s c t í a í H o r a . - S a í r c e l Jal. 'fa 
' fcl a l t ¿ - r o í a i s a r i o s e c a m b i a n d i s c a r s o s 

I TEíTUAK, 19, (o t),—Con gran solemni-
' dad f̂• '.eL'bró la vi>"ii,a oficial del alto comi-

( , ,<• . > , ¡,.ti'i qi. ,-" . ' n- , !•'•' ' ' ' ¡.".ILIS con motivo del término de la 
ncjA c, • vi."^..r i el (.,1,.;;. ;-:,io. El íran- I i'as'iiu. d> Muhid, Los tropas do la mehalls, 
íllscano promeíió piepaiarie pai'a el Sacia-1 q«9 Vv^stían v i s t o s ^ uniformes, cubrieron la ' res , pues existe la evidencáa de g u e e l dei i , 
'«aaiiaifssss h.'3¡Sn^xn^sri, SBMSSS TOsmo,- c-X3^^ S^Srioi- gc^e^^<>-ge® ^sáosg 

Besde 1910 hasta el 1918 que ascendió a 
general de división, estuvo mandando la .se
gunda brigada de la séptima división, des
empeñando algún tiempo e l Gobierno Mili
tar de Barcelona, 

E n julio de 1918 se le nombró gobernador 
militar de Madrid, y en 8 de mayodel920 
fué desigD.8do subsecretario del ministerio de 
la Guerra, cargo que ha ejercido hasta su 
falleoimiento, 

» » » 

El ministro de la Gobernación acudió ayer 
mañana al palacio de Buenavista para 
dar el pósame al señor Cierva por el fa-
Heeiiniento del subsecretario de guerra, TQ. 
neral Konaero Biencintó, 

«. « « 
Ayer se verifioó el ea t íen» , 
Al aot» asistieron el mini.stro de la Gue

rra , numerosos generales y Comisiones de 
loe O u e i ^ s ds la gutsmioióa. 

-a— 

Al trabajo CE la^D uro ¥"» 

r elgoera 

A TLROS 

UN.A. MUJER MUERTA 

Mawid . Oaiialón R u i s , d e veintisséi® 
años, domácil iado e n 'd paseo d^i l a Di-

-r ^ ¥• i reodiáa, 11, m a t ó d e u n baJaz» «sj si pe-
Bespecto al crimen de la calle del Olivar, j feho a su mujear, Vicenta, U r r e á o Fernán-

dijo quo había varios detenidos, consideran- j dez , d© ta-einta j ' im »fk>s qu« v i r e -a 
dose a, uno de ellos como uno de los auto-i B r a v o Murillo, 78. " 

E l faiecbo oémc ió m - feiSsall*; íde M a -

Con el saión ooxapletaioraiiie liemo 3i6 «nociie el 
Ttrfereaio padre Abad <sn el teako de Jos Lnieses 
su tercera conferencia acerca del 'Dante y La Di
vina ComediEi. 

D!tar*6 acerca del oi<áo de l>tmte, ayndad.o por 
intETesivntffl proyeccíonra. 

—Dos fases bien marcadaB—dicc el remeremdo pu
dre Abad—£S0 paeden eefialaír en ei parraiso, ta! 
Dirnte lo escjite: ©1 paraíso do laa esteras celestes 
y el paiaiMo de la rora; o sea el paialeo en mo.vi-
miento y el paraíso esa reposo. 

Las dcts fases otetian como iacm netos: el tíirat-
fo da los hcrtnbreB pedimiáos por Jeancriirto, di de 
los ángdtós y ei de la. Divinidad, El triunfo de los 
hoDobreu y de los áng<ies se deaairoliai an eí délo 
do l&B csfaras; oí fts ía Divinidad aa el oWo de la 
rosa, donde juntos iodos log bjenjwentorados, iicm-
brea y ¿Ingetes oont<ffl»plaíi eara a cara y glorifwim 
sin fin a Moa, 'Mao y Dno, 

En la Tisiáa de! oieio empíreo se distinguen tías 
momOTítos: primcso, ttma, IUÜ vivfeinaa OIVUÍBR al 
poeta; pooo a poco so le «adceaid© anewa vísba 
y ve un río do luces, co el qrre entran y salen cen-
tellas a modo de raSfeti, que se posaa sobre l'JS 
flores) de qi» estSn cobiortaís anabsuB orillí̂ e, 

Scgxmdo momento: POT ccmusjo de Beafaiz, el 
poeta f>ebe Aii agna de íMjtM»! rio, y ve ». loa 

liisnavtsntnradoí' distribtrldos en íra-m» iíe espléndidn 
rosa. 

Tercer í¡a<3merito: En virttul de la huiibre de lii, 
gloriii, ei poeia ve la esencia, divina; primeio, oa 
orden a las eri.a,tBriM», como causa do todas ellas, 
y liespaís un sí tmanan. 

Termina el padre Abad. «ípdiomdo los momenitoB 
t.iilmin!t.ntcií d«i parauso, ca:in la doble guimalda, en 
e! c'vAi del sol: ln a-nz fonaadn pov ios mártir»!; 1 brica Terol Hermano' 
ol- iguila, que reppasíaita el tritinfo do CSflsto y de | 35! conflicio se lia complicado, pnes loa 
íiíaiii ,*-!brr, !o5i l>ombK.si, y la:-! jerarquía* augMieas, • elementos díscolos parecfíTl' anerer seeundaí 
en t . ™ ri! punto qne representa la Divitólad H ,^ ,,i,elf.,,, q sc teñí aue e l ' oísro slcaní» a 
r,»;n aol cnirHroo v ki j>]ei.txcw, oe Sa,n Bernardo a ' í • ' , ', , ' , • • . i 
lí. Santísima TiríycT,. " ' f'^''^^ 0''''^°f. «'̂ ^ ^°" 'i'iO, se 'i^x^oaja e impida 

m distíngirido auditorio premii 'cotí ima, óradón ternimar el urí^tinue,, pedido de;.=inan1w,;,| 
ei. íir^artKitfaimp tra,bago dej raveranda_padta.-Abad, ¡el Ejéi^í-toí 

ZARAGOZA, 2 l .—La Policía ha detenido 
al ebanista Antonio Muigaí, que se dedisafca 
a cobrar cuotas para el Sindioa,t<.> Tinioo. 

* * « 

SAN SEBASTIAiN", 21,—Han . Uegado luí 
ingeniero alemán y varios obreros, que es
peran la llegadsj de maíériai pitfcedente de 
Alemania j»ara eomeiízar la ccaspiruoísión de 
casas de maderas en veintiouatíno horas. 

El coste total de cada casaj será de 9,000 
a 15,000 pesetas, 

» * -K-

OVIBDO, 21,—So ha resuelto la huelga 
de los obreros de la Sociedad Duro Felgue-
ra, habiendo renunciado aquéllos » las pe
ticiones que formularon a los patronos. 

Entraron al trabajo los capataces y los 
contramaestres, para ir prepaKnisio 'la la
bor, y en breve Ice obreros reanudarim las 
faenas, 

CASTELLÓN, 21,—^e ha declarado tm 
imponente incendio en una herrenía meca-
nica, aituada en la oaUe do Luceaa, El edi-

i fioio fué destruido, quemándose además grail 
' cantidad de madera. 

A I J I C A N T E , 21,~-Bn A J W T se dse}«raroa 
en huelga los obreros tejedores de la fá-
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Las gotas de lluvia resbalaban como lé-
grimoaes aplastados y turbios en los cris
tales del mirador, y un viento fuerte y 
tempestuoso azotaba con furia los árboles 
si.ri hojas de un vecino -jardín. Clemencia, 
¿s pie y oon IR fiíjate apoyada en el cris
ta!, permanscía silenoiosa e inmóvil, con-
teiTiplando aquel eielo plomizo por donde 
Iniíar,, persiguiéndoás, anos nubarrones de 
capriciiosas formas. 

En el tibio y 
' l lU )iOt!0 

acolchado se oyó 
ronca de doña la ' voz débil 

Luisa : 
—¿Crees que vendrá?. . . 
Clemencia hizo \m gesto de indiferencia^ 

y, al fin, repuso, yendo a sentarse en una 
butaquita al lado de su madre : 

—Quir.á si. 
Los labios anémicos de doñn Luisa se 

contrajeron ligeramente.. . E n su fisonomía 
bondadosa hiibo de espejarse una resignada 
contrariedad. Por último, tras de un casi 
imperceptible titubeo, exclamó en un tono 
de dvtlee reproche : 

— ¡̂ E l t e quiere más que tú a él I 
¥ "Siendo que su hija no contestaba, 

agregó: 
—Arturo te quiere.. . y te conviene. ¿Es 

un buen muchaciio que lo reúne todo: ju
ventud física Y moralmente saüa, atracti
vos, simpatía, distinción y forttma. ¡Cuán
tas quisieran un marido as í ! . . . ¡Cuántas! 
El te promete una existencia fácil, la sa
tisfacción de todos tus caprichos... j y , so
bre todo, hi ja : hay que encararse oon la 
realidad; vas a ctnnjilir veintósieíbe años, 
yo estoy muy vieja, rtray acháteos», y eroafe-
do yo m e muera , te quedarás sola, ctrta-
pletamente sola en el mundo, can tu or
fandad! ¡jEse es tu, porvenir, tu dMolado 
porvenir! E n cambio, casada oon un hom
bre oomo Arturo, que te ama y es rico, 
muy rico... 

Oi®ineiK5Ía bajé ia fraate y ocmtestó: 
—Sí, mamá, te obedezco. Haré lo que 

tú quieras. . . como lo hice sicsmpre. ¡Me 
casaré cea él, para darte ese último !?tisto, 
para, calmar tus maternales sobresaltos! 

—¡Oh, no h i ja ; eso, n o ! D e ninguna 
manera. Por obediímoia solamente, no. Mis 
reflexiones, mis oansejoa, no pueden sen 
mandatos, sino... eáo, consejo»—^interrum
pió la mfwííe. 

—¿No estpy pedida y s , m a m á ? ¿A qué 
entonces ins&tír en lo que es . . . un hecho? 
Te repito que m© casaré con Art^ao, puedes 

•'estar tranquil'a. 
—i'ero. . . ¿ te gusts , le quieres de tneras? 

—insistió la madre, miráíidpla a los ojos, 
Clemencia sonrió.. . 
— S i ; me gusta. . . lo suficiente para ca

sarme oon él. ¡Aunque yn le hubiera que
rido con manos dinero y con más . . . co
razón ! 

—¡Ay, hija, los poetas no medran, son 
hombres de. . . adorno! Los amos de la vid» 
son los homhaes como Arturo, los hombres 
práeticoB, mujr prácticos, que saben vivir! 

—^Puede ser,„.—exclamó, Clemencia suspi
rante-—. ¡ Hai*ft que ser «práctica», oomo 
dioae t ú ! 

Arturo entró a i el gabinete y tendió la 
mano a doña Luis», preguntándole cotí res
petuoso interés por sus achaques. Luego le 
hizo otra pregunia menos formularia, más 
vivamente. . . síno<*ra. 

—,;Y... Clemencia, no está?—dijo. 
La madre repuso sonriendo: 
•—Clemencia va a venir en seguida. E n 

«auto sepa que está usted aquí. . . 
y , en efecto, a los pocos instantes surgió 

fa muy amada, como una aparición radiosa, 
seductora, de una belleza un poco tr is te . . . 

—¡ Te íuí adivinado por oi perfume ¡—-dijo 
él, saliendo a su encuentro y cogiéndola las 
dos menos. 

—¿Por. . . al perfüMiB'?»—«xolaMó eUs tía-
riendo un gesto infantil - coquetísimo de 
asombro—-, i Si no llevo ahora perfume! 

—I Ah—replicó él con Itt misma sonrisa 
nialieiosa-—, será «ntonees el perfume en-
oantador q\m t isnos toda t ú ! 

—^¡Un bonito galanteo ¡^^interrumpió la 
madre riendo y poniéndose de pie. -i 

Los dos se miraron a hurtadiUriS. 
—,Ah'í ge quedan ustedes un mome!:lo so-

los-—añadió doSa Luisa. 
Y al salir del gabinete vtih-ió la cabera 

•un momento para contemplarlos, {?ozosa, 
muy juatoa, hombro oon hombro, ocupando 
apenas !.a mitad del sofá. 

—¡ Tu madre es buealsitoa!—dijo él, en un 
arranq'Ue ingenuo. 

—Piprque se ha ido, ¿no?...—«rspugo ella. 
—'Ñh sólo pOr «so... 
—íj'Áh, ya ! 
Y. cambiando de tono, hubo día aflf'.Sir: 
- - ^ í , es buenís 'ma, ¡una verdadera san

ia , te lo aseguro! Pero muy desobediente... 
para durarse. IJOÍ? médicos no logran hacer 
Rsrrora de ella, ios aburre, los rinde. ¡Ni 
snedioiaks a su hora, ni régimen, ni n s d a ! 
5 No hají manera de conseguir qtia so "-..ma-

Asi hablo mucho del dinero que. . . , y ese 
dinero es muy poco dinero. A la gente hay 
que hacerle creer la contrario, para fsplo-
Lür su servilismo a la riqííeza, para que 
nos sirvan y nos adulen y nos lo faciliten 
todo! Ix) único que la gente ao perdoua es. . . 
Qo tener dinero.. . Hay , o que tenerlo, o... 
hacer eroer qus ¡o tenomog. ¡ Cálculo, puro 
cálculo! I>8 la misma manera hay a.'a vi
vir que adoptar un «tipo», el «tipo» de mo
da, el que priva, el qu|i «se lleva». Yt he 
adoptado el que está en boga hoy, . ! de 
hombre «práctico», sobre todas las io^ i<?, el 
«pragmatista» a lo yanqui, que socialmeate 
sienta tan bien. ¡Otro cálculo, otra 'tj^lota-
ción de la majadería novelera de nuestros 
prójimos! ¿Comprendes? ¡Esa es la «>oaré-
ta». . . , y oomo lo es, no es yo ! Yo foy... 
(íasi pobre, yo spefio cosas quizá lemasia-
dc¡ lejanas o imposibles, yo abomino .le esa 
«eareta» que los otros me imponen, iy yo 
tengo un corazón y un albedrío que son 
para t i sola! ¿Me conoces asi: me quieres 
agí, como nunca me vistes y como en rea
lidad soy? 

Ella, anhelante de ffihilo, con los ojos mag
níficos, abrillantados por la alegría, »'>alamó 
entonces por toda respuesta : 

-—í Te doy mi mano, como si no te la 
hubiera prometido! 

E l , convulso, depositó en ella un haso so
lemne.. . 

Doíia Luisa entró en aquel momento. 
—¡{Estáis para que os hicieran un retra

to !—exclamó en broma. 
Clemencia se puso de pie, corrió hacia su 

madre y la abrazó largamente, furiosanionte. 
—t»sro..., ¿qué te pasa, hija? ¿Qué es? 

¿Qué ocurre?—interrogó la buena señora, 
sorprendida. 

Y Clemencia, poniéndole una mano sobre 
los labios, respondió entonces: 

—¡Chis t ! ¡Más tarde, mamá, te lo expli
caré! Que soy muy dichosa, muy reqiiéte-
diehosa : j he ahí todo! 

Curro ¥5RGaS 

Para ía duquesa de la 
Victoria 

El Consejo de ministros de ayer ha acor
dado la concesión de la gran cruz de Be-
noñoencia a la duquesa de la Victoria por 
sus caritativos desvelos y abnegación al fren
te de los Hospitales de la Cruz Roja, en 
MeliDa. 

Muchos miles de españoles—solamente de 
SeviUa 14^000—habían solicitado osa distin-
oión. Los soldados que regresan heridos a 
la Península procIam,an la gran obra huma
nitaria de la duquesa de la Victoria. E n e."?-
tas columnas, el señor Pérez Lngin dedicó 
a las aristocráticas enfermeras de la Cruz 
Boja una encomiástica y sentidísima cró
nica. 

lEl Gobierno ha satisfecho el clamor pú
blico, concediendo la citada gran cruz a la 
duquesa de la Victoria. • Entendemos que la 
recompensa es muy justa. 

^ %- # 
SEVILLA, 21.—La Directiva del Casino 

Militar, oon su presidente, visitó hoy al in
fante don Carlos, haciéndole entrega de los 
pliegos de fií-mas en que se solicita la con
cesión de la gran cruz de Beneficencia a 
la duquesa le la Victoria, por su abnegada 
labor al frente de los Hospitales de la CITJZ 
Boja de Melilla. 

j Firman la solicitud m i s de 14.000 perso
nas. , 

\—.j » • » 

PANAMEBICANISMÓ 

¡La isla de Guatemala! 
Mr. WiUiams Jenning , Bryan, secretario 

de Estado para los Negocios Extranjeros de 
los Estados Unidos, durante todo el tiempo 
que duró la presidencia de Wilson recibía 
a una: Delegación da Guatemala. Después 
que los guatemaltecos expusieron el obieto 
de su visita, Mr. Bryan tomó la palabra, 
y entre otras cosas, dijo lo s iguiente : 

«Dentro de poco tiempo espejo visitaros 
\l]en vuestra magnifica t s l o ü l » 

OSXTBANJEBO 

PetÜura ocupa Kiew 
¿Negociaciones comerciales 

írancoalemanas? 
o 

Alemai&ia 
¿NEGOCIACIÓN COMERCIAL CON 

FRANCIA? 

B E B L I N , 21.—Según la «Vossisohe Zei-
tuDg», parece que se han iniciado negopia-
oionea entre los representantes de las in
dustrias francesa y alemana, esta últ ima re
presentada por el grupo independiente in
dustrial que dirige Hugo Stiimes, que, se
gún parece, tiene actualmente ' una repre
sentación en' París. 

Argentina 
E L ARANCEL ARGENTINO 

BUENOS A I E i S , 21.—Algunas entida
des , entre ellas la Liga Agraria, han soli
citado del ministro de Hacienda que aplique 
tarifas aduaneras máximas a los artículos 
procedentes d^, España, por haber puesto 
trabas el Gobierno español a la entrada en 
aquella nación de los productos argentinos, 
especialmente los trigos. 

CHUe 

NOTAS POLÍTICAS 

En las Cortes habrá sesiones 
extraordinarias 

-¡TEJ-

Se trata de reducir las vacaciones para la aprobación de 
los proyectos importantes presentados por ei Gobierno 

El presidente en Palacio 
Oomo de ordinario, despachó ayer con el 

Monarca el señor Maura. 
Al ^ealir, los periodistas se le acercaron, 

y el presidente del Consejof,! se adelantó, 
hstblándolisB -. 

—La brevedad misma del despacho, dice 
todo lo que pudiera decirles. No hay no
vedades notables. Lo más saliente, es lo de 
los carboneros de Asturias. 

—¿So se soluciona ese conflicto? 
—¡Conflicto! E s la realidad. , 
Y agregó : 
—Pero en fin, ya veremos qué giro toma, 

y qué arreglo se le puede dar. 

Consejo de ministros 
A la enttaún 

Poco ¿"espués de las cinco de ía tarde 
m reunieron los ministros en la Presidencia 
para celebrar Consejo. 

NiQguno de los consejeros llevaba asuntos 
da interés. El ministro de Gracia y Just i 
cia, un , expediente de indulto. El de Ma
rina la recopilación de leyes navales que 
no tuvo tiempo de explicar a BUS compañe
ros en el último Consajo. E l del Trabajo 
iba a dar cuenta de la Asamblea oeleurad» 
en Barcelona bajo su presidencia. 

A! llegar el señor Maura y darse cuenta 
de la ausenoia de noticias dijo a los perio
distas : 

No hay nada señores. Ustedes, sin que 
tengan la cuipu, profesionalmente tienen 
que desear que ocurran cosas que, oomo son 
irregulares, tienen que ser malas. Así cuan
do ustedes están en seco, nosotros estamos 
nadando. 

Ala salida 
A las m¡eve terminó ei Consejo y se fa-

eilií,ó la siguiente n o t a : 
:—^Examinó ei Consejo las proposiciones de 

ley pendientes en eJ Senado, hjando e l ' c r i 
terio que respecto de eUas debe susten
tarse, i 

'De Hacienda se desp-aoharoa expedientes j 
de introducción da valores extranjefos, d a ' 
adquisición de maquinaria para la Casa de i 
la Moneda, de concesión de créditos y de i 

ia Dirección de !a ; 

Suponemos que se indicará a los jefes de 
grupo la conveniencia de suspender la se
mana píirlamentaria y aun de determina
das fiestas, reduciendo además a lo más es
tricto l a vacación de Pascuas. 

(»TlíAS N O T I C I á S 

DIMISIÓN PRESENTADA J 
RECHAZADA 

SANTIAGO DE C H U Í B , 21.fi-.El presi
dente de la república, señor Alessandri, que 
había presentado su dimisión por las dife
rencias surgidas entre algunos partidos sru-
bernamentales, la ha retirado por la peti
ción de aüanoistas y liberales unionistas, 
con la condición de que se aunen las vo
luntades. Se cree que se formará un Go
bierno con tres alianoistas y tres imionis-
tas liberales. 

Egipto 
EL MANDATO DE A Í J I B A J A 

L O N D E E S , 21.—Según el «DaUy Mail», 
parece que Ali Bajá había recibido de! 
Congreso Nacional egipcio un mandato en 
términos precisos, que le impedia contraer 
compromiso alguno con el Gobierno britá
nico. 

La Prensa lamenta la ruptura de „p.eso-
oiaciones angloegipoias, expresando siS' con
fianza en que éstas podrán reanudarse en 
fecha muy breve. 

— E 3 — -

Italia 

t a ! Es tina voluntad, toda una voluntad. _._ 
- - ¡Como la mía!—interrumpió él con j a c - j ¡jeóuoióñ d e ' o b r a s éü 

íancia—. ¡ No Is censuro I ; La volunttfd es , Deuda 
ana virtud I .Lo que suceile es que se t ra ta 
de una virtud masculina. 

--¿Y por <}né masculina, solamente-?- tx -
Ciíamó Clemencift—'. ¡ Si la voluntad áa -m» 
mujer, su firme voluntad, es , por ejemplo, 
agradar a su marido, estarás de snierdo 
conmigo en que puede ser uaá v i r t u l ié-
menina I 

- -t Beconoitco que tíeaes muchísimo más 
{.'.lento que yo! Esa respuesta admi rabb es 
una prueba.. . 

—¿Sin ironía?.. . 
—¡Te lo ju ro ! 
—Pues. . . ¡no lo eteoi 
—¿Y no orees tampoco qias te amo ttm-

eho?—-repuso él, bajando ÍS VOÜ 
-Eso. . ¡ puede 1.—murmuró ella con la 

vista fija en un dibujo de la alfombrfí. 
£ tra? de una pauía , agregó: 
-—i Aunque tú te ríes de las grandes pa-

íí-iones, á'i los sentirttentalismos, porque ares 
un hombre a ¡st moderna, un hombre [ rác-
í ico! . . . ,:.No éS verdad qus sí? 

E] bajó la frente, oomo si una lucha 
formidable tuviera lugar en su inter 'or. . . 
Ella le miraba, de soslayo, y observaba tquel 
titubeo sin palabras, aquella actitud e j t ra-
ña «n qxm nunca Is había visto. 

—¿No me ooatestas?—insistió, duljemen-
te, casi irumoüiamente. 

El ent-onc^, disimulando un swspi'o y 
entornando ios pái-pados, balbució q.jedo, 
*n ese tono grava, de las confesiones defini-
#vas . . , 

—Si, te coatesto.,.., te eontosto!. . . ¡Ís.sou-
á i a mi respuesta... , óyela. ¡Tienes todo mi 
eorazón, todo es corazón del que yo no di 
jamás la menor parta a una mujer! ¿Me 
darás tú oí tuyo. . . , que aún no me has • 
ásdo? ¿^Crees qua Uegarás a quererme im 
poquitín?.. . 

—¿Y me lo preguntas?. . . ¿No llevo esta 
pulsera... t uya? . . . 

—I Sí, esa pulsera!. . . Sin embargo... 
—Sin embargo.. . , ¿qué? 
—¡Te lo pido—dijo él con apasionada exal-

kieiite—-, no Txu» ooBtestes hasta que yo te 
líjga toda la verdad, basta que yo... me 
qaii& la <rcareta;>! 

-—¿Ija-,, «careta;»?—le interrumpió ella 
«on asoml»©—. ¿Qué «caretR»? 

-—j-Bw-úcJiame: yo HO soy tal oo.'jso yo 

De Fomento se resolvió -expediente deter
minando obras nuevas de OKrteteras que ha
brán de ejecutarse con las oonsignacionoB 
preparadas para subastas que han quedado 
desiertas. 

De Guerra se aprobaron adqiiifiiciones de 
material. 

EJ Gobierno examinó ia situiMsión de los 
asuntos parlamentarios y acordó que el pre
sidente de! Consejo conferencio con los de 
las Cámaras, con objeto de conciliar el des
arrollo de los actuales debates con la ne-
eesidad de discutir y aprobar los proyectos 
da ley de mayor urgencia. 

Ampliación 
L s importancia escasísima de ia nota ofi

ciosa en relación con el tiempo que duró 
la reunión de los ministros, hace compren
der que otros asuntos de mayor interés que 

Los liberales se div:den 
La s u e r t e corr ida p o r l a proposición de 

los l i b e r a l e s h a teruxJo s u s con.secueüciaa 
•espfj'adais. d a n d o Jugar a q u e s© mar
quen en í a <»noe!iitra<;iÓD liberaJ, qu© na
die ignoraba qu-o ^estaba preBd)4a oon al-
filerea, disorepanoi-as y isántagoniCTaos in-
dte imalabléSr 

E l señor Alba no h a pod:<io d i s imular 
mx molest ia , y en su per iódico mues t r a 
sn d i s g u s í o ; ©1 conde de R o m a n c e e s se 
m u e s t r a satásfecho d e su conducta , y no 
p a r e c e muy contento d© l a del señor A 'ba , 
y e i m a r q u é s da Alhucemas c l a ramen te 
s e ánclíha deJ l a d o del conde d e Boma= 
nones con l a oómpaf i ía d© -los sofiores 
¡Q-assefc y Alca lá Zamora* 

Queda po'í' s abe r de qué laA) c a e r á el 
s fñor Alvares . 

El caso de Cabamellas 
El diputado albista señor Armiñán se pro

pone presentar al Congreso una proposición 
icdioental pidiendo que se expliquen las cau
sas por las cuales ha sido separado de su 
mando el general CabaneUas. 

B a n q u e t e 
Anoche en el hotel Ei tz fué obsequiado 

con una comida el subseoretsrio de Gober
nación don .Joaquín de Mor. te» JoveDar por 
sus compafteroB del Ayuntamiento de Ma
drid. 

El sefiOT Montes Jovellar tenía a sus la
dos al ex ministro señor Goiooeehea y ai 
conde de Limpiag. 

También asistieron al lunes de moda del 
hotel Bitz nobles damas e ilustres políti
cos. 

P O L I t í C A E N PBOVINOIAS 

O H í e l c p ' a m a d e l a C á m a r a d e C o m e r -
cio ce Batee onn 

BASCELO'NA. 21 .—La Oámana de Co. 
meireio ha. d i r ig ido a l p re s iden te d e l C-on-
sejo y aJ min i s t ro d e ü-icíeinda, el si-
gu í en t e t e l e g r a m a : 

«La C á m a r a de Oomercio, profundamein. 
t e s.!arm.ada a n t e la c a m p a ñ a con t r a ©} 
a v a l que p r e s t a e l E s t a d o a lag operacio
nes d-e. esta. Banca , con&:dera de, su de
b e r Ilam¡ar la abetsción d e vueoeíocia so
bre, los graví¡?.imos da-ñ-oa q u e se /p rod i j -
cirfan s l a economía c a t a l a n a y, por re
percusión, a l a genieral d e iodo el pa í s , 
si Se realijs-a-se c u a l q u i e r a«.ío con t ra una 
m í d i d a qu-e se cimaideró s a l v a d o r a al 
adoptaira©, n o s-ólo del Banco d» Barce lo 
n a sino <IB1 c r é d i t o geaeraJ amenaz.»do 
en aque l los momeaitos, oon rieisgo de que 
la p e r t u r b a o i d n t/O-maj-a enoinméiS p r o por-
ciooes.» ' • 

En igual sent ido han, te lefoneado a ¡os 

E L ACUERDO CON RUSIA 

BOMA, 21.—^A consecuencia de haber for
mulado e] representante de! Gobierno de 
los soviets, señor Boro-wsky, fin el últJTiio 
momento, determinadas pretensiones y muy 
especialmente la de que Italia cesara de re
conocer a Jos antiguos representantes del 
régimen zarista, se ha retrasado la fecha 
de la firma del acuerdo comercial italorruso, 
dado que Italia sólo quiere concertar un 
acuerdo de carácter puramente comercial. 

Deportes 

Importante prueba motociclista 
^ £ 2 3 — 

El "Athletic" vence al "Racing".-Los partidos más 
principales de provincias 

^ Z B • 
MOTociCLisma 

La importante prueba del «Beal Club de 
España», estimada para neófitos, tuvo el re
sultado siguiente: 
MBCAKICOS: 

Categoría E . — 1 , INOCPNCIO MATEOS, 
sobre «Hai-iey Davidson», con aceite' Pricé 's . 
Una hora treinta y cinco minutos cuarenta y 
cinco segundos dos quintos. 

2, Federico Sagrario. Una hora treinta y 
ocho minutos cuarenta v cinco segundos. 

Categoría G.—1, E U S E B I O LUCAS, sobre 
«Harley Davidson», oon aceite Price 's . Una 
hora cuarenta y dos minutos cuarenta y cin
co segundos. 

2, Gregorio Kodríguez. Una hora cincuen
ta y éinoo minutos treinta y un segundos 
dos. quintos. 

3, José .Timénez. Dos hora.<5 treinta y nue
ve minutos doce segundos un quinto. 

4, Antonio Síeiro. Tres horas, diez minu
tos veinticuatro segundos. 

Categoría D . _ l , MANUEL ÜLLOA. Una 
hora cuarenta y seis minutos rm segundo tres 
quintos. 

2, Pablo Fernández. Dos hoi-as doce mi
nutos cuatro segrmdos. 

3, Pedro B-aoionero. Dos horas diez j nue
ve minutos cuarenta segundos dos quintos. 

Categoría F .—W. O.- (sin competencia), 
FBANCISCO BLANCO. Una hora cuarenta 
y nueve minutos cuatro segundos. 

Categoría A.—1, BALBIN|) OBGAZ. Una 
hora diez y nueve minutos. 
AFICIONADOS: 

Categoría E . — 1 . ALFONSO COPPiBL. so
bre «Harley Davidson», con aceite Price 's . 
Una hora cuarenta y tros minutos treinta y 
cuatro segundos. 

Categoría G.—1, JOSE EANCINANGUE. 
Una hora, cuarenta y ocho minutos cincuen
ta y cinco segundos. 

2, Luis del VaJ. Dos horas dos minutos 
cincuenta y tres segundos dos quintos. 

3 , «Un Indio». Dos horas seis minutos 
veinticuatro segundos dce quintos. 

4, Franeisoo M. Buano, Dos horas veinti
nueve minutos veintinueve segundos tres 
quintos. 

Categoría O.—1, PEANGISCO LOZANO. 
Dos horas un minuto tres segrmdos cuatro 

-quintos. 
Categoría H^ (autociclos).—1, OSCAE 

LBBLANC. Una hora cuarenta y nueve mi
nutos veinticuatro • secrimdos o',!a.t.ro qiíintcs. 

Categoría A . _ l , JUAN LÓPEZ BOüB,-
BON. Una hora veintidós minutos treinta 
y cinco segimdos. 

2, B . Be ' t ran. f ina hora cin-ouenta y un 
minutos treinta y un segundo-s. 

H e aquí el resultado de los partidos cele
brados anteayer en Madrid : 

Campeonato de primera categoría: 
ATHTjBTIC CLUB (campeón). 2 tantos. 

î î cloJo (penalty), "Cosme.) 
Bacino; Club. O — 

Segunda categoría: 
AGEÜPAO I ON DEPOBT I VA 

F E E E O V I A R I A „ . 1 tanto. 
Patria Balompié.... _ . ^ „ : O — 

» * * 
ABENAS • » ™.. 2 tantos . 
Stadium , O 

*"» » , 
SOCIEDAD CULTUBAL DE-

POBTIVA (primer equipo).. . , . . 2 tantos. 
Bacing Club (tercer equipo).. , . . . O 

* s -» 

BACING CLUB (segundo equipo). 2 tantos. 
Banco de! Bío de la Plata. . . . . . . . . O — 

» « « 

B . Í I A D E Í D P . C 4 tantos. 
B , S J Gimnástica Española. . . í . . , . , 1 — 

* -» » 
Campeonato infanti l : 
E . JLADEED P . C O tantos. 

B . S. GIMNÁSTICA ESPAÑOLA O — 

F E E E O L , 21. * * * 
Bacing Club, del Ferrol O tantos. 
Vigo O — 

;:; ¡^ TU 

BILBAO, 21 . 
ARENAS CLUB. . 3 tantos. 
Erandio O 

« » « 
BAECELONA, 21 . 

BAECELONA P . 0 . 9 tantos 
Club Deportivo Español O — 

# 
PONTEVEDRA, 21* * 

BEAL FOETUNA DE VIGO 3 tantos 
-athletic, de Pontevedra 1 — 

SANTANDEB, 2L * * 
RACING CLUB DE SA2ITAN-

D E E 3 tantos 
Athletic Club, de Bilbao (oám-

peón de España) 2 
# ^ 4í 

V.ALENCIA, 21 . 
ESPAÑA .„ 3 tantos 
Levante .,....;<.'u.. 1 — 

MÍECHA ATLBTICJl 
El resultado de la importante marcha at-

létioa organizada por la Sociedad Iris SpiKt 
fué el siguiente : 

1, J U L I O GONZÁLEZ VÁZQUEZ; 2, 
Elpidio Muüguira ; 3 , iManuel Pé rez ; 4 , 
Santiago F . B u e n ; 5, Manuel Gut iérrez; 6, 
Indalecio Eooh ; 7, Bafael Heredero; 8, Luis 
Pérez ; 9, Adelaido Heredero; 10, José Fuer
tes , y 11. Maximino Clavero. 

Becorrido: 80 kilómetros. Tiempo: tres 
horas, veintitsueve minutos y CTiarenta y 
tres segundos. Ventajas: del primero al se
gundo,, un minuto treinta y seis segundos; 
del segundo al tercero, tres minutos cinco se-
gTjndos, >- del tercero aJ cuarto, un minuto 
treinta y seis segundos, 16 concurrentes. 
B.étiradcs; cü-ütro. 

"Us 

ímsia. 
PBTLIURA OCUPA K I E W 

VJENA, 21.—^La Prensa ukraniana anun
cia que ios jnsurrector de este país han to
mado Kiew. 

Pet l iu 'a ha firmado un acuerdo con las 
tT( pa.s galitzianas. 

los que en aquélla se reseñan ocufearon la egorec M a u r a y Cambó 3a Asociación de 
atanoión del Consejo, 

Llegando hoy a Madrid ei general Be-
tenguer, era natural que el Gobierno pre
parase los puntos de vista que en las con
ferencias que con é! se han de celebrar 
deberán sustentarse. 

El ministro de la Guen'a dio cuente de 
la operación de ayer, cuyos detalles van en 
la sección correspondiente. 

De lo que m i s detalladamente se ocupó 
el Consejo fué de la situación parlamentaria. 

Preocupa grandemente al Gobierno la len
t i tud de los debates pariaraentarioa qtie ha
ce que a 6sta.s fechas, después de áos me
ses de funcionar las Cortes, no se haya rea
lizado la menor labor úti l , teniendo, oomo 
t iene, presentados importantísimos proyec
tos, .líganos de ellos que tienen una fecha 
obligada para el comienzo de su vigencia. 
E s el más importante, entre éstos, el de 
Ordenación bancarja, que ha de empezar 
a regir el día 1 de enero, y que el ministro 
de Hacienda quiere ver convertido en ley, 
sin aceptar el desglose que le han propues
to de las dos cuestiones que abarca. 

Quedan hasta Navidad trece días de se-
fiión. numero a todas luces insuficiente para 
la obra que ss quiere realizar, y en vista de 
ello el jefe áeí Gobisrno quedó facultado 
para ver con los preaáen tes de las Cáma
r a el meáio de arbitrar días ertraordina-

banqueros , la, Comisión de accion-stas del 
B a n c o de B a r c e l o n a y o t r a s impor t an t e s 
v-atidades. 

üííe mtifstro... Es una defensiva... ¡r ci-«J. ríos para aumentar el m'nucro de sesiones. 

Compañía Urbanizadora 
Metropolitana , 

Se poce en eonocimíento de los señores 
acoionietas ds esta Compañi'a que» < i 
el di» 2-5 dsi presente noviembre se dis
tribuirá un dividendo a cuenta de los be
neficios del año 1921, en la forma si
guí en tie : 

Contra cupón número 3 de acciones de 
la serie A—1 al 6.000—^y serie B—1 al 
2.000—la cantidad de 18,60 pesetas (o sea 
4 por 100, descontados los impuestos) ; y 
contra cupón número 1 de las acciones de 
la serie A^—6.001 a 14.000—(parcialmen
te liberadas) la cantidad de 8,35 pesetas 
(descontados ya los impuestos) . 

Los pagos se «fectuarán «n el Banco de 
Vizeay», en Madrid (Nicolás María Eíve-
ro, 8 y 10), y un Hübao (Gran Vía) .—El 
presidente del Consejo d» Administración 
Carlos h. de Eíza ía l r re . 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

, - O -
MADRID 

4 por 100 Interior.—Serie F , 67,30; E , 
67,25; D, 67,20; C, 67,30«; B , 67,25; A, 
67,50; G y H , 68,50. 

4 por loo Exter ior—Ser ie B , 82,70; D, 
83,10; O, 83,60; B , 83,60; A, 8 4 ; Diferen
tes , 84. 

6 por 100 Amoítizaljle.—-Serie F , 90,50; 
E , 90.50; D, 90.56: C. 90,75; .B, 90,73; A, 
91,7o ; Diferentes, 90,90. 

5 por 100 Amortizable (1917) .—Serie E , 
00,10; C, 90,10; B, 90,10; A, 90,10; Difa-
rentes, 90,10. 

ObíígacloEes del Tesoro.-—Serie A, 100.80; 
B , 100,60. 

AyKntamieato de- Madrid.— Emprést i to 
1868. 74; Villa iMadrid, 1914, 8 3 ; ídem 1918, 
8 8 ; Ídem 1922, 94. 

Cédalas hipotecarias.—-Del Banco 4 pur 
100. 87 ; ídem .5 por 100, 99,.50; ídem 6 ror 
100, 105,50. 

lo-CiQaes.—Ba-ato de España, 510-. ídem 
ídem (b-onoí-;), 290; Tabacos, 269; ídem Es-, 
pañol Crédito, 128: Fénix, 184; EsplosivM, 
207; Felguera, 87 ; M. Z. A., fin corriente; 
269; Mesropolitano, 215. 

ObüSaoIoiies.— Ázubarera, estampillad as, 
69-, Compañía Naval 6 por 100, 9 6 ; Alic-^n-
t-es, primera, 258,50; ídem serie F , 8S : Ñor. 
tes, prinaera., .50: ídem tercera-, 58,50; ídem 
qmttta., 54 ; Beal Compañía Asturiana de, Mi
nas, 99,50; Asturias, primera, 64 ; ídem se
gunda, 51,76; ídem tercer», 51,25; Alsasua, 
279; Bío de la Plata , 253 ; EíotJntx>, 99,V5; 
C-ompa-ñlai Transatlántica, 100; Marruecos, 
65 ,.50. 

Moneda extranjera,.—Marcos, 2,70; fran-
eos. 52,20; ídem, stdzos, 137,25; ídem bel
gas, 50,50; libras, 2 9 ; liras, 30,2o; escudo 
portugués, 0,62; peso argentino, 2,37; flo
rín, 258; corona austríaca, 0,28 

BSRCELON)S 
.Interior, 67.10: Exterior, 82,70: Amortí-

Nortes, 64,20; Alicantes. 
;;6.80; Francos, 61.90; O -

z-able, 
58,80; 
bras. 

ñera 

90. 
: 'Ore: 
29,13 

• ir 
1 

BILBAO '-
00 Explosivos, 295: Besi-

de Bilbao, 16,15; ídem 
juijo, 24 ; Banco Agrícola, 

I e v-i.scongados, 480; Ferro-
1 au+ft-íds., 863. 

PARÍS 
Pesetas, 191,75; Mareos, 61,26; Liras, 

576,25; Libras, 55,66; Dólar, 13,95; Coronas 
suecas, 327,50; Francos suizos, 267,25; ídem 
belgas, 96,76; Flbrin, 490,76; Eíotinto, 
13,65; Bío de la Pla ta , 462; Corona austris-
ca, 0,50. 

liiíiciflrriiPBiffloi 
F R A M C I S C # H B R R E R A ORIA-

Comisionista de Adisana* 
Heraáa Cortés. 3—SantaEdei. 

RE6AL6sT0Sfflv6s 
Joyeiía, Platería y Relofai'íft Lapes. Casa 

fuatoda 1887. 13, J t o a t e a . 13, 
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Conciertos Lassaüe I Próxima .Asamblea 
Cuarto concierto 

Según rezaba el programa, este festival, 
destinado a Mozart, es la iniciación de una 
laea que LassaUe proyecta para lo sucesivo, 
o sea, dedicar- un concierto' por cada serie 
a ia' música clásica. 

Al público debió parecsrle de perlas esta 
Idea, pues llenó el teatro, aplaudió caluro
samente v saHó saíisfooho; l a vieja músi
ca ee Mozart, que nunca es vieja, nos de-
eitó ^ todos: los años, las diversas técnicas, 

las modas, todo pasa sobre Mozart sin ro
zarle, sm herirl, 
es Mozart, v 
pura y radiante 
orientación nua roino i • 

UUB rAinn, H^T, a-r^ jg, m U S l C B , 
se acude en 

50, sin arrinconarle: Mozart 
tiene siempre su luz propia, 

para el desorden '- des
que reina hov en 

es como un remanso al " , , ™- u. que 
I w , f P ? ' - ^"^ swí'Didad... y de verdad. 

, " X ! ^1™P;? *'««« -3"^ decir algo, y 
; L % ^ f • ^- '^'°° a« "'^ modo claro, sin 
nada c Z r , P'*"'"^'^^^^ «'"t^'^de emoción, 
nada^ cerebral parece que comunica a sus 
r r ^ í f f ' «.t 'mídades de su espíritu en un 
í r e S e n v f . " ' ^°°"^° que todos com-
fJ^iZ/ \"°^,'>' °«»* î̂ %-; «^ntre las gran-
t L ¿ r / - " ' ' «^"«ca, no conozco dos 
c Z ^ ™ T l f ., '^^^ e^Piritualmente musi-

^art y Schubert ; su música es siempre mú-
sica, esencia purísima de música, sin más 
armadura v trabszón r,„„ T„ • j - 11 
para esteriorizirla ^™ mdispensable 

Constaba el p r ^ a m a de k Sinfonía en 
<-^ot menor», la serenata para dos pequeñas 
orquestas el <rRnli<=+ c • / X- ^"'"í"™'"' 
T?il,.^^^•'T «paUet-Suite», «Les Petites 
r ^ ! y «I concierto en «re menor» para or-
S / P ' ^ ° ? / """'SO de! concertista Á£ 
t u l nn ' '* ' y"'"^"- ^^*« io^í^n pianista 
(aun no cuenta veinte años) es de la ma
dera de los buenos a r t i s tas ; comprensivo, 
con buen m6cani.smo, respetuoso y serio 
en las interpretaciones, intero«a -nvamente. 
datido la sensación de que hnr base sólida 
y orientaeión sana para un fni-aro «vírt-uoso» 
de pnmer orden. Se Je ap!anrt:¿ muchísimo, 
oblif^ándole a tocar fuera 3e pt-csrama un 
estudio de Thalber;. y nna obra (m recuer-
do' cuál) de Albéniz. 

V. IRRSGOI 

E L 12 D E OCTUBRE 

Fiesta nacional en Chile 

SANTL4G0 DE C H I L E , 20.—El Conse. 
jo de Estado ba aprobado pn proyecto de 
ley declarando día feriado el 12 de octubre, 
feclia de! descubrimiento de América. 

E ! presidente ha sancionado ya el pro
yecto. 

N D E Y O D E L I T O 

"TRAICIÓN ECONÓMICA" 

"Contra el espionaje comercial" 

E I L V E S E , 2 1 — E l Gob ie rno a l emán 
e s t á r edac t ando un proyecto d e ley con
t r a ei espioriaje comercial , impiantaindo 
H ca s t igo por «traición eoonómica», me
d i a n t e l a revelación de secretos d e fa-
brica<ción, la sustración d e papafeg y do
cumentos comerciales,. 

Lo» ndus í r í a l e s a j i e m a n ^ quifren ir 
m á s aJiá aún , pídlenHo que s e ecxtifenda ©I 
Ciostigo al robo intelectual . €k>n es to qui?re 
oon t ra rpes ía r se el espionaje comerc ia l e 
índa&ts'ial, q u e cierta.s naciones e s t á n r ea -
¡izaadlo OH Akosmnia^ 

Se reunirán los delegados de 
todas las Universidades 

—¡3— 
Bl subsecretario d« InstruociÓD piiíilica, don rfo 

Zabsla, nos ha faciütado un reaJ decrfriio, .-̂ ue un 
día de estos pondrá ed señor Siüé a i a .'i.t.na del 
Bey: 

h% axposioíóa dice así: 
slustrísimo señor: Establecidas por real decreto 

de 31 de mayo de 1919 las bases de la autonimiia 
último los estatutos compuestos po^ loe respectivos 
úitimo ios Estatutos compuestos por los ríispectivos 
Claustros, hállaase a^tualmeíate lafi ÜBÍV(̂ :*sida<ies en 
e! laborioso periodo de transición del antiguo a! 
nuevo régimen. Lógico resulta que eo tal RÍ tuición 
ías exigeneíae del profundo cambio que en eUa sa 
opera sus-yite d¡ariam«inte a sa oonsid«ación, varié, 
dad de problutcas que, sí eis muchos casos paedea 
aer resueltos con sujeción al peculiar criterio do cada 

I Claustro, en otros, y dada ía cú-ounstaricia de afec
tar a la vida de relación que inevitafai^nento han 
de seguir manteniendo unas Oniversuiades con 
otras, cabe qua sean soiventadcs medijinte acuerdo 
interumversit.ari<s, traducidos en normas de obliga^ 
ciÓD común. 

Dedúcese do lo anteriormente expuesto !a sece-
sidad de que, sin mermar las facultados inherentes 

!s universidad, se procure por este naiiusterio el 
deseable concierto de iodos los CJaustrcíS en aquel 
iinaje de cuestiones que, bien por reeuiíar plantea
das por la diferente ordenación de loe estatutos, 
feien por no haiiarse todavía snficioctemento regladas, 
demandan soluciones arroónioas con gar8.ntía de la 
Dormal existencia íuturB ds la institución s i su 
conjunto y en la variedad de ios orgauismos gne is 
integran. 

Bn atención y en la conaideraoiooes prefei-entcs: 
Su majestííd el Eey (q. D. g.) se ha dignado 

dictar la siguiente dispccioión: 
Artículo 1.0 Se convoca, para e! día 3 de enero 

próximo una Asamblea de delegados de las ümver-. 
sidades del reáno para tffatair de los prinoifKiles pro
blemas docentes y adttmnisía-a«tivos que- pla îtea el 
nuevo régimen autonómico en rdac^E con la nda 
mteruniversitaria. 

Art. 2.0 Cada Universidad estará ofidaJmoni« re
presentada por nn delegado, por Facultad o sección, 
con voz y voto. 

A la Asamblea poSfán ooacarrir todos los profe
sora de Universidades. 

Árí. 3.° Las cuestiones que fundíunontalmentc 
han de constituir objeto de dÍBonsión y acuerdos se
rán las siguientes: 

a) Mínimum de duración de los estudios en cada 
Facultad. 

b') JMínimnm de perfecciones por maírlcul», índ-
cripciones y certiücados. •, 

o) ídem de pruebas de snficienoía en i»s ensc-
ñ^nzae profesionales. 

d) Normas a. seguir en cnanto aJ númeic de en-
sefianzae complementarias de laa profesionftlaB gne 
cada Universidad establezca. 

e) Supresión o reorganización de los estedioe 
preptüratorios. 

f) Eágümen d» feaslación de matrículas y de va-
lideü! de ostudicfs. 

g) Criterio de la Universidad en punto al rsoo-
nocimiento de ia« Asociaciones escolares. 

Independientemente del anterior índice de cneetio-
nes, cada delegado oficial podrá someter al eiajoxat 
de la Asamblea los temae que estime ds importmncia 
para la vida académica. 

Art. 4.0 Los Claustros y las Jnntaa de Factdtad 
formularán sus propuestas acere» de las cuestiones 
eauraeradas en el artículo anterior, retiiitiéndola» a 
este ministerio antes del día 20 del mes de diciem-
bre, asi de que, oportunamente clasificadas, puedan 
constituir una base pa. las futuras delií)er»o¡flo«B.» 

CON"GRES0 E ü O A R I S T I C O 

En mayo próximo en Roma 

B O M A , 21 .—M d í a 26 d e mayo de l pró
x i m o a i lo d e 1922 s e i naugu ra r á eJ 26 
Congreso Euca-rístico in ternacional . 

S e os t eb ra rá u n a misa sotemnie en San 
P e d r o , oficiando) el Sumo Pontífio?., el 
cual rec ib i rá después a los' oongresietas, 
pronunciando un discurso . 

EL Í E B S T 
C Ü I / E BE A L C A I ^ F E E N T E A I,AS 

CAJLAIBATAS 

21.fi-.El


S l a r t ú s <J4i U«« » ̂  i. i ̂  (4) ElU ^DEB^TE = < ^ 
M A D R I J 3 . — A i i o I X . — N ú m . 3.385 

11* 

w,\ 

DlVULOACiOr-siES DEL MOMEf^TO 

'iiJi i i^ 

Camoos de dernosíraclán 
QL3 

O c u p á n d o n o s d e la a"Crtodd l ea l ordcm p o r -iH te t'jenrjjlitc» d e m u C s t r j c u a n fácil Gs 
ífi cual so cii> n cxmjjcs d e e - r p e r i m e n í p - ' k^íjrai m u i i u s Ci i ' -T.anzí 'S ; p u e s aOeiLiás ¿••i 

'^>Vw^^a'i^i^^"l•^»'vv'rf^"yvvwvuv^fllívv°lí'E>•v^^ 

nioriíiacion agrícola 
extranjera 

M I S C E L Á N E A B R E V E 

ciáii agi\ 'ccl, i t n Lv^ t icuclaei j r i m a r í a ^ de 
la 70n»„ u ü le , a( >ii-íi"]ainos « i n s t a 
"Pa':pii'i Ati'i' '>'i> > I i lí i i i e s t r i ' s a c e i -
l>)tn í ;, u i ivUi-a t ' s dpKA'^clias^n la) m e d i d a 

113 e x p c i i c n c i . ' s c i t a d a s , s e n O l a , cr>ino í n 
tJi! ti'n'-iil<> p i c g i a m a cintran m u l t i t u d d e 
¡"'ctioiioe i i iáoí ica^ , c u a l la do e n s e ñ a r lo 
q u e t b ^ ud •-°milla, =u t r a i i s í o m n c i ó n cn ¡ 

i f s p e c h v a t , d m a r c a d o n e í | ( j t n t a i , j "prodt iccüón \ v L | i a ] i , Aitidr'si, &u i í 
u " = . H o y , i a ^ K t i € n d o oc I tncxicjo j } l ezas d a <iUe c o n s t a n , ' s e l e c c i ó n Ja 

i-c 3 S í< 

\ l l l C s o ciai uu p l a n s e n ' U l o ' da s j m n n l c s , ^ t c é t e í a , c l e e t e ' o . 
A-

1.- m i - ip i 
d> l o f '̂i", ¡ u s d c -,'1 u n o d ' e>(of!. | 'E ' m a e s t i o r '^g is t ra iá t s c i -upu lo samen te ' ] 

OoM' Ii _~, i <^\p ü.^r i^i is d ' iben t t r I la^ r p i i t a o o n O s ^ e r l f l c a d i c in'- t ixiirá a los ¡ 
p á c t i c a - , d e i á d l c m ^ I'-'U^U'JP , n o mucl ia t , t ilu^niioe cu e l man*2]'J de '"'¡cmeptajeij a^a-

Aíjnoos 

! T R A L ! T A S> : 

||oir|!| G serríKíe-i fsrtiiiiaiics íe Büíej. §8 ^ fia isifla íisf jpise 

Bsa «ipop 8 las plasi:?. Rielepyíi i ayieiilíüi 3̂ p '̂JiCiSíi i pgrialiin CQSÜÜÜÍÍUS 

S, A. DE SÜLFATOS ESPAÑOLES 
Eicaao, 22. -BILBAO 

Rgiíiiüiss ifaps íontfa ieiinia mum-i mm ¡mu uin mm% 
^••'^%r«'n,''a^m'^'^"•.r•a%ñJ^s%'v•^,,^^^'^/vyw^^^^t''^^ 

La fatiga del suelo laborable. 
La manteca de cacahuete 

Todos los l a b r a d o r a s s a b e n p e r l e c t a m e n t e 
;iie n o us u n a nque ,¿a m a g o t a b l t í la t e r t i -

l iddd di> J'ib t i e i i a b , h e c h o g e n e r a l m e n t e 
a t n b u i i l o i' aj_,otamiento ile m a t e r i a s nu t rx-
t u f i s p^ i las p l a n t a s , a m e d i d a q u e v a n 
recoloctdlll!o.•^e ¡as c o s e c h a s . 

y , s m e n i b d i g o , aiiQquííS^Jhte a g o t a m i e n t o 
os u n a c a u s a d e e s t e u l i d o d , no es la ú n i c a 

_ , n i q u i z a s la m a s i m p u t a n t e , s e g ú n rec ien-
5 1 t e s e s t u d i o s d e Busol i j H u t c l u n s o n , dol 

l&boratoi io da E o t h a m s t e d . Acaso ¡as reser 
vas a h i n c n t i e i a s de los t e i i ^ n o s fue ran su 
ficientes p a r a m a n t c i v l o s eo b u e n e s t a d o 
d" t e r t i l i d a d si la n u t ' i c i ó n de l i s p l a n t i" 
se r edu je se a u n senci l lo í enó r r e r io de a b - j 
,sorc i6n. pf ro a m e d i d a q u e los e s t u d i o ; ' 
a g r o n / m n c o s a v a n z a n r n Ip i n v e s t i g a c i ó n dv> 
las l e j e s q u e i i g c n el corapli i ado m e c a n i s 
m o d e !,' n u t i i c i ó n \ e g e l j l , v a c o n c e d i e n 
do ,o m e n o s i m p o r t a n ' l a a la c a n t i d a d d e 

Revista de Economía 
y Agricultura 

a ABONOS "RÁPITA 
rcrt i l izan*"^' i j«ío-pv-tá-,icc» T iL.dioaci vo 

Pateiit>>rio. Y a e . m i e u t o j l a b n c a c i o n . /^n-
d r a a x (Mal 'oT^í . ) . Á O } ^ I ( ^ r L T O E . L a - E A . 
D I T V ^ h a c e t u s t ier i 'as lért i leí- , y ob^a (c 
m o i n s e r t i e i d a v a j l i c r i p t o g A m i c o . L a s f i A -
DLIA--) a u n i e n u cx ; i n d u m e n t o d e c o s s - m 
í e u i a l a í p k n t a c - " n f ; e n t e r m a s . hú 
P L L A D ' E A ü l T V . s . I n í . i . a a r i L u i s Diego 
"Marii, B o n a i i e , 8, Va lenc ia . 

Mi..:. 

n 6 
i M J p : K- T O p 

I P £ » I I | C A T Á L O G O S 

I V!_LAFIíANCA DEL PAKADÉS 
I C E s a r o o l o r s a ) 

a l i m e n t o s «-.ue el upJo e n c i e i r a v iná 
ac( lón de Jos o r g a n i s m o s v ivos que h a c e n 
])Osil)!e la asimilnc n'ui de o s l o ' a l i m e n t o " 
m e d i a n t o oci iones bioli'iijicaa c u y a sol i «ex 
p o l i t l ó n r c b a w a u i Ir^, obli '^ados 
e s t e l i a b a j o . 

i3a ' t t , por h o y con de ]a i a f i rmado q u e l o , 
t n i o r o o r g a n i s m o s o st i f s v ivos do ex t ronaa-
d a p e q u e u e / (jue pu( b ian l as t i e r r a s d e la
bor en n ú m e r o e \ t i a o r d i n a r i o e je rcen u n a 

Íi¡ ac r jón i m p o r t a n t í s i . n n en la n u t r i c i ó n do 
. I ¡as p l a n t a s ; pe ro c-,'a a cc ión no es s i e m 

L A S A ? E S Ú T I L E S E N 
A G R I C U L T U R A 

d i s t i n t a s i n i c i a t i v a s a i s l adas l ian su rg ido 
t e j o t i d a m e n t o en p r o d e las a-íos c a r n í v o r a s 
q u e ü m p i a u los c a m p o s de i n s e c t o s m u y 
d a ñ i n o s p a r a l as p l a n t a s . N o e s t á d e m á s . 
c i t a r c u í l e s son los m á s i m p o r t a n t e s p a r a 
ei a g i i ü u l t o r • 

E l b u h o , la l e c h u z a , el m o c h u e l o y ' a cor
n e j a , a p e s a r do a b s u r d a s s u p e r s t i c i o n e s , 
son ú t i l í s i m a s y d e s t r u y e n m u l t i t u d d e m o -
lo lon tas y d e o r u g a s , c o m o la p roces iona 
r i a , la l a g a i t a , e t c . L o s p i c o s , p i t o s , p ico-
b a i r e n o s , e t c . , a d e m á s d e se i i n s e c t í v o r o s 
c o m o los a n t e r i o r e s , c a z a n d e b a j o d e ftis cor-

! t o7as . 
L o , c u e r v o s , g i a j o s , r ab i l a rgos y a r r e n 

d a j o s , t an p e r s e g u i d o s p o r c r e e r s e q u e al r e 
vo lo t ea r d e t r á s del s e m b r a d o r d e v o r a n la 
' i m i e n t e , a poca a t e n c i ó n q u e se p r e s t o , se 
n o t a quo si b i e n r o b a n g r a n o , r e m u e v e n con 
su piccj la t i e n a l e c i é n m i d l i d a e n b u s c a 
de l a rvas q u e h a b r í a n d e d e v o r a r la j o v e n 
p l a n t a c i ó n . Si es c ie r to q u e h a c e n p r a s a en 

¡ pol luelos y p a l o m a r e s , h a y m e d i o s d e do ien -
lirnit '^s d e l '̂ '̂ " '-'^ ''^'"^ '"'^ n i d o s , j , e n c a m b i o , e s té 

' ^ompiobado q u e en ¡os t e r r e n o s e n q u e avi
va !a l a n g o s t a rompe í i m u l t i t u d d e c a n u t i 
llos d e é s t a , de la q u e c o n s t i t u y e n an t e -
r , i M a e n e m i g o 

ET T ^ ü " A T ü ísr<»-nf.í5n --í» iñi.fc»». n ' l^''e favorab le u i s i e m i u e advc r sT , s i no acó-
X D E i ^ A r E l i i f g i s g S t e E Ü H Ü , ? , • m o d a d a a ¡a n a t m a l c : ' " 

y s< r o c a s , p ro a c a b a d a s . C o n l a s d e l e r o - , r a t o s d e M e t e o r o l o g í a . T o d a s e s t a ' s c lases 
h a c e n agradabl-s e l e s t u d i o , 'Cn-quiis ad junl >, ¡̂ e a p r e n d a n co-nocimiCntí j , 

m u y i e t e i C b a n t e s . K o s e n t o e o i t a m._'s c^uj 
Uí}a pait jola d e "•'• á ie . , s (p ió ' t ' 'manio^i le n n ' 
f á n ' g a de 4 . .800 r ^ -os c n i d i a d a ) , d e b i e n d > 
e scoge r t e i i e n o homogéneo í Cada « . a d i a d o o ' 
paroeli t-a tCndra un u ica j se s e p a a a i á n en- ^ 
| r e s í p o r calle^ d a u n m e t i ó d , a n c L u i a . 

Conc r r t a r em.03 la desc r ipc ión de l a ' Os-
peirienolaí,, s m q u a ¡odan-n,;, c? , i i a r cu dC- , 
t a l l e de lais l a z o n e g ju s t i üc a t ' ^ - . s , ĵ >d--<i l o | 
c u a l a o s fa l ta -espacio. No,s l e f e i i r e m o s , p o r | 
e jemplo ' , a u n a f^o'a p l a n t a : e l í r . g j . \ 

L a s C5^p8rí^envdas s o b r e abonaos sa hacsen | 
p o r ^urU'^-'»'!"! l l evando í'as p a i c t b - , 1 ;< 12 | 
c o m o fetdgoi, fcia n i n g ' u aLont- m i i i ^ i a ' : | 
l a s d e m á s l l e v a n los a b o n o ¿ q u o },e Ind ' -
o a n en, el c r o q u i s , em do«i s d e L o k i l o s «i 
l i i t *a to d© s o s a , í i « s k i los f l supe r fo s i a to y 
p e o g r a m o s la s a l polásicai . 

Sobre feienibid, comprCucLn IOK enisayos 
dl8t/i^ta& imai l idddes : e p > u , d e m o s t r a c i ó n 
4 e la conv«nieinoiai d e scl i^ccionar l a t ina ien-
t e , v a r i e d a d y m é t o d o d e c u í i i v o . E l m a e s 
t r o d e b e r á e n e a m i n ar las a que r e s a t t a i l a s 
víSátajas d e l a s p r á c t i c a s i a r i o n J % a g i o n ó -
m i o a s , vencie indo T L S r i l m a r i a s , ])or l a 
p a l p a b l e difercmcia a íav or d e ariuáF "is. 

p r á c t i " 
- ' ñ a n d e l e i t a n d o » , 

p e r s e g u i r . 
i_iué c s l o que hay q u e 

José María DE SOROft 

'J-^^'^=^^y"-,y^JV^''n~J'J^"„•'^^'^.r^^-,-J^'^'^''„='J'J 

fs?^, ^ ?> " ^ ^V 

' ' ' ñV Q PSTiir^LIñgaíi f i a f f s i a f i l 

éi hmm úi 11 l i i i i 

FRUTALES Y FORESTALES 
.Irbiísfos y planía.s de flores 
VÍCe; t smei 'xaaas :: Semi las 

DOMINGO QRERO 

Í C A S T E L L Ó M ) 
CATÁLOeO Y CONSULTAS SRAT!S 

C H O P O C O M ü í í . P K E C I O S E C O N Ó M I C O S . . 
C R I S O G O N O Z A M O R A ' 

B U E Ñ A S ( P . U e n c l a ) 

P!í3.Gñ SUBIENDO UNA CUESTA 

Kl motoarado PRÜG& d'iancci tedas las ¡etamas de sa parcela, oc«a que casi ningano hizo. 
Kl moteardcio PKAG& ar5, uor hora, más tierra qi.e nmgtíno. • 
Kl motoarado P l í ^ G A «a'^to p^r hectárea Menos gasolma que ninguno. 
al motoarado PRfiGJl ha f in. <'i^^m ,1o el priracín de í,-ln= 

MAQcii:\ DC (or ' í í ' i i r rcioN r . -nopíA jw. P R P ^ E R A LINIÍA 
Á B Ü N P A í r r E sBTOCK» DE P I E Z A ' ' DB E E r A M B I O 

Servicie de mecánicos iodo el íiempo que necesite e! cliente. 

Sipflie^iSI M^cipiaal d e Maqiii-aária Aijríeola 
P A S ' A J E DE" "LA A L H AM B R A , I . -M A D l í í D ' ' ' 

••'^'•i^^^dvwwyvw^^^'^ññí^'^y^^ 
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mipos Experimept^^ Agrícolas de Lérida*' 
Se cuffivaij por cientos «Se railes, adaptándose Men en todos los terrenos y climas por fríos que sean 

n smawo 
es la única variedad en Almendros, que por aplicación especial del injerto re 

ta rda de 20 a 30 días su florescencia y su FLOR, nace mirando siempre al sue

lo ; por ta l motivo, el rocío (humedad de la madrugada) no puede penetrar den

tro de- la flor, y las heladas tardías no pueden ma ta r n i congelar un solo al

mendrón; factor principal para cjue el ALMENDRO J. C. «ESMAYO» rinde 

cosecha anual . 

Queda bien expEcado prácticamente, pa r a que nadie pueda dudar de la r i 

«peza anual que rinde el ALMENDRO J. C. de «ESMAYO» por variable y frío 

que sea el clima. 

A más de las abundantes cosechas que rinde anualmente este rico Almen

dro, su fruto ep el más solicitado en todos los mercados del mundo y el que 

más se paga. Las plantas de DOS y TRES años son las preferibles paxa po 

der obtener fruto al primer y segundo año de su replantación y como es á ibol 

do g r an desarrollo, a ios tres y cuatro años da abundante cosecha. 

Es árbol que no exige cultivos especiales y se adapta bien mezclado ton 

©livos, árbo|es fruíales, viñedos y tierras destinadas para cereales. 

Precios sin descuento sobre vagón estación de Lér ida: 
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y al n ú m e r o de PS 
tos m i c r o o r g a n i s m o s . 

.«Vs! l os m i c i o o i g a n i s m o s ' i t i l e s , c o n s t i t u i 
dos en su ini>i(n^i m a v o r í a p o r b a c t e r i a s 
de d i v e r j a s c lase ' fi] ui el n i t r ó g e n o del 
8 i i e , con i 11 t i c n d o ' o cu i l i m e n t o del v e c e t e l ; 
f avorecen In desc ompcoic ión d e la m a t e r i a 
orgár i ica m u í i l . i , en be neíicdo d e la v i v a ; 
e j e r c e n , en fin. v a n a s ,ic"''ionps ú t i l e s a las 
p l a n t a s . 

P e r o c o m o la l u c h a por !.a e x i s t e n c i a es 
ley b io lógica quo en t o d a s p a r t e s =e c u m -
pl'i , e s t a s b a c t e r i a s iHiles t i e n e n l i m i t a d a su 
acción p o r o t ros m i c r o o r g a n i s m o s , s ingu la r 
m e n t e p o r loa p r o f o / o a r i o s l l a m a d o s anuh'ií 
ciel t ipo Urnas-). E n la l u c h a e n t a b l a d a por 
es tos s e re s d i m i n u t o s , v e n c e n s i o m p i e I^q 
c|ue '•c- e n c u e n t r a n rodeados de c i f u n s t a n 
c ía s m á s favorab les L n s u r t o s d e m a s i a d o 
h ú m e d o s n o p u e d e n v iv i r las b a c t e r i a s , y , 
en c a m b i o , v iven bien las an.iba-, , a las 
q u e t a m b i é n favorece un exceso de m a t e 
r i a o r g á n i c a en el l e r r o n o , t i las cond ic io 
n e s son d i f e r e n t e s se a l t e r a n t a m b i é n \ 1-1 
l e s u l t a d o s d % l a lue | i a . 

T o d o s e s t o s e s t u d i o s , q u o hov a p e n a s t r a s -
pa.&an ^ los l í m i t e s de la. e x p e r i m e n t o c i c t o 
c i en t í f i ca , o&tán l l a m a d o s en p l a / o b r eve 
a t e n e r u n a dec i s iva i m p o r t a n c i a e n el po r -
\ c n i i do la a g i u i i l t u i a . C u a n d o su^ cosul-
t a d o s s e a n on a b s o l u í o "oneoí d a n t o s j p u e 
d a n a p l i c a r s e j in u e s g o s de e r ro r a í cu l t i 
vo d e los c a m p o s , será ocas ión d e q u e los 
l a b r a d o i e s de jen d e se r s i m p l e s t e s t i g o s , 
cas i s i e m p i e m c o n s c i o u t c =, de las l u c h a s de 
los m i c r o o r g a n i s m o s c-̂ u s u s t i e r r a s v fu
m e n i"arto a c t i v a en la b a t a l l a , d e c i d i é n d o l a 
en favor de sus ú t i l e s a u x i l i a r e s . 

_ Se h a c o m p r o l ' a d o y a q u e u n a e s t e r i l i z a 
ción del sue lo a c a b a con l a s a m i b a s y con 
l a s bact -er ias , e x c e p t u a n d o a " l a s b a c t e r i a s 

U L C E R A S D E L O S A R B O L E S 

Se v i e n e e m p l e a n d o con g r a n é x a ) on 
las g r a n d e s e x p l o t a c i o n e s t o i e s t a l e a , en el 
a i b o l a d o u l c e r a d o , el e m b a d u r n a r la m a d e -
l a d e la p a r t e l e s i o n a d a , p r e v i a m e n t e p u e s 
t a al d e s c u b i e r t o , l e v a n t a n d o l a c o r t e z a vein
t i c u a t r o h o r a s a n t e s , con el s i g u i e n t e p r e -
p a i a d o , f und ido a u n calor m o d e r a d o : 28 
g r a m o s d e a l q u i t r á n . 28 d e pez„ 10 de ce ra 
a m a r i l l a . 14 de sebo ;' 14 da cpeniza. 

N U E S T R O « S T O C K » 
A Z U C A R E R O 

b a c a m p a ñ a n a c i o n a l d e a z ú c a r d e i f t n o -
l a c b a del año a c t u a l supei-a e n naás J e dos 
v e c e s y m e d i a a la del a ñ o a n t e r i o r , y a 
c o n s i d e r a b l e a n t e e! p r o m e d i o d e l q u i n o ' « ' . i o 
a n t e i i o r . H a n e n t r a d o 1.81G.114 t o n e b . l a s 
d e r a í ces en las fáb r i cas y h a n d a d o u n "pn-
d i m i e n t o d e 11,6!) por 100 , o s e a n , 291 .")8,j 
de a z ú c a r . 

D e la cai"a se h a n o b t e n i d o 10 .600 t o n e 
l a d a s d e é'ita i, se h a n v u e l t o a poncjr n 
m a i c h a va'^ias f a b r i c a s . 

C o m o el í o n s u m o n a c i o n a l n o p a i a de 
150.000 t o n e l a d a s , r e s u l t a n a e x c e d e r t e de 
i m p o r t a n c i a , q u o r e s t r i n g i r á e l cu l t i vo e n el 
año p r ó x i m o . 

F O M E N T O ' P E C U A R I O E H 
G I T I 3 ' U Z C 0 & 

L a D i p u t a c i ó n ] r o v i n c i a l de G u i p ú z c o a , 
a t e n t a s i e m p r e al progrese» r e g i o n a l , li? im
p o r t a d o l o c i e n t e m e n t e doce t o r o s s e n i e n t a -
Ics , a d q u i r i d o s p o r gesljicci d i r e c t a fie u n a 
Corms ión d e s i g n a d a p o r arpicdla, l a ci,-.I h a 
reoor i i do v a r i o s c a n t o / e s s u i z o s _y por 
15.2115,7.^ p e s e t a s en ii . d h a oons-ig 'ddo 
e j e m p l a r e s con u n p e s o q u e fluctúa e n t r e 
407 y .''•"20 k i l o s , q u e los h a ad jud i " i J o a 
los Sindic;aíos ag r í co l a s d e O s ú r b i l , As t iga -
r r c g a , A n d o a i n , A l z a , V e r g a r a , G r a n j a de 
' jVaisom v a " a r i o s p a r t i c u l a r e s . 

E L M E R C A D O D E L A N A S 

L e n t a m e n t e se v a n o t a n d o u n a i / a en 
cspornUias, o sea a q u e l l a s q u e se r e p r o d u - l a s c o t i z a c i o n e s d e l a n a s y m a y o r nf tmero 
c c n p o r esporos, s e m e j a n t e s a las s e m i l l a s , d e c o n t r a t a c i o n e s . E n To ledo se h a n hec-n. 
d e l as p l a n t a s m a y o r e s . E s t o s e spo ros r e - | a 16 " 18 p e s e t a s a r r o b a , aloaj izat ido vQ 
s i s t e n la acc ión de los d e s i n f e c t a n t e s m u c h o posólas" la m e r i n a on Segov ia y B a l a j o z , 
m ¿ s q u e Jas b a c t e r i a s ; y r e p r o d u c e n , p a s a 
d a y a la inf luenc ia del a n t i s é p t i c o , a la b a c 
t e r i a q u e les dio o r igen . Así p u e d e f avore 
ce r se la flora b a c t e r i a n a , con pe r ju i c io d e 
las a m i b a s ; y e s t o expl ica la acc ión de cier 
t o s c u e r p o s q u e no son abso rb idos por las 
p l a n t a s y q u e , ein e m b a r g o , s i rven p a r a 
a c r e c e n t a r las c^osscbas 

L a m a n t e c a d e c a c a h u e t e e s u n p r o d u c t o 
cas i desconcScido e n E s p a ñ a , y de l c u a l h a y 
u n a p r o d u c c i ó n e n o r m e e n los E s t a d o s U n i 
dos U n i d o s . C i e r t o e s q u e allí s e c o n s u m e n 
c a n t i d a d e s f abu losas d e m a n t e c a de v a c a s , y 
q u e n o h a y en el p a í s p r o d u c c i ó n su f i c i en t e 
de e s t e a l i m e n t o p a r a el c o m e r c i o i n t e r i o r . 
D a a q u í la n e c e s i d a d d e sup l i r e s t a s defi
c i enc i a s con o t ros p r o d u c t o s s e m e j a n t e s e n 
su a s p e c t o y s a b o r a la m a n t e c a y fác i les 
d e o b t e n e r e n g r a n e s c a l a . L a m a n t e c a d e 
c a c a h u e t e e s u n o d e e s t o s p r o d u c t o s , s i en
do t a n c o n s i d e r a b l e su p r o d u c c i ó n a c t u a l 
q u e u n a sola f áb r i ca h a l a n z a d o a la \ e n t a 
ce rca d e t r e s m i l l o n e s d e kilo? en u n a ñ o . 

T a n e n o r m e c o n s u m o se h a c o n s e g u i d o por 
la b a r a t u r a de l p r o d u c t o , lo h i g i é n i c o d e su 
e m p l e o y lo g r a t o q u e r e s u l t a al p a l a d a r , 
a u ] i q u e _ n o p u e d a c o n f u n d i r s e f á c i l m e n t e con 
la l e g í t i m a m a n t e c a . 

&u f ab r i cac ión e s m u y iác i l d e e s t a b l e 
ce r ; y los r e s u l t a d o s e c o n ó m i c o s e x c e l e n t e s 
e n los E s t a d o s U n i d o s a c a s o lo f u e r a n t a m 
b ién e n E s p a ñ a . Al m o n o s , y a h a y q u i e n se 
o c u p a e n e s t u d i a r l o , s i endo d e e s p e r a r q u e 
p r o n t o se in ic ie a q u í e s t a n u e v a i n d u s t r i a , 
d e r i v a d a i n m e d i a t a m e n t e de l a a g r i c u l t u r a . 

Agustín HLFAKO 

c o m o p r o m e d i o ; s in e m b a r g o , l i a ffcoilo 
p i l a s q u e l o g r a r o n 28 ,50 p e s e t a s p o r dicihd 
u n i d a d . 

Para conseguir buenas plantaciones <le u-
des americanas, tiay que serrix-se de los vl-
Teros ^me Elias Borrfes y García tiene en 

Valdepefias (Cíudoíl lí^al"). 

GRANDES VIVEROS 
ilii ií iii i il i i I 101 

A m U R R Í O í A l - A ¥ A > ' 
Pf clase c a t á l o ^ O i e n v í o s r a U s . 

ercados agrícolas 
r̂  

S e g ú n El Progreso Agrícola y Pecuario, 
el a l za i n i c i a d a e n el p r e c i o d e l ' i r i go si 
h a conso l idado al p u b l i c a r s e e i yea l dec re to 
quo p r o h i b e se. i m p o r t a c i ó n de l e x t r a n j e m , 
p a s a d o d e 72 a 78 r e a l e s on el espac io de; 
p o c o s d í a s . L a t e n d e n c i a s i g u e a l c i s t a . 

L o s a c e i t e s n o h a n v a r i a d o e n p r e c i o , ex
c e p t o los d e s t i n a d o s a l a e x p o r t a c i ó n , que 
h a n g a n a d o dos a fnos p e s e t a s e n 100 Lilos. 

T e r m i n ó la vondí imia e n t o d a s c a r t t ^ , 
h a b i e n d o r e s u l t a d o naenos q u e r e g u í a r en 
c a n t i d a d y d a n d o v i n o s d e pocos g rados . 

'ALMENDRO fuerte copado de TRES años a punto de da r fruto: 2,25 pesetas i ^ ' 

cada upo has ta 99 p l an t a s ; y el CIENTO, 200 pesetas. 

ALMENDRO J. C. ccESMAYO» de DOS años desde 7 a 8 palmos y copados: a 

2 pesetas cada uno hasta 99 plantas y el CJHNTO a 175 pesetas. 

ALMENDRO J. C. «ESMAYO» de TJN afio desde 6 a 7 palmos: n 1,50 pesetas 

cada uno y CIEN plantas 125 pesetas. ILMEWDR0"ESMAY"DE 5 ANOS 

. i rMENLRO MOLLAR a punto de da r fruto de cascara t ierna y exclusiva pa ra postre : a 3 pesetas ejemplar. 

meses, 

8 
adelantan un año de vegetación EpQJñ l e r^-?<-t'izV''ñ'. octulu-«, iioviembre, rlicismbre, erero y febrero; plantándose a los tres primeros 

y planídqclo=-j «n los mesee í e eKcro y febrero aga r ran igual, pero no vegetan con tanto empuje. ^ 
Pí 'nse ílziíi^Qúfi fSQí^tiral cf3 Á"i)oIes Frutales, OlfvQS 4 r b e q « i i i e s ' d e g r a n producción anSiI , Arb©ieF M a d e r a l e s y de Pase©; acompaiian-

j | da 0,55 céntlmm p i r a ';pnqxieo del mismo. 
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QUINTA DE SAN JOSÉ 
Gran establecimiento de Horticultura 

Viuda e Hijo de Mariano Capabra.-ZA AGOZ 4 
E s p e c i a l i d a d e n á-bo les f r u t a l e s , c o l e c c i ó n h m á s e x t e n s a d o Aragón. -—200 000 
cLisponibles.—Arboles p a r a paseos o a v a n i d a s . — E s p e f c i a l i d a d en r o s a l e s , p l a n t a s 
fie j a r d i n e r í a .̂ mje i tc - , d e u v a d e p a s t r e . — S e m i l l a s d e hor ta l i za i i , p r a d o s y d a 

g r a n cu l t i vo . 

mm el MIÜJIS mm, mmm seiis u %m píselas mn 
sustos m ¡fiíinyeo i eeptüicsü 

^^'^^s^sií^^ssi^ss^^^'ísm^^p^^^^í^ss^í^E^ssism 

GRAN ESTABLECIMIENTO DE HORTÍCOLIURÁ 
Juan Cruz ESUILEOR Hijos.~-BI L B A O 

P A K A S U O R A N P A i í ( , ) U E , P A H A PTJ 
l ' E Q L E S G .TAKDÍN, , e u c m o s law m á s 

sobe rb ia s eonílera<-, el a r b o ' . i l i m i s e le 
g a n t e , lot,^ a rbus t í s má-, v a n a d o s , las 
planta , - m á s ornaio^entale^, I;i„ . e iml las 
d e praderas , y do flores do m a y o r roep-

taf ióu . 

F E T J T A T O D O K L A-ÑÍO p u e d e u s t e d t o 

n a r a l a meeia, h a b i e n d o e n s u h u e r t a u n a 
escogida p l a n t a e u j n de á i b o V r r u t p ' e s 

de n u e s t r a i n s u p e r a b l e rjys''i<. 

l A M E J O B B O S A L E D ^ p u e d ^ u s t e d 
lomia í r cop nuesibra m a g n í f i c a coyeccióin 
d e rosa les . ' J e n e m o , t o d a s las m o j o r e s 
vañedadef , en l lorc í ies , t a l lo a l t o , f r anco 

de pu^, ras t ' e i ' o s y- fa-cpadores,. 

L A S M O N T A S A S R E T Ü V E N B C E K co r 

lo,-, ; i an t i f , c ¡ i i , s nueva , í . P í d a n o s ioda 
c ' . i s - de I lanft.'- j H e n e po,ra 'p.j)ob!aciÓD. 
L K A l i ^ n i T A C I G N ALLí^-RT^ n<x;esi(íi 
e) cd'^L-no d j l a plajota d e 'nv íma / l e i ro o 

\c "a!'--'-;? V r d e t " l ' . d - u n a flor 

Teneiii ')-. l a lej^: • a .'v 
PT:ODI!1TS r i i i . i p , . ! y. 
ih i lbolpr, f) I ' l l ii]f 

'HS 
IKt ll 

t i I ! dft 11 U'si-ilij). rl,í ! 
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C R Ó N I C A 
DE S O G í E D A D 

Falíeeimientos 

A n t e a y e r h a de j ado de cxi&i; x el Í5L J 
á o n J acobo de O i d u n o Muiio 

I ue persoiid 3u£,t>.ircnt6 apiei lad 

j ' e su ü i a t 111 OHio coa do iw j j l t i a \ i 
Haircal de f a u n a a t j a u n a 1 ija dona Llo i 
s a e^íj-osd de don J o a j U n l e ' l o 

t — E n ]Ho%6lda {Ál^oime) ho. íailooiuo Id 
l j !8üora doüd A n t o n i a N a v a r i o y M i r a , \ i u 

d a de N a v a r r o 

Cou idba s e t e n t a y orneo auot, de edad j 
ÍU6 a p i e c i í d a po ' sub i n m e j o r a b l e ! p i e u 
d a s pe í ondles 

E r a n s u s Bijas dona C a r m e n y d o n a L u i 
s a , hijos p o h h c o s , el conde de G o m i z 
Torto ' ia y don Jo<íe L u i s b o m e y NaTar ro 
m e t r o , d o ñ a C a t n c n J o i o L u i s a , doña 
Mercedes ^ don Li s < t mr Tor tosa Oov 

J o s é Lu iá , doña Pi la i flo " n ^ t n i d - l 
d o n a lií l ae 3» G ó m e z N u u n . n e t o s po 
li t ioos O H Jos t V ' - r s íoHi •) don Le'-di 

Coi l i^j 1 

I 1 1" n 1 l u i lO p =i " !"'• d <in 

'CONTBA EL AUMfCEL 

itin borrascoso en la 
ia 

NOTICIAS ViDA RELIGIOSA 

gi idas fi n h a de Je 
Ko^pi os ) ¡ ! 

t e n g m p i e ^ e n t ^ s en 
de ]o<í difunto^ 

f I -'íi 

^ oi-at loues l i s \ lmis 

Como 
•"•" -Tn—'— 

X D el t e a t i o d e la C o m e d i a so celebró 
( íljtHingo un mitin, contra ei píioyeoto de 
a ^nceles>, q u e h a orgamiziado la Defensa 
Moiwd,nni Pí i t ronai . 

L piesid^o el mñor Casfcellaoaos pres i -
donte de laT e n t i d a d o rgan izadora , quicti 
expi i io el objeto del acto. H a b l a r o n des-
p u e i ^-^ SI lloras Eiequejo, por I,a Defensa 
JV^cícant 1, de la Fuente , p o r la_ Cámair-a 
de Ooi í ieacio; Sánchez O o a ñ a , por 
«Á B C » , Bar r io , p o r l a Asociaoión d e 
VeciüO),, Matesanz , po i ' a Cámara . A g r í 
cola de. ^ íad i id , y Díaz d e l a Cebosa, por 
las e h s e s mercant i les 

l o d f s los o íadon s i t a c í oii a l s^fíor 
Ca,mí)0 y &e p i o c l a m a r o i p^" t^dar los d» 
qiir í^ Aiat icei -s-ax scmst ido a las. Cortes 
Como e l d n u t a a o poi M a d n d señor 
Biii de l i Cebosa ( v p i e s o su df'COTi-
hd.a/a, 'in ol Pa i l a r a -n to , a causa de ŝe" 
1 " l e p («e t nic<? me o" oo í ' "d ( - s tf> f 
l^s '11 r. yot-^n 1 f i e .a vh" ) - ord-^ 
p 11 c! s i n ^ t l L ^ i i i ' d p i i t " d « i!n s 

, Los Safeiiinses.—Comentábase en el Ayulitamien 
( t í H caestaon referente i l establecimiento de vanas 

lincas de aetomóviles en Madiid pái i el tran^poile 
f% viajeros, y eé decía qiiP ía OomisiOii no Labí'» 
dado piuestias de actnidid, siendo esto el pxtrnmo 
poi el qjí^ íii la. bc^ e l pesada, sabieaido que ibi 
ii ser suspendid"", 5e mclujó un dictameti que to-
i'iTi'' no T''nia foî mat de tai 

Ir i ^ 1L ^<?sión proximai, } en feslc asunto estar i 
ti inaíoi iiit«tes 

I ja mejoia interesa, al pubuco 
LíOiiio síntoma puede catarse el autobus que re 

gularmente presta, servicio por 20 oéntimos '1 ssde 
i» Sed de San Luis a !&• glorieta- de Atocha,. 

—E— 
GONSBHY&S TREYIJAHO 

SOÉ P R H F E É I D & S A TODAS 
- l _ r 

CkHiíra cí Sranoel —'H.<3¡ martes •> h^ die? de i i 
noch- i nJi lugar én el Circulo de U T non Mcr 

ant 1 p Inlub 111 la. segund' d" li lai i u T-Í 
l e r n <ri que este Circulo quiera haoei p it c^ | j G>- i Ba 

1 prot" 1." o tra i elevación injustificada Je Jo« Paíroaü'a 6' 

oantorai y ciiitoc 

ararclt"! 
El coui enciante don Tuaa l lores P c a d a des 

uFm% La po^ t oa rancí-Hr \ ^ U t̂ .c 

1 VJ sábado 20 se u iii i en 
la n-entil 'Píiotiía n l i i i ) Í f i J I ~" i< « ^ 
di í on el señor aon 1 ui o G1 ' ^ i " ' i 
' Hae ío fiomioillo ¡ 

l e imrquesos d*- H Sea'» y s iujuá 
= han las aVdo er '•1 p d b c o < i (| ic -ín o 
en h caPc de ban Ma("o su ci i do pao 
3 abielo i^speetnau er te el ten 1' de 11 
U agilízale 

FelíoHaoiones 

La conde a Muaa de Peualveí d a ñ a nue 
¿o/a, de ju , tas s m p a t i i s e i la sociedad 
arib'cLritiei , le d > lyei meehos leíalo 
% ftl'citaeíones poi ser f>ü santo 

Enfermos 

Al foude de Cha on le hüH sido alrai 
nibtiadoo loa Santos Sa''i"raento'-

—La bella señora doña f ia i s Bi lua y 
Chacen esposa de Sfon Mai ino Lamizí!, 
e't4 onfciii^a 

— Dob d° los nietos del ei ministro <"• 
ñor I" el umm suf len eilenti i s 

))f i i i i s fl plon o i£s*a'I a r i t o do 
lo Ji i H nlf '̂  

Fuíioión benéfica 
L-^ fjue iba a I cne r lug8i e t i n o c h e en 

¿•1 t e a t r o E s p a ñ o l so h a a p b / a d o b a s t a el 
( p l () Icl nroVimo me-, de d u i e m b r í 

¥ia|eFOS 

U n sdicio p a r a t.,órdob<> lo n i t i q u e s e s 
riel M f u o V V i l p s n '-o ^ SUS hijob Anop 
Ifs fose Y Fu irrui d pues de pa<-ai u n í 
t i i r j J T - i i , ' 1 l i l o do ' ) l i m o 10 d j San 
iur t ]> b l e ' ^ a d ( i ] d í a lo 'K.m'̂ s 
j r i « \ iít if 1 <'on 1 ai r s ( l ) t ' d t B u 

0 II 1 i < 1 >a r n 1 11 Hit ioiiíi p a i a 
P T H ^ T j í u i r ^ s !•• ' ( ~ f i M i h !e O t a m e n 
di , el r u d o t í i j l o - " / I m í n ? l " r a P i 

1 n iHs t ro (11" u o .inii£;o ci &< lo don L o 
l í n ( i ( !ne Qemfp'-O 

Kftgreso 

••i -p ot E>to r ir i i inentí» -y *! señor Sa.n 
Rnfla " ' z O e a j n < p l 'o ^ ^ i bien su n c t i f ca 

cíoi n 1 i n í es Hü b . l a s c C í i 
" ' -̂"̂  I ^c a p i o b o una cont íhs ion en el sentí 
~" * ' " ido <̂ ^ 0 " ^ <-' "^iincel nn en t re e» tigO^ 
" ' ¡ s n la pj í iobacion del Píi l amen to 

L ' s%"i 1 I ubira —S n El S ^í^ li o 1 =-
m 1 1 " (• t niJu ban de £ | | | lo igra 

m e e h entennedi l ' s eromca'? le 1 upi 
I r=^}iiiHono 1 ou-cala >no iBie tolo ei e te 
utin c 1 lo sujetos uTteiioesckio=acos 1 ' »s 
akí-t s te Siguen acentual do«se 1 ̂  cTt^rra e 
le M -i l ep i a to r i a s sí 'fetipnen las inf-c o 
i r int.e^t n les fe liles 

- Q — 
"" m^piiio'-^ ĉ  pioeedimiento seguido -ojr 
p' l u b h o l o i a ahoiiaise el casto t e t i - n 

la eons!<?te en compiai todo lo pos ble 
j . , 1 1 -j I en l í r^ imoe ía de Santo Domingo Precia-

A n u n c i o s d e h l l © i g a ' ' í o « ' 3S, por .ei H m-ls barata de Aíadud 

n 1 £ 1 Prcciamas.—El domingo por la. tai de %olo sobre 
pr m manifestó el gobernador, al on - | jjg¿j.¡¿ „j, aeroplano, qií© lanzó proclamas dirigi.las 

(\r, huplo-a presentado por los obreros p^f IS AsOéiacióñ db A'ecincfe al püSblá da Madrid, 
'• • • ' ^ , - 1 1 protestando dí> Is ¡stibiáai de ír^ tarifas de trárivias 

GOI IEJ ÍNO C n i T 

Q 

D í a 23.—Uaptes —Sinta, Gecaliai, Turg n , T iix-
ÍFU , Sancos Eilemon, ílaffco, M d u o > L¡>*tban, 
niulire-, y Praginaxiio, OoiStO j confesor 

1 a .«n Si j cü 'O divino ..on áo Santa. Cecilia, con 
^ o áiVe -) CG e tncaxnaau 

AJoracion Hootarin —Sao Antonio de Padua 
Ciíaresta Hoír».—En U DiTma Pastora 
Corta £'ü Mana — i)e Valvanfr.., en San Gi 

ncs, de la Pi«dad, en Sao Millón 
Parroquia dj Nuestra Señora cío! Buen Cc.isejo.— 

Empieza, ia novena do Animan. A las cuatro y me
dia, los ejercicio.s, predicando ios señores García. Gi-
aieno y Morales. 

Parroquia cíe Santiago. — Continúa- ia novena a, 
iN'uéstra Sefíopa de la Piiencisla; a las cinco y 
raed a exnosición ejero cíos predican lo el sej^cr 
"V i/que^ CajTiraBa •) ÍÍJ a 

PaiToqms flí, IS Concede OT —Cont rúa, la no-ena 
qi U ioocia 1 de la ^^tifVa, ^í agio=a dsaioa a 

3ifcu 1 r t r lu i^ t edicanSo don 
d3v.tor 1 de Barí .^ re 

S"! ta Gniz —-( en nuj. i ovi,j 
d Aii nah i 1 n c < T c ij i i losj ii.s'^ 
a l el med i s n o iosan< m i 
V h-\ j ' '' ?s ''S T 23, e' SPT i- i i o 

el ' ei ü 
1 —Contini 

^ a IOS t- .̂  r 
'-^ 1 ^7 ^ nc d 

i steban T I ^p^n .-
n i."n cr- cjer ci c 

s c L oT-il 
1- \ 1 u o z^ 

-":. tcncF xs e o 

A oí>aífiit.!io'jn ssíiglamos algunas ds las especies forestales más apmcíaáas y que dn-
iantQ esu>s u^íimos afios han merecido el elogio de los principales repobiadores. inj^e-

nleros de mcates y cs>n los csales se han hecho intensas plarZíaolones.. 
MILLAB Pesetas 

de íJ5 a 46 ceatlmeros alto Pino Insí dos años, repi.jado.s. 
í dem iden, un aüo. de 23 i» íiC centímetros alto 

ioo 
75 

{ \ la noT 1 

í dem idoiB cuatro aííos, repicados, de 1,5 a 2 metros alto 1.000 
ídem m a n t ' m n de Corté, dos años, repicados, de 35 a 45 oíintimetros aíto... 73 
ídem d>n d" ídem, un año. de 20 a 30 centímetros alto 60 
idem ](ís;i' de Ídem, cuatro años, repicados, de 1,5 a 2 metros alto 600 
ídem La''.c'.o de '•ói.jega. dos años, repicados, de 35 a 40 oentímetrcs alto,., 60 
ídem ídem do, ídem, cuatro años, repicados, de 1,50 a 2 metros alto 600 
ídem Laricio de Austria, dos años, repicsados, de 35 a 40 centímetros alio. . . 80 
ídem ídem do ídem, cuatro años, repicados, de 1,50 a 2 metros alto 600 
ídem Sihest re de Escocia, dos años, repicados, de 85 a 45 centímetros alto. 60 
ídem ídei-i d.; ídem, tres años, repicados, do 45 a 30 centímetros alte 75 
I l e m id '1 á^ ídem, cuatro años, repicados, de 1..50 a ? metros alto 000 
Td"m ^ 1 " i^ de Europa, dos años, repicados, de ."5 a 45 centímetros alto 110 
Idt n id^m do -'dem, un año. de 25 a 30 ceatímeiros alto 95 
Idcn ídem d.'í -lapón. dos años, repiosulos, de 40 a ftO oentímetros alto 110 

CIO 

d i 1 
obi 

iTidroeléotrica se han adherido los 
rabotas y cuantos eoiüpOKen el rá-

D ) d" i h mbrado. 
1 I gojpir"dor se propone conferenciar con 

lob ing°-i(re-i de la Sociedad Hidroeláctri-
cn para \n do solucionar el conflicto. 

L i huelg obedece a peticiones de meiora 
presen!-dis por los obreros de dicha Socie
dad 

E L COMITÉ DE LOS GASISTAS 
En la Casa del Pueblo <=e reunieron ano 

che los mie-ibio-. que integran el Comife 
de los e h i e n s gasistas paia t i a ta i del anun 
fio de huel"T 

Uña SlílíSslfijtei — PoitrooitiMa por la priiióistó 
Pilar de BaTiera y organizada, por Vázquez Díaz, 
se inaugurará hoy, y eátárS a.biSí-fS hasta, 61.29, cil 
los salones de la Casa banié!, Los Madrazo, 14, 
una ExpoEioióii dis aguaíuertes ^̂ dé ViUi, Oeiger, 
Boni Vodron, Berad, Tézhoíet y . Spitzn€i\. 

Podrá viátarsé todoS M dias, de onoe A ahí y 
de cua,tro a ocho. 

- H - -
^ Licor del Polo de Orive, 
1 coi sagrado 
Eternamente vive 
01 len lo ha inventado 

Centro 'ie InfftSnSctón Comenáal —Hemos reci 
bido un «|e iiplar de la quinta edi<a¿a del <r t, 
Ing) díi Exportadores Espinóles», escrito en rtid*ro 
idiniü^.í 

I " n c cperar a la propaganda del comercio na 
f c i i el Centro de Infomacion comercial r^pi ' 
tiri fratuilammte en el e x ' n n ero Yarios millares 
ne es e interesante catálogo 

liSi] l legado a T>n I ' 

V u d -n r Atol ' h 
i 1 I j T̂ OUb II't Jo 

) ( ( ' n s / on «1 
s- rt , (Ip < (I) i' l ' nd i 
dr f I P K 

(ir < 1 ( 1 11 < ' 1 
•"ii t it J i i "1 doj 
1( irnun T' l i r i / 

I c r i o ' h «efo ! u'l i 
" ' f n 1 i'» E e r i i n d í / d 

d ] if pr Pli s ' 
i t n \ d i s 

tt( Agr I-. A 
Ifii te K 1 

111 

1 1 ( Sf 

lid d l o i i f s 
II _i 61 o don 

lililí-. 1< í l 
-la o o (laptdi 
>) 1 \ illa 

LA "GACETA" 
"" uj 

SÜMÍiRIO DEL D í a 20 
Maima - Pision ilo QH HS ntdicos da la Ar 

fiiij.. te tinido en la ( f mmddncias do Miiriflí 
foimeu pii te ODIO ••<> a l e üe las Juntas técnicas 
do loconi miento (1 i n ' i i u de los buques auto-
,( lu s 5 1 il tiansjiorto í e emigiinteo en 'n |a i 
t i l ) 11 K'IC S d. Sanidid CTtonoi 

f a-̂  > Vldl ApicbTido il rwf,lii m o lelaíiTC 
a 1 1 tuiLiun do la breada, bañifar a Cent al 

Pibj oí lend > so ani icír. nue-va, coivceatofia para 

li ] \\ lón de 1 is pla¿ 
rí.ise tU e.,to niinistene 
f, isi 1 >n*e n sueld 

Irs'mooion piMiea y Bniaa A!i,ss—ürsoUiendo j v Afa- n 
cx i t i i í i t í meouos í er i )s M\ tanuei t j 6 \i- ¡ _ " I n j , 
rilüín (AhM) y ^o - {\ ^ « ) sobe i idifictcion 
arl '^ncA~. cseolai ^ c re in 'u d> etrutlns ______ 

- (<i idi dj 1 a i t r 7 i 111 q 1- «• L (elta ¡¡11 [ —idtiu j re iden'í- de 'a Audiencia provincial do 
nn 1 \ en i 1 U c\ te \ 'JdTm ¡ u i^en da 1) i Coinua ^ don Ángel Eancafio 

¿^ ¡ f ,rK (iL SiiT-i l qiio ejerce el ' —Icrtí de la Ídem ídem de Se-nlla, a don Fulgen 
f , I K( n in trtnid 1 l o Irní Juan I <i , de \ c i 
„ t ' I uofrí ^ Wiíniti <-n boraíiU.. Tdtin il ,»do fiscal do 
d 1i ^eftti n p il lie tijdsia exa-i <if i l e m i n g s Cortón 

ordoH.iiiza de stgundi 
anl a > do 60 1 la? le 

FÍRMA DEL REY 
' lu ma je s t ad el B e y hal firmado los s iguien 

tOb decre tos 
G R A C i i 1 JUSTICIA—^ombrando fiscal de Ij 

Áuaiení-la teiíitorfa! de 'Vallíjdolia, a dolí Eduirdo 
de León ^ llamo 

-Ide'-i de la de Sevilla, a doil AnbAioi Eodriguez 

de Barceloia floij 1 "ig simado de li 
I Fl lio de t rdan^'irin 
' —Tletn de la dt i t adná , a don ¿Fose "Vtcsqu la 

Ctesolwiji 
le » i 
¡ l e e ^ j s Ijr 
f? c II Con 

Qpfsio di ^^n Gir» < 
j í 1 a! — V 1 ' V i 
T'''"^ 1 1 1 3 d a ' 
1 r ro 91 .̂ ej T 
eiioi Ecinindez > jiece 

Bi'>í' i-r ijii idt o — Lont r i 1 u °na 
ce Aei as A I ^ eaico "., n ' eíci o ^ ser 
rano fl ' pi 1 pí t r II les s uoies 
G ^.jcn '"aitin Suiro'' 1 í i ê  Car a 
j lo r 1 

Rê 'gfOaas de la Dii ni P"s*'<-i.» —(Liurenti Ho 
^a )— la bo c p^s ci i e fc-i L>i m.^ ia s 
tad, a hs diez, mibb, solo.nne, a- las cinco, esta
ción, f..a,iito rosa.rio, ejercicio y solemne procesión 
de reserva.. 

SM Manuel y iSa,ii ISenita A las ocho y media, 
tnisa de comunión p.aa"á los Talleres de Caridad dé 
Santa iRita; a las diez, ia solemne; EÍ las cinco, 
ejél-cicios en honor de Saíltá Bita de . Casia., con 
sernión, bendición y res-erra.,. 

Sagrada Coraza» y San Francisco as Borja.— 
Continúa la novena- de Animas; a las seis, exjx)-
sicióii de Su Divina Maj'estad^, ejefcicios, predican
do el pa.dre Curiel, S. J . , bendición, reserva y res
ponso. 

I Santa Isabel (Santa Isabel, 48).—Empieza la no-
veiid de Anima a las diez, misa rezada, a las 

i seis, ejercictio predicando el señor Sauz de Diego 
y icsponso 

H K 3 DE A N i r f l ^ 
Paiíoquia fie j an Mii í T — V s rmco v media, 

é|6ieicieis, jitea^cando don Anasta.'io AI Treí^eño 
jci u jitfí.-'ín d 1 Añares CT e^^ero 

Pí'rro'iiín ?=•! Salvptior y San KíO»!as—Po' ¡a 
manan i •> h seis 

Pa f ' - cnn Cie ' ' inta Cras - Por la -i ai"ana a im 
mic e M î 1 rtiiba y responso p ^ la tarde a 
las 01 c > -V 1 ic li , los ej re cío i r lie tado don 
Fr i icisro '-. JiG 

Faxwqi'n de S»n Ildefonso —"iíe¡, tie '\i r as 
Par la mmana % las diez, vigilia misa de Kc 
quiem» e int toa ^ re ponso por la íaroe a l^a 
(anco \ med a ejercicios nred^cando don ^u .n lOo 
Herr iíide / 

Parf«.ia<f flO Sin Vt i„os—Peí la u a i a n a a 1"^ 
d e / n "i con \ !n v responso, poi b ta-d.* a 
las sciB 

Pirrsqu a «e !a eonce}.oia!i —Pür H * rd ' La 

P'"FO"mM í̂ e sai! Jssé—Pe- U m-ñam a ) is 
ni.e\<» a h s di / i s lo i „ i i ^ resi n 
por 1 ts de «, ' ss sci ejercicos, j r r u c ido o i 
&ÍT.nuf"i 1 crnande/ 

í dem ^í 
Sbeto {V 
l 1 de 

i ' lC'a r ' 11 
t ' p i t í S 1 "if 
Í d e m idt i 
"''deri P n i> 
I c e m ide- 1 

J'c'-ú a c 
' ' d c m JC 1 

alto. 
i r m a . un año, do 25 a 30 (lentimetros aHo 
jV.urriiis, dos año.s. repicados, de 25 a 3.'> centímetros 

•i . nit nü'i. de 20 a 25 ¡ entímetros alto 
11, !!.• año. do 15 a 18 centímetro,'; PHO 

"'opíirpa, dos años, repicados, de 4í"i a 4.5 oentímetros alto. 
u;i uño. do 30 a •'l-T cíentímetros alto 
"dai, d-, s año';, ippicadeie, de 35 c '̂ 0 centímetros a l t o — 
i;'.i aüo. de 20 n 25 -oniímetros alio 
ir. doi auo^, repicados. Je 50 n dO centímetros alto... ,— 
un aüo. do :15 a 40 centímetros alto 
• ' . ' ; Í - ' I 1 . lu"! año. de 3-") a 40 oeniímelros alto 

cor lu 
Enc'> 
"¡"del ic 
U n í 
Es"^ino \ 

i i . 

( i ! 
un año, de 45 a .50 centímetros alto .. 
' . 'os. do=; años, ''opicado.^. d'> ."O .-entín 

•111 ni.."), de 4,") a ,50 centímetros plío 
d a t a , un año. do 45 a 50 centímetroft alto . 

-.r CT'ai-ft cercas), un aíío, d" •"•I •; '") "' ' ' " 

otros alto. 

60 
100 

76 
110 
110 
80 

110 
SO 
75 
05 

7.50 
75 

2lC0 
160 
150 

75 
60 
50 
75 
50 

120 
8.1 

330 
150 
125 

2.000 

Fresno comi'm, d'-.s años, repicados, de 3,1 9 40 centímetros alto 
ídem ídem, un año, de 25 a 30 oentímetros alto 
í dem aninricano, un año. de 30 a 35 centímetros alto 
ífaya común, dos años, repicados, de 30 a 40 centímetros alto 
Roble i-'ijo americano, dos años, repicados, de 4.5 a .50 ceníi'rietros r'ito 
ídem ídem ídorn. un :f~<i, sin repica.-, d^ 25 íi 35 t<,'>ntímp*Tos alio 
CfiOTtOS P.oi-dils, 1,80 meiiT.s altu-a 
Manzano silvestre, dos año?, renicados. de 50 a 00 centímetros alto 
ídem ídem, un año, de 35 a 4-0 centímetros alto 
Plantón manzano siK-estre para injertar, de 70 ,1 75 centímetros alto 
Nosíales del país, de 2 n 3 m.--tros alto 2.000 
Peml silvestre, un año, de 30 a 45 centímetros alto 32,5 
PI4íaiíOS un año. de 45 a 50 ceritímptros alto "o 
Da nmgD'" fle estM cspcsies fí>rs-fa!!i- serüiRios partidas inferiores a EOO p!3,!ifcnas. a excepeiSn fle 

los ti" ciiptrs años J CíEtsñ'»? Sel .laríín, í.e }fs qno servímos nn niln¡wt> da SO plantones. 
I j ^ podidos deben ir acompañados de su importe.—Corrospondeneja, pedido-; v giros, a 

E l C a u t i v a d o r Modarss í» , Notar iado, 9, p r inc ipa l .—Aj ja r f - sdo d<? C o r r e o s 6 2 5 
" T o l é f o n o 3 . < S S S 5 A . — S A R C E I t - O r V A 

PÍDASE; EL, CATÁL.OQO OEINEIRAL 
DE TODA CliASE D B SEMILLAS, ARBOLES, ETC., ETC. 

^ v y ' - . ' • ^ - ' ^ / ^ > 

i 
n 1 a 

I t > 
Tejrritonal de Macuid, 

1 1 1 
1 1 1 ite T-jtarie>, de Ls íi-^eat ^ tenenob ene 

•splc^m 

^f|,fl 1 1 e T Mud 1 dr T>rspu-|ol (Man I 
lia í\e\":ioíio). 

__ ,,\.'fines do mes regresa.rá la inartíuesa 
de V&ldeterrazo, después de haber pasado 
una temporada en el castillo do Randam al 
lado do sus hijos, los duques de Mont-
ptmsier. 

El Rt>a.te Í-Sfilü 

MINISTERIOS 

La redención de foros 

L o s g a l l e g o s d e M o r . í e v í d c o f el ícif a n 
a l í n l n i s t r o 

G-EAGIA f JUSTICIA, 

Rl señor Francos Rodríguez facilitó a los 
pCíríodistas oí siguiente telegrama: 

«^MONTEVIDEO, 1 7 . - - Centro Gallogc 
Moutevide';i, profundamente impresionarle 
ft.liz iniciativa presentando Parlamento es-
¡-...iDoi proyecto redondón foral, tiumpls ele
var a Á'. E. expresiones reconocimiento f-.";-
iocfivklad gallega Uruguay a,nte iiijigna y jus-
ííi idea que decide liberación nuestros su
frí de>s lagriegos.» 

E,! ministro liabió después de esto jlit.íic-
ssnfe problema, diciendo que el Gobierno se 
ha limitado a ser ponente 
d.i.'stado por la Comi.oie'ni de Códigos 

.—;|i—a.nadic>—que hay opiniones radica
les epie pretenden la redención do los foros 
8: cargo del Estado, lo que supondría ])arn, 
el erario público un desembolso de cerca de 
doscieníxiR mijloiies de pesetas. 

Corno el Gobierno no tiene criterio cerra-
de. en este asunto, probablemente en la dis
cusión parlamentaria se Uégai'íl a una fórmu
la armónica con el asentimiento de la ma
yoría de los representantes de estos intere
ses. 

Solfíiíine apertura de curso j 
— 1 3 , 

La Pontificia y Koal Asociaeióii Católica 
de Bepresión de la BlasTemia, de Madrid, 
ha celebrado el domingo 20 del actual sil 
apertura del curso oficial de conferencias en 
la Eeal Sociedad Económica do AmígoB del 
Pafs. 

Presidió el acto, cu nombre del Gobierno 
de m majestad, el señor ministro de la 
Oobernación, pronunciando ol disourgo de 
apertura el muy ilustre señor don Bafael 
Sanz de Diego, haciendo su presentación el 
señor Prieto Pazos, Secretario de la Econó" 
mica de Amigos del País, que puso a dis
posición de la Pontificia y Real Asociacic'm 
el local da la referida Sociedad. 

El señor ministro de la Gobernación de
claró abierto ol curso oficial de conferencias 
en nombre do su majestad el Rey, anun-
ojaiido que el Gobierno está dispuesto a avu-
dar la noble tarea que en favor da la eul-
tura patria realiza la obra de represión dé 
la blasfemia. 

Todos los oradores fueron muv BTiíftüdidoa. 

—IJem ídem ídcrc de 'a ídem ds B->r"eloKa a 
den To f Ma'-ia Eubido 

—la i i i fisíil de la pTormcaal de SaJamonoa a 
don Jo ü X eal 

—ídem íd^n ídem do G«ran», a don Erancisco 
1 sbi» 

- Ide r i magistrado de la provincial de Toledo a 
don Vicente Blanco, 

—ídem Ídem de Ciudad Beal, a don Arcadio Con
de. . . 

—ídem íd«o de Málaga, > dcíni Luiá Bodrígüsz. 
—Ideal fdctíl dé Jaén, a don Juan Alberto López. 
—ídem ídem do Teruel, a don Ángel de Goros-

tidi, . *. , 
—Haciendo ineroed de título del Betno ooü: ift de-

nominación de conde de Santa Bárbara de Lugoncs, 
a favo- d« don JOsé Táftietes y Lenegre. 

--Idíifii íáeiB l&ím fdéittii 000 íft denraalaacián da 
vijieoídé ae SoígtáUoe, » favor dé dott Jtían Con-

y MariHo, 

e II 1 
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MARINA 

1 
f I (ir "* ^ 1 e 

11" iit j n i t 
r i _ "í '1 >-i el i 
ll., bSis los ejercicios 

Tose Estrella 
con í" \ íci jn 

t i '• 1 vat!^ V &an I uis C O I Í I J 
r-as ' ' j i ! tdiie a las sus 
icn semen 

Hosario—Por la tardo, a las cinco 
sermón. 

Saeramanto..^Por la tardo, a las cinco y media, 
predicando el señor Gracia. 

San Ignacio.—Por la mañana., a las diez, vigi
lia, misa y resiionso; por la tarde, a las cinco y 
media, ejercicios, predicando un . reverendo padre 
trinitario. 

Ser¥itas (San Nicolás).—Por la tarde, a las tres. 
Véneraiíle Oréén íercerá fie San Frttiíclsco.—Poí 

la toañana, á. las nueve, misa y ejercicio. 
» « « 

/Esta pe?íó<l'ao sa PESÜBS COIS ccttsar.a ec¡ersía''tlc,'í' 

—^le de 4 1 
^n cipr.^íüi is 

media, ion 

Invento itiaraviiloso 
Para devolvev ^c-s cabellos blancos a sa 

color primitivo a los veJL.te dias dü darsej 
Ena lc"'Ó!i di.-iria co.i o' a_"ir4 de colonia 
LA CARMEL.A-, no man. La ni la piel ni la 
r c r r , cptice'idose i.nn la nisno. Su, acción eé 
debida ai oxigf i ) J^; r.lrr;, ],''r i j qna eojis-
íjuiye una povedad, Vtí.sta en perfumeriaB, 
dtoguüíría:-. ibrmaeias. I, i/ares y mc'oerlaSi 
Meiíl'a. 'btPiso y i r , áy, y aut«r, N. LA-

Caro.—.•'.'NT'^ ASO. pez 

¡5Á '4 iiu»'.~¿'3i.' 

el? ii'ar.íiinei in}crtoe en Mar-Grandes 
I toca -s-rit 1 -í ' i riás .,rt'.!uctiTn v i-e»istcnto a l 

las he! d Dintrirse. . T O A N D E M P E B E - , ! 
GUILLi-M DT: 'CASr i tO , 40, 1.0—VALENCÍA i 

ü3ime Hc uiz 
AKEKAL, 22, Y GOTA, 4 

Fábr ica inetahirgica p a r a tíonstrnccíón 
fie apatt'.tos y aplicaeiojies de bronce. 

TOMA DE POSESIO>T 

El Aguinaldo del marinero I Ef nuevo director general de 
Carabineros 

E-K OAKABANORTÍ t 

MUERTO EN RIÑA 

Ya quierenjas vacaciones 

E n ©1 vecino p u e b l o d e Oarab-anchel 
y e n la tia.rbemai co.n.o,cida. par Escuela 
t au r ina del Boni , riñero'n el domingo. úl« 

del proyecto re- | t imo Jnli 'án OlivareB-,' d e cuarenta , y « n -
co afi.o,s, y Angs i P-e-fia, de. ve in t inueve 
a m b o s jornaleros y domioíliados. eii ei ex
p resado pueblo. 

.Ángel y JiiLáo, t en í an .ant iguos resen-
tiiraiesQto» p a r c a u s a d e u n juicio d e fal-
uíxS po r lesionas, qu© cansó u n hermano 
dc'.l Áil.gei D'Qsde j e n t o n o e e Olivares in-
s u l t a h a (¡onstantemente a la, familia de 
sn rival. 
. E l domingo cwS^icidienon en. Ia. cJta-

da. ta.berna, j después d e discut i r , salie
ron desafiados a. l a .calle. .Julián se ad'?-
laiitci con ,el p r e t e x t o d e ir a compra r ce 
ru las y anunció a ,siis .a.naigoiS q u e s¿' reti
r a b a a su domicil io. 

Ángel suponiiendo o t r a s infancdones., i9a 
lió ai encuesitro de su rival, y a m b o s lie 
giairon 

LOS E S T U D I A N T E S 

A primera hora de ayer tarde los estu
diantes del curso preparatorio de Derecho 
se dirigieron al Inst i tuto del Cárdena,! 
Cisneros para recabar de .sus compañeros 
apoyo en su petición de que se adelnnren 
las vacaciicínes. Después, 'los alurrmos de 

preparatorio v los bachilleros fueron al Ins
t i tuto ds San Isidro, donde se los nesró la 
entrada, por lo que so produjo un gran al
boroto dura.nts el CUBI abundaron las pcilra-
das que hicieron añicos todos los cristales 
del edificio. 

Para restablecer la normalidad los guar
dias tuvieron que simular varias cargas. 

«DIARIO OPíCíAL» D E L 22 

BúsUfiOS.—Destínase al Grupo de Artille
ría de Instrucción, a! veterinario de segunda 
don Emilio Nubía Crtiuijo. •• 

Raíiro.—Concédese el retiro al teniente de 
Artíller.'a (E. R.) don Leandro J lar t in . 

MatriiBonio,—Conc.'desc real 
ra ..ontraerl.-i al capitán de 
L'iis íí.'.rnc:'. de llarrera. 

ilscf.íiíiO.—Asejíeuíie al empleo inmediato 
(.¡ ¡.íféiez de Iijíanttória eion Aüoiiso Gócac/. 
Sípólved.-i. 

Concurso.-—Se anuncia ;» ccacurso una Ya
ca;!': o de comaudanto de Artillería (pie cxis-
'i; .ir; el Estado Mayor Central del Ejército. 

enoia pa-
Caballería don 

Para dar mayores facilidades para la re
caudación de los donativos para el Arui-
naldo del marinero, se ha acordado, que 
adensiás de en este ministerio, se reciban en 
los siguientes pantos : 

Carlos Pra t s , Arenal 8 ; L a Mallorquína, 
Puerta del Sol; Lardhy, Carrera de San 
Jerónimo: Hotel Regía», callo de Alcalá; 
íeSíórán Cabaret Regina, calle de Alcalá: 
MaOtequererftts Leonesas, calle de Alcalá. 

^ * » 

EERROL, 21.—Toda la población se pro
pone responder al patriótico llamamiento de! 
ministro de Marina, obsequiando e*ou un 
aguinaldo a los marinos de los barcos de 
guerra qno se encuentran en África 

El comercio ha acordado remitir al minis
terio de Marina diversos artículos. Tnmbiéii 
harán lo mismo los barcos aquí fondeados. 

Ayer mañana, a las once, se verificó en la 
Dirección general do Carabineros el acto de 
tomar posesión d"el cargo ei niievo director 
general el teniente general don Juan Lripez 
Herrero. 

Le dio posesión el g,e;¡rieral secretario de ifl 
Dirección don Ignacio Sánchez Márquez. 

m¡ ti 
I B L I O C . S A F I A 

ESPECTÁCUL' 
LOS DE HOY 

REAL.—9,80, BI oro del Ehin. 
ESPAHOIi—6, El vergonzoso en palacio j El 

príneápe que todo lo aprendió en los libros. 
COJSEEUÍA 10,15, íiíeloiior, Gaspar y Baltasar. 
LAKA.—é. El puesto ds antiquités y Evan Sta-

chino.—10, La frescura de Lafueoté y Evan Sta-
chino. 

GENTKO 9 (funcióo organizada por la Aso-

aparocera. 
i es te C u e i p o 

de las 
cubrir más 

La H. .1. nUifOIUAL 
, 3 duplicad.;.), acreditada 
enies ea ni atería de epo
do el trabaio de redacción 

, cjación" del Arte dé Imprimir), concierto por la 
las manos. Al po.CO ra.t0 Jul ián,Banda Municipal, BI f̂ buelo y Nati la Bílbainita. 

Se sintió herido, y pidió auxíEo. i ESLaVA.—6, debut del'espectáculo de Arte Bs-
El her ido fué tá"a.sIad.ado a. l a Ca-ga de i «« '^ ^° •5"°^* ^^ ^ í® Fullcr.—9,43, Don Juan 

S.ocorro d© l a Cruz Boja , don.de. el médi 1 ^*'„Sg'*°/; » « « = « = r , .3 , u , 
„„ A «„„,- j ;„ An^t-^^ TTilLĵ íi™,,; „„w+íe;„i HES ALFONfiO.—6, Loa plaaes del abtielo.— co da guard ia , doctof Ete icegm, cer t i f ico jg^^g^ jj.^^^^ B.eberley. 

í f íFAMr» ISABEl ,—6 y 10,1.5, La prisa. 
COJffilCO.—0,30, Bi drai]fia do la botica y El 

cuarto número 13.—10,16, El cuarto número 13 y 

•6,30, E l genio alB,r,i-c 
Si fué Don Juan andaluz..'. 

FtÍENCRHP.AL..-~6 y 10, La tizona. 

SU deíunciÓTi. 
E n c l Dispensar io ci tado sei constituj^ó 

el Juzgado , formaido por 'el juez d o n Die
go RouTero; el secretar io, don Prud.e}i,CÍo El drama de la botica 
I g a r t ú a . y .el auxi l iar , señor Ajtruña, que i COLISEO IMPEHIAL 
r.!f.g p rac t i ca roa l as pr l raerag di l igencias , p^'^?' 
dlsi>onier,do -el iii,cz que _el c a d á v e r fuese j ^¿^^zmhA.-
traiS!,a.da.do al DepOsuo judiíTal. 

E l agresor fué .det©n.;,d.o peff~UD.a pare ja 
d© l a (jua.rdia civil del pucBto de; Te^rol 
y condiiciid'O a '-?-' pr is ión de'I t é rmino mu
nicipal d e Cai',afaa.nohe.l, 

Al ocur r i r cl refer ido suceso, e l puebl¡: 
d o C a r a b a n c h d se &coi i t r ,aba sini luz. 

l iLi 
.E.a breve 

oposiciones 
de 300 plazas. 
HtíUS (Canjzare 
por sus publica: 
siciones, ha confUn 
a estos temas a los conocidos jefes de Ad
ministración de líaeieiida don , Diego Villa 
Lindenia,n, don José María Fábregas del Pi
lar y don Eernaúdo Duque, personas que 
desarrollarán esta obra para que sea el guía 
indispensable del opositor. 

Se publicará por entregas con entera in-
dependencia de materias y su valor aproxi
mado será de 25 pesetas. Se admiten sus
cripciones en la EDITORIAL REIJS (Ca-
ñizareís, S duplicado), con el 10 por 100 _do 
bonificación. Pago en dos plazos. 

ADUANAS 
El programa para las oposiciones convo

cadas hace dias en ¡a Gaceta se vende al 
precio de 2 pesetas en la misma Sociedad. 

ARTE \ economía en Fortijas, pendientes, 
alfileres" y cadenas. Joyería Pérez Molina. 
Carrera San Jerónimo, 29, e^q P . Canalejas. 

l?,a'!^"'T'SBI!!3S?^fSlUff3Sa'S 

^i" .1 

LOS NIÑOS coiífHtíden el PAL-
MIL con el almíbar. LAS MA
DRES saben que es la mejor pur

ga para ÍÍHS ÍI^OS 

*• vs '̂-w-•w'\AAiy\/v>* .̂*\>'\" 

"V'iíiiíid loe Bazares, y después venid a los DOCTÍS Comerciaíefi.—CovaimbitiS, 21 
La muilcca andadora a preciio de iVibrica y a plazos. 

•''•^TK^ '-s^S.J' 

FONÉTICA ESPAÑOLA 
Ac.iba de aparecer la segunda edición del MANUAL Ll-l PRONÜN-

CI \CH)N E.-:r.;,í;()l;A, de T. Navarro Tomás, libro cspcjciaimtinte útil pa . 
la mje.<t"'.= nacionales, estudianic= extranjeros y p^oi., ;rc-s d'i esnaíioi. 5 pe-
sola» r..i-.:¡ca y 7 tela. Se vende en la Jun ta para suipiisción de estudios. 

ALM-4GR0, 26. Madrid, y en las principaleas librerías. i'j 

aR-s ¡ B imsi 
4.1ÍVÍ0 inmediato, curación segura con 

C I A T I C A S I N A , G A R C Í A S U A R E Z . Venta, 
Earrnacias y Droguerías. 

Sociedades y Conferencias 
PARA HOY 

A. .C. D E L A M U J E S , . - - A lae once y 
m e d i a d e l a m a ñ a n a , don D a m i á n Bi lbao , 
ĉ ia.sc-! p a r a ca t equ i s t a s -

.,\TENEO.-.--A ¡as s a s de l a rarde, don 
BcrnardiiüD Sánchez. «El problema, de Ma^ 
rrnPaos .©n e l momento acfcualiK K. la.s sie
t e F m,e.dia, don F.rar,cisco I?e'rnrs_^ «La re-
novaición <'Icl pr ivi legio de c!ri'is::on y la 
.e,eon'>raía nacional». 

PA.LACIO D E B I B L I O T E C A S Y MU-
S E O S . — A lar, .seis d a la tarde., don Ma-
iiuel B . Cossío d iser ta rá sobT-e los cuadros 
d.eiSHn,adoí? para, l a s n.ii.evas salas/ de l M U -
ECO de l Greco en Toledo. 

del pueblo.—10^30,"La canción del olvido y Glonas 
del pueblo. • 

ilPOLO.—0,30, El capricho de una reina.—10,30, 
La flor del camino y La primera siesta. 

CSEYAKTBS.—C, La Ciudad Eterna y El últi
mo ensayo.—10,S0, IJSS perversas y El último en-
sajo. 

flO¥EDÜDES.—6, Mariquita la Pispajo.—9,30, 
Los amores de la Eilo.—10,30, Bobetoios.—12, Vo
luntarios íi. Melilla. 

írlASTIÍI.—6,15, ¡Ño te cases, que peligras!— 
7,30, Las corsanias.—10,1-5, Sanatorio do amor y 
Ojo por ojo, 

LATINA.—6, L a alegría de las mujeres.—7,15, 
Colüla IV.—10,15, Alma de Dios.—11,30, La ale
gría de las mujeres. . 

« « « 
(Ei íínunoio Se tes obras en esí* cartelera no SÍI-

psüe sil aprsftacián ni recomeaflacicn.) 

GACETUJLA TEATRAL 

- E J -
I El jueves estreno de BATACLAN; vier-
; n«s aristocrático, BATACLAN; sábado, tar-
'- de T noche, BATACLAN; domingo, tarde 
V noche, BAf AGLAN. 

•^^^s^^ RELOJES DE OCASIÓ.^ 
j SI DESEA USTED SDQUISIB ON BUEN RELOJ DE OiSO DE LEY, UNA EXCB. 

i]} LENTE REPETIGIOH Jl MINUTOS. RELOJSá DE PULSERA DE TODAS CLASES 

I y MODELOS, RELOJES DS PARED Y DESPERTáDORES, SEKNA I/OS VENDE 

k BUENOS Y BARATOS 

Irairaaî ^ SERNA.-HORTALEZA, 9 

SU MINO ESTA MAQüITICOr̂ ^̂ -̂
No crece, ia anemia ie consume 

Dele usted VINO PINEDO 
RecozKsütuyeiste esRérgico 

/^^y^/\/K,'\/'- / \ / •>/ ( , 

C A R P E T A K I S fVi E X 
E.-í una ca.rpcta extraordinariairurnte prictica, 

y ))erfeotaincn.te segura, que sn-eta los papelea 
fncitemenitc sin p.-'-fonrl. 3, metli,uiUí e! inio-
vo mecani.ínio p'.ontadt. K'srnei. 

Es ai/solutameiiie inipcssiblo jii« ¡te suolte 
un ¡«ipel tl<? i-i. cixpet-a,, por llena que esté. 

Para .sícaí- un paiKil br„íra levantar la {>». 
!.i.'-."i: -̂  b".iu- r ;a para qi;- ipirde sujeto. 

T'mcuadcrn.i- ion i"- •• a,'ii-tóii-o'i"r , muv fuerte v 
pUsido. ¡'i-cbírli .-; ,..'¡,.p;,i,-;,. rr-ii.-I.; ift nsted. 

TArfi.^írOC. Y r.PEiCIOS 
Gnajto nal.') 

í apítt. 
Co^ortíiñ-Í 

P.i:.! íü^ *.•" 

•A.; 
••? ro- 2.3 c.iM. l,.'iO pftseias. 

1 -|1 , 

1.7." > 

• . - - . - m i'i.» !» i r j>t^, 
í. ' i 0,-!0. 
-•>:t<rs se h<>eoe ilescBentos. 
r n -OE LA CASA 

L . A S I K P A L . í C I O S . Pr-;-,cJadí>Sj g - í . - r i í A B - Í Í O 
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LA StEflORA 

Mi i i i i i i iáiar?i i lira 
YIÜDA BE NAY&RRO 

Fa l l e c ió e n N o v e í a a |Al icaai íe) 

A LOS SETENIA Y CIKCO AÑOS DE EDAD 

Habiendo Tecibido ¡os bún.,,- Sacramentos 
y la bendición apostólica de Su Santidad. 

U, í . ¥, 
S u s h i j a s , d o ü a M a r í a de l C a r m e n y dofia 

L u i s a n a v a r r o y N a v a r r o ; iiijoB po l i t ioos , 
el oonde d e ü ó m e z T o r t o s a y don J o s é L u i s 
G ó m e z N a v a r r o ; n i e t o s , d o ñ a M a r f a de l 
C a r r a e n , d o ñ a L u i s a , d o ñ a M a r í a d a las 
M e r c e d e s y d o n L u i s G ó m e z T o r t o s a y N a 
v a r r o ; d o n J o s é L u i s , d o ü a Bla r ia del P i 
l a r , d o ñ a ISiatividad y d o ñ a M a r í a d e l M i 
lag ro G ó m e z N a v a r r o ; n i e t o s po l í t i cos , d o n 
J o s é V i c e n s y M o l t ó y d o n C é s a r C o r t y 
B o t i ; b i s n i e t o s , primos" v d e m á s p a r i e n t e s , 

SUPLICAN a ous amigos en
comienden a Dios el alma de 
la finada. 

V a r i o s sefiores P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o 
i n d u l g e n c i a s e n la f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

£ s p r e c i s o 

depurar 
vuestra ssa r̂e 

a...segmQQ e 
Si anuacio serio, artisfico, ecoaómico i| biea distribuí do, crea 
ulereados, favorece a las indiisírias eiafliiue ea cu leu ecoaó' 
mica aun\enfap.do la deniaada . 

jW"* 'enara 

«"SU aouedac 
Por su oMic difi iision. 

üatrs 
O i r á s 
razomsl ^^^ ^^^ 'se lee sieiupre - K^ 

iU8seei\ciei\c!e iii\,a cerilla " *" Lf 

Concesionarios exclusipos 

jp» 

"CONEJOS 

CONEJARES" 
Es el título de un libüo muy práctico que 
eusefia ios medios para obtener gañanías en 
la Oria de conejos.—Trata de la tj^Ttalsoión, 
alimentos, reproducción, desteta; descripción 
de todas las razas de luijxy producto; en
fermedades, cómo sa e¥?tan y cómo se curan; 
contabilidad del conejar y otras interesantes 
materias, desarrollada# con claridad, y según 

el autor, 

Don Ramén Jo Crespo 
ha tenido ocasién de aprender y comprobar 

en muchos afios de experiencia. 

im paoifli§."-7e üisirioioags 
Acaba de ponerse a la irenta la SEGUNDA 
EDICIÓN, mucho más completa que la pri
mera, que fué premiada con MEDALLA DE 
ORO por la, Real Escuela O. de Avicultura. 
Precio del ejemplar, OCHO pesetas CIN
CUENTA céntimos, con franqueo y certifi
cada.—Pedidos, acompañado^ de su importe 
por Giro Postal, al autor y a esta dirección: 

i i i í i 1. CriSii.-iiiiÉ MíM, II 
V A L E M C I A 

Pl 
CAPITAL 

de i as aza 

2 . 0 0 0 . 0 0 0 DE 

C orie s 6 . 

PESETAS 

taini i i . i i piseta§ 
en segunda bipoteca, aobre 
fincas de gran valor y rendi-
imiento. Asunto serio y bien 
garantizado. Blavado interés. 
Quien en principio esté dis
puesto a tratar, diríjase por 
escrito a dan J . B . K., Bam, 
bla de Estudios, 6, anuncios. 
Barcelona. 

MwMi É piíitgr 
y enoaiar; hacen el trabajo de 
10 hombres. Pedid catalejo a 
Maíths Gmner. — BILBSO. 

SU B A S T A 
Los días 24, 25 y 26, a tas 
seis y media de ta tarde, se 
c e l ^ r a r í n , por derribo de la 
casa y en liquidación, tres 
grandes subastas d© cuadros 
y ainfigüedades en las G í -
L B R i a S F E R K E E E S . P!»zx 
fie San Migoei, n t e . 8, p*»!. 

¡ l i l C i L I i i E P . 
Alimentad vuestras aves con 
hjMsos molidos. Sorprendientes 
resultados. Mol oíos para hue

sos. Pedid catálogo. 
¡Hattiis Gtnb«r. — BILBAO. 

Acnés, Grasos, Rttblceaásces, Sarpullidos, 
Picores, Diviesos, Eczéioas, Herpes, 
Psoriasis, Sicosis, Slándiiiss, Várices, 
yagas Varicosas, Accidentes si^ílices. 

T o d a enfe rmedad d e l a piel n o es o t r a 
cosa q u e el s ín toma y reflejo d e n n 
es tado c o n s t i í u d o n a i causado p o r u n a 
sang re co r rompida . E s t e enojoso t r a s 
torno se encuen t r a con m á s f recnen-
cia en los ar t r í t icos que con t r aen esas 
penosas y ostensibles e rupc iones d e 
eczema, acné, furonculosis , e tc . E s 
preciso, pues , a t aca r e l mal en su cansa 
y h a c e r p a s a r p o r el t o r r e n t e d r c n l a -
r i o d e los h u m o r e s y , p o r ú l t imo, a l 
seno d e los tej idos u n m e d i c a m e n t o 
capaz d e modi f icar esc es tado pe l i 
groso. S in eso n o h a y cu rac ión posi
ble. P a r t i e n d o de esos datos p rec i sos 
y despxics d e cons ide rab le s t r aba jos 
d e labora tor io fué compues to e l 

urahvo 
Ú 

f 

c i ' y a eficacia es tá r econoc ida c o m o 
absolu ta en el t r&tamiento d e todas las • 
en fe rmedades d e la piel y q u e e n la 
actual idad cons t i tuye la base d e l a 
medicac ión an t ia r t r i t i ca . Sea cua l fuere 
i á ot igei j , su Índole y su f o r m a ; sea 
C!.:-' í ' iere su an t igüedad o su g ravedad , 
n i i . í , ana en fe rmedad d e la piel p u e d e 
res i s t i r a la influencia d e es te t ra ta
m i e n t o m o d e r n o q u e se ejerce a ú n ccm 
mas. r a p i d e z e n todas las manifestacio
nes ar t r í t icas , m e n o s a p a r e n t e s p e r o 

P t an pel igrosas : Dolores , Gota R e u m a , 
«m Asma , Enf i sema, Congest iones, V á r i -
%M ees. F lebi t i s , Ar te r io-Esc ie ros i s , e tc . 

Cada frasco va acompañaáo de ucfol-
leto illu.«;trádo. De venta en todas las 
buenas farwaciasy droSuerias. LabO-
ratono L. RICHELET. de Sedan. 
6. rué de Belfort, Bayonne (Francia). 

izmi seáiiro 

« I 

V H M 0 3 V C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 ^^^^^ 
ni r -^wi ISI IH™»" PEOPIETAK1& 

de dos vercioa del paso éo 
Uachanmáo, vifieéo «i aoáa roi^Ma-

brado de la ng^úa. 
'Srceelési: PED B® BÔ MECQ. S €i&>, «MW 4» !« 

La máqniúíí de bumar de fama Tuiiversal. Suma, resta, 
abrevia. U multipljMíaón. Sa<» el saldo d«J D E B E y 
HABER en una sola operación. SOLO CUESTA 150 
pesseta?. BasH un cuarto de hora para, ponerse al oo-
rriento de su funcionamjonto. Garantizada por CINCO 
a.fios. MANDE GIRO hcv misino y seguidamente le 
remitiremos un «LIGHTNING CüLCULf iTOa» , libre 
de todo gasto. SolicitaTrtog repi-eesontantes. bien rolaei<>-
n a d e s . — E S Q U Í S , RIESGO, &., SALVADOR (S . A.). 

P U E B T A F E B B I S A , lO.—BABCELONA 

MAS DE 300 PLAZAS 
de auxiliares de Hacienda para ambos sesos. Edad n3Ínim&, 
diez y rwis años, ONICfi ACADEMIA Q 0 E OFRECE 
MAGNIFICO INTERMftDO CON ABSOLUTA INDE
PENDENCIA PAKfl ¥ í i E O N E S ¥ H E M B K 4 S . Prepaira. 
don bajo la dirección' técnica de don CarloB Sanras, abqjado 
y jefe de Negooiaíio <!n la subsecrctarfa del ministefrio. Apan-
tes gratis a los alumnos. ACADEMIA B E CALDERÓN DE 
LA B ñ K C a . ABADA, , l í . MADHID. Claees: tarda y noche. 

A 
Baterías de cocina, aparatos para alambrado y oalefaocii^ 
de petróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas de p i c« . 

CEÜZ, 31, ¥ GATO, 2 

U LTi 

SEL, E FONOS DB 
E L DEBATE 

BedacoJón se,") JI. 

Administración 898 M. 

I G U E R R A A L F R I Ó ! 
i 

Con poco dinerOj mucho abrigo... I 
i 

Bemitíeaáo por Giro Postal, sobre monedero o tetra scfer-̂  esta plasa e¡ importa ds 
lo gue Boücite, más pesetas dos para !<» gastos del paquete postal, remitiremcs: 

•ERRETERIA LAURIZ 
Burletes» juegos para portitifs, surCSQo inmenso en balíería 

de cocina, v fejTet^ría en ^cneríL 
CABALLERO r-E GRA^lIA 28, Y CÍOESEDEÍiEA BMñ, 10 

{ F E S N T E SL T E S T R O ^ ' ^ ILh^A) 

C3fós tost3dos 
al estilo, do América, de propaganda, kilo, ti pesetas: dos 
mezclas,]? pesetas, y tres mezclas, 8 peseíjas. Azúcar blanca, 

de primera, kilo, 1,50, 

Sam Berasrdo, 66 (no hace esquaina) 
Teléfono 574 J»—Se sirve a domilcílio. 

iGabán abrigo fon-ado a la in
gina , mandando ía? medidas. 60 

ídem id. ilima'aya, t í . id. id. 60 
JPaño lana, varios dibujos; corte 

traje trea metroa 2S 
Torcidos algodóii, corte traja 

siete metros 16 
Paño abrigo azul y ne^ro Hima-

laya, un metro (1,5'J ,'ncho>. X5 
d a n t a s venecianas piu'a camas, 

tres kilos ii>'so, lana puxs, 
todo su tamaño, cor libojo ;». 
brado en flores, co»4 colores 

Mandando una . -«eta en 

verde, azul, rosa y encaína-
áo; dimensiones, 2,75 m. lar-
go y 2,26 ancho 53 

Manta d© primera, toda blacca, 
cenefa azul o encamada: las 
inisnias dimensiones gs 

Curador blanca una estrella, 75 
centímetros ancho; metro 1,80 

Ídem id. dos id., 76 id. id. íá. 2 
Vichis de prim<ra, 70 id. id. id. 1,80 
Maiioreas primera, 70 id. id. id. 1,25 
Cutí colchón, 70 id. id. id 2 

pbm. 

de correo se remisen muestras a qmem las soUcitSk 

í |¥Ea FAMA CaEEEII 
S' quiere usted ^g-anar.dinero, no venda nia^una desús 
alhejas o papeletas del Monte de Piedad, bien sea de I 
alhajas, ropas y demás efectos, auMíiiie e s t é i t eiss-
p e ñ a d a s en casas de préstamos, s in v e r 1® quel 

paga el,, 
C E M T R O • D E C O K P R A 

lim f Mil, l í i i i i l i ¡fiili- i. M i i i i i i i iZi i 
Erillantes y perlas de primera compramos, pagando 

toffo su valor 

ÓPTICO] 

creación ameiicana, máquina FOX, de -viaje, con elíMnte 
estuche, 425 ¡«jsetas. Anónima M. 4 . N. {antes C. S y C ") ' 

CLAUDIO COELLO, 20. ' • ' • 

OP6slaO"ÑlS^RÉ6¡SfR^^ 
.Toda la preparación a cargo do registradores. ContestaeioneB 

programa,—ACADEMIA SIDKO.—PlftMONTE, tS. 

AO' lüMOViLE; , 

AUTOMÓVIL ocasián, Re
nault, 12 H P . Garrosseria 
Laniles,!et, en perfecto estaflo. 
P . Dominio. Lagasca, S6. 

CALZADO COSIDO A MANO, CON BUEN MATERIAL 
Par» oabalior» 

Polaca, brode^'iii inglés o bla-
cher en blancj, piel natural, 
para el ca;upo. , 

Bn ternera, osearía negra 
En Calcuta, color país 

Para señara 
iSapato en dón¿,'oi.i i-t^gia, fo-

iros piel tacón, suela, en cor-

pt£8. 

te inglés, blucber, escotado, sa
fan y tira 18 

Eü badanu metis, tacón palillo, 12 
En charol negro, tacón I,uis XY 24 
En id. color, id. id. id 28 
Polacas bolones o brodeguí oc^-

dones, en dóngola negra, ta
cón suela 19 

Eu tiiuera osearía negra, tacón 
6Ui.ia >20 

ptas. 

Msnai4uS3 las meflifias se rsmiHpáa el misnso afa. , 
Para pedidos, a ^a bouüuj j Oui,erauv» i^UxalaUjü X jiAiNOA,—Apartado mka. 

Palma fcd Maíiorcd. 

Sovt i s i x s s e j o p a l j l e s p o r s u e x q m a í t a éls.hn-' 

iitmuios SOCIOS 
§;?,;;.: 1.* ffl ecei. '« 

fepresteniaiitci áf-pn^i-.prir-i c-xdasi—« paví ía venta 
calzado, roiníag, gabanea 1-un. tc;i-it« !,,r.i y i.is-jd'in, 
curado»! blancos v d t n ' , ' artiei-.lm que se íaijucaa ea 

Innt)'. Boljcitrir sin í:-'r,,.i ,'v DULI.'I. r t í^ -c icü i 
eocio da b Sociedad, FU,-, i . jiéo ck' UIVM -' .nunci ni sdelaiiíc, "a .30 p2.,Sias cL-dá Laa, 
jnas }>ef̂ ,t.3 ii./o u>, ,v -. : , *' '• .iictoto uy í,,.'i-e..']i.i ¿e Uigre?G romo sjcio. 

La Sociedüd ConperaUTa COMIblON Y BANTA, ajjurMdo número 60, Palma de Ma. 
¡lores., concede u sus SUCLJÍ ¡firev.Di.-ifa L:U crtdiío del doble d3l valor' da las acciráes 
goe suscriban y abona euaáo y cumisióo. 

P'ir'.Ios y capitaioe de EspaSá ds 
üTii.«!. vichis, uiaíi',rc,is, cotunet y 

Mailoi-ca, 
<.'í".r disppcíato c , ingresar como 

PBOTECTOSa DEL OBRERO CATÓLICO 

DUQUE DE OSUNA, NÚME'EO 3 , ¡BAJO« - T e l é f o n o 13-4S J . 
HORAS DE O F I C í S ñ : Oh OCHO & K Ü E ¥ E TABDB 

EG'.H entidad so íiaco cargo de toda clasa d' obras, sea ciiaiquiera BU importsncl^ 
empleando en eU«s a obreros católicos. 

Í.A UNION PATBONAL cuenta con direccíú!? téc2¿,!£a y maestres d^ tod@s kís oScsos. 
F ' r s s s u p u g i S t o . s g r ss t : i 3 

.pScinas: DUQUE i^E ó b ü i í á , % de ocho a nueve íards. 

iiürii 
cea cristales finos, para la 

conservación de ¡a vista. 

L. Diíbosc.--Óptico 
kKEnMl,. 2, . — MADHID 

: iiüii Hirim 
! Oí miám 
\ MAEQDES DE CUB.ÍS3 

j Fjsueíui gfafyifgmeaie 
las süfisolfis efe los 

n¡Íi8l!'0S 

T R I G O S 
cebadas y avenas tremesinas, 

(Simientes seleccionadas,) 
HOBTALEZA, 90 y 62, 

B . D I E Z . — M A D H I D 

lA ESTERART 
' le 'cnpelos, dobl<j pitas, c e 
cns V cordn'iTloe. Saldo 503 
piezas. No hay nada caro, 
j Canfieia 20,' Infanías, 20. 

i EL DEBATE 
H *a3 de oíicinat 

Por la mañsM, fle 9 a í . 

por ía íariie. fia 3 a T, 

HECESIT&NSE dos criadas. , LOS M E J O E E S vinos tintos 
Infomianla: Abades, 30, ter- de mesa, 8 pesota»; afíejo, 10; 
oea-o izquierda. blanco corriente, 9; aSejo' 10; 
• r~~cr.TTr, 'Tr~~~~~* 'ViUei'eflas superior, 10 pase^ 

R«=>B?.aNZa ta.j arroba da 16 litros, f Z 

C A R H O C E E l A 
Bus, nüeiro, 14 asientos, pro- ¡ Exprés 
pío paw hotel o colegio. P . 
Domingo. Lagasca, S6. 

BACHILLERATO en ^n afio, 
garantizado. Escribid: P . {j,'„ 

Omni- , briai. Carretas, 4. Madrid 

OCASIÓN ?8na« magBfaoo 
antomévii F . N. , IiDiou,í'ne 
tía lujo, síeta asientos. Señor 
Duran, Cava Baja, 16. D E 
Eusse a once; as cuatro a 
DCbO. 

MAGNIFICO T. H . Setinei^ 
der, 30 H P . , lujosa carroce
ría LabourSotte, cerrada; si»' 
te asientos, perfecto estado. 
A toda prueba. DelaUaye, 
18 H P . , faetún. Estado nue-

j 10. Caracas, 10. De once 
a ana. 

AUTOMÓVIL Bení , 16/48 
H P . , cabrtlet, Labourdette, 
S e m i n u e y o . Motocicleta 
Trinmph. Quince Olas uso. 
Montesqntaza, 18. 

H U E S P E D E S 
SEII'ORA viuda desea vivií 
oon familia crisíiajia, ? i n 
huéspedes ni niflia, sitio cén
trico, con preferenoía por la 
parroquia del Salvador o de 
San Sebastiin. Eazón; Huer
tas, 84, pri.ncipal (hay pri. 
mero). 

miciiio. E n el almacén, media 
peseta menos. San Mateo, 8, 
Teléfono 8,909 M. 

Fo"'í7irG I sU"ÍT^ ^ 
biertos, VESOS metal blanco, 
etcétera. Venta en Esparte
ros, 10, 

E X T E R I O R E S soleados, con. 
A t o c h a , 43; segundo is. 
quierda. 

Kó?í:iero de rejíre&entaeiones en marcha; 200. Sucursal ea Z a r ^ o z a : Verónica, númeso 7, ggssS2e2e5S9io5es2ge2e9e5225s°?2??fo 
o«o»o«o»o«oaoeo9a«o«oeoedda909ooQ»o«o«eoo«o«oeQ«oeoeo$D«oeo«o«o*oao»oao«o*o*090«o!»£>»o*o»cí«o«oao«o« \n soco «oso e'?so«ooacoco»3«3ooso«oso«ooo«o«090sosoa&«o»oeo«o»oM 

SELLOS españoles, pago loa 
más altos precios, con pre-
íerenoia de 3850 a 1S70, 
Cruz, 1. Madrid. 

PAGO bien mobiliarios, muíi 
bles sueltos, ropas, colchouea, 
alfombras, máquinas Sínger, 
escribir, pianos, graniófoní», 
bicicletas, cajas caudales, baii, 
les, maletas, piel, r^aotones 
Manila, colclias, figuras, aba. 
nieos, cuadros, papeletas Mon
te, objetois bonitos. Teléío-
no 51-19, Ijima, 28. Maiesanz. 

l lEteAHUAS 

R E P R E S E N T A N T E S mn ca
rrera. Se desean abogados, in. 
geiiit'.roK, !';írTníicéufeieoB, saccr-
dotsü, í'ieéUn-», para reircson-
ía3Ttc:;-profecoíeii dra estableci
miento de enseñanza superior 

I en capitales dffl provincias y 
I pueblos de importancia. Di-
1 ligirse Apartado de (Correos, 

número 1.1,32. Madrid. 

O Í ' ' Í ; K T A S 

SACERDOTE bien relacio
nado, preceptor, tutor, clawis 
domicilio. Escribid; Bolsa, 3. 
Agencia. Buzón, 20. Mestre. 

JOVEN contable y mecanó
grafo, desea colocarse en un 
despacho o por horas en va
rias casas. Santísima Trini, 
dad, 9, princápaJ. 

F K á a l A M O S 
DIHEiTO rápido sobra hipo^ 
tecas, resguardos, testamenta
rías, autüinóViifts y demás ga
rantías. (Colocación de capita. 
les para obtener grandes ren
tas sin ninguna exposición. 
Sa.n Bartolomé, 4, principal. 

NEGOCIOS prácticos. 5G0 pe-
seta,", garantizadas producen 1(5 
mensuales. Crédito Mercantil. 
Gran Via, 18. 

THASPA&OS 

TKASPRSOK estabiecimifintos. 
fccilitamos. Abada, ,S primero! 

SOMBREROS de señora, úl
timos modelos. No comprar 
sin visitar El Palacio de la 
Moda..- Montera, 36, princi. 
pales, 

»»- -., . _! 
LA AKÍSTOCKACIS madri-
lerta prefiere los pi-oduotos de 
Viesia Kepostíría Gapellaiiss: 
Arenal, 30; Genova,, 2 S ; P r e . 
ciados, 19; Alaroón, U ; , Mar
qués da ürquíjo,, 19; Tole

do, 66, y San Bernardo, 88. 
Martín de los Heros, 33 y SS. 

VARIOS 
AVICULTORES: Madrea ar-
tificiaies, sin y con fuego C». 
ták ígofi ilustrados gratis. Gran
ja Malina. Ñápeles, 99, Par-
celona. 

PARA , . a A G ¿ Ñ í s ~ Y AL-" 
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

TEATRO de la Princesa, 
Para miércoles tnoda se de. 
sea palco platea o e¡nti-«8uel< ,̂ 
turno entero o modio tiumo. 
Monteaquinza, 18. 

MANDAD dinero scjdados co 
sobre moneden». Llegan to
dos los campamentos Marrue
cos. 

TEATRO BSAL, S e "Tídá 
í>"lc- bajo para jueves. Ija-
Sasca, Ho; de diez a dooe. 
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l íERNIñDOS. Bragueros eJen-
tíficamento. Campo», médico. 
Augusto Eigueroa, 8. Precios 
módicos. 

EHHIQTJETfi, modista peonó-
mica, !i. doDiiciüo. Bravo j^Ju-
ríDo, 161, bajo. 

se ofrece a domiciíio. Bo» 
lén, 10a cuarto dsrodhiig 


